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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alnbama 1.° de maio de 1867.
Oílieio ao I I1 m. Sr. Dr. chefe de po­

licia, chamando sua atlenção para dous 
meninos milagrosos, os quaes em rigor 
terão de ed.ade 13 annos, e cujos paes 
nenhuma possibilidade tèm para os gas­
tos. queelics fazem.

Esses dous marrecos freqüentam o 
thealro todas as noiles;em que ha espe­
ctáculo, e vão, às vezes,para camarotes 
de l . a ordem, descem todos os dias á 
cidade baixa e sobem em cadeira, dão 
passeios á carro até a Barra e outros lu­
gares, freqüentam casas do moças, ondo 
dispendem quantias avulladas; ha 
poucos dias foi 'isto um dos taespuchar 
uma cédula de cem mil rs. para trocar, 
etc.

Não so pode atlribuir que semelhante 
dinheiro seja o produclo de alguma 
sorte tirada em loteria, porque, dado 
que assim fosse, seus paes não consen­
tiriam que elles estivossem a esban­
jai-o tão prodigamente.

Ein vista do que pode-se a S, S, 
providencias, por o n d o  se  venha a sabei 
d onde provem làoenigmatico dinheiio, 
que tão facilmente a 111 uo ás mãos da- 
quellas verdes crcaiuras, quando com

sutna diíficuldade sc custa encontral-o. 
Não é fora de proposilo declarar a S. S. 
que os dous melros são íilhos, um do 
um pharmaceulico e outro de certa mu­
lher feliz, moradora atraz da Sé.

— 0 actuol vice-presidente mandou 
declarar que não quer saber do gazetas, 
á exoepçào das duas fulhas diarius.

— Bois admira, quando corre por ahi 
á bocea cheia que sob os auspicios do 
S. Ex. será publicada, um dia destes, 
uma folha para esfregar desubrida- 
menle aos insolentes, que não com- 
mungam na seita progressista.

— Certas ruas, depois da inlroduc- 
ção do gaz nesta cidade, ficaram peio— 
res á respeito de illuminação.

— A razão?
— Boique arrancaram os antigos 

Iam peões de azeite, e até hoje, depois 
de tantos annos, n ã o  s e  lembraram de 
coIIocar os de gaz, ficando os morado­
res senii boi nem vacca.

— Quaes são essas ruas?
 A que do celleiro vae a Preguiça

por exemplo, e todas aquclles beccos, 
permanecem ás escuras, depois que o 
eaz inaugurou o seu reinado.

— Aqi ii 11 o não podo deixar de ser 
esquecimento; p»re.m os moradores 
tom o mesmo direito que o das outras



2 o alabama :

para gosarcm <lo illuminação, além do 
(juo c uma necessidade por sorom as 
ruas alli o nu as o sol i Ia rias, ondo so podo 
facilmonlü eommetler um allonlado.

—  Não ou (juo ino arrisi|Uü a passar 
por la fora do horas.

 V. que gosta de so intrometter ein
ludo, porquo não lembra ao governo 
a utilidade de colloear alli lampeões?

— 0 lembrar não é nada, ser alten- 
dido é que é a cousa.

— Sabe quem é o futuro cmprezario 
do thealro?

— Agora, si V. disser.
— E* o inspcclor da illuminação á 

gaz.
— 0 Cyrillo?
— Sim.
— Si ofJe tiver geito para aeeotnmo- 

dar os dous proveitos ifuro saceo, não 
\ejo pessoa maís habilitada para se 
colloear á testa de urna em preza d’a- 
quella ordem.

— Como clfe hade roer os dous ossos 
a um tempo, é que não ser.

— Si nãoo achassem com capacidade 
para isso não lhe davam.

—  Dizem que é a paga do debnte 
renhido que elie tem lido cm favor das 
ideas salvadoras do paiz.

—  A festa do Spirile Santo mu­
dou -se?

— Quem lhe disso?
— Eniào o (pio quer dizer aqtrelfe 

menino vestido à militar? Julguei ser 
imperador doSpiriloSanto, que usavam 
agora vestir de farda.

— Fomente-se! Pois V. não vè que é 
um alferes de permanentes!

— Quem! aquella creança? À espada 
é do tamanho deilo!

— Sim Sr., eo sobrinho do antigo 
commandanle, que o governo em remu­
neração nomeou al feres.

—  Ura sebo! Isso é uma protecção 
muito escandalosa.

—  Venha manso, Sr. Salles.

r  — A quem mc hei de dirigir a res­
peito do aecio da cidade?
^ — Ao Sr. Costa Guimarães,

<*.

— Já não largou a empreza?
— Itcscindiu o contrario, (juo linha 

com o governo, porem continua a frente 
da cm preza.

-Desta maneira estou embaraçado- 
não sei a quem me dirija para pedir (,UJ  
mando canegar com um montão do 
callica, (iue obstruo o transito nobecco 
que vai dar no Àreial de baixo.

— Não lhe disso que vá ao homem?
—  Porém elle pode dizer que não tem 

mais obrigação disso.
— Então deixe o bccco como está.

—  Anda por estas ruas um velho ja* 
manta, a proferir em brados quanta 
palavra porca e indecente ha.

— E ’ o cadete Calunga.
— Quem chama semelhante nvacha- 

caz Calunga, nunca viu raiazana.
—  E ’ alienado.
—  E que faz a policia, que não dá 

geito para que as famílias não estejam 
sujeitas a ouvir as deshonestidades, que 
eile desfia do seu obsceno lialendario?

— A policia não ouve; ensurdeceu 
com aestrepitosa zoada dos candomblés.

— Não sei que rixa tem a professora 
do collegiodo Hrocó com os balões.

— Forque?
—  A menina que vae de balão, não 

entra n’aufa; ha de despil-u primeiro 
na escada.

— São excentricidades.
—  Exquisilices lhe chamo eu.

— Ainda não vi policia mais can- 
domblezeira do que es!u í

—  Antes V. dissesse spirilista.
—  I)'antes, essas praticas supersti­

ciosas e ao mesmo tempo tenebrosas, 
Dnhani logar em roças, fora da cidade, 
hoje são celebradas com o mais desca­
rado apparailo nas ventas da policia.

Ainda honlem 29, na mesma rua, 
no mesmo correr da repartição da po­
licia, houve uma dessas festa nr as, eo 
que é mais, a própria policia eslava 
envolvida nclla. 0 o r d e n a n ç a  do  Sr. de­
legado assistiu ao ceremonial, os sol­
dados João de Deus Drillo c Agostinho



Francisco, comeram, dançaram c lo­
car a m no st v/mm!

podem liionça pnr;i tocar c cantar, 
o a policia concede; mas a policia (pio 
irm obrigação do volar, não manda 
ohsorvt\r o qoo so passa nossos antros, 
os horrores que so dao contra a natu­
reza, os sacrilégios, quo so praticam 
em olíonsa á religião.

— li depois, conscnlir-sc dentro da 
capital, alia noute, somcdlianto bacha- 
nnl, ao passo quo a policia toma o violão 
de qualquer eapadocio, quo ando a de- 
luar na rua, a pretexto do perturbar o 
silencio, e qualquer divertimento cm 
uma casa, que não soja sobrado, c logo 
mandado acabar.

— Não ha muitos dias quo os mora­
dores (Io linal da ma da Lnrangeira 
foram viclimas :1a censurável eondes- 
cendcncia da policia.

Durante nove noites, a começar do 
dia 18 do proximo passado, tocou-se ;di 
candomblé á vah*r. por alma do um Aí a - 
cliado, dignidade do Ifogum. que falle- 
ceii. A orgia principiava ás 9 horas c 
acabava ás 4 da manhan!

— Admira que aquella rua ficando 
fronteira á em que mora o Ilbn. Sr. 
delegado, elle não desse fé delãoin- 
cominodaliva vozeria.

— Em uma dessas noites, um empre­
gado da typographia, ondo se imprime 
nossa folha, passou por aceaso por ali, 
ouvindo tão confuso alarido, aproxi­
mou-so por simples curiosidade para 
ver o que signiíicava nqtnllo, e ao che­
gar,uma tal Juliana,queeslava da parle 
de fora, foi dar o signa! de rebate, avi­
sando ás cotlegas que — ahi eslava o ho­
mem d'Álabamha, qne veiu tomar nota. 
Depois de alguma agitação c alvoroço, 
foi o pobre íilho de Adàoe Eva atarra­
cado com um chuveiro de insultos c 
impropérios, que lhe atirou aquella 
desenfreada caterva, sobre-sahindo uma 
tal 1'elismina Tarasca, cuja lingoa fe­
lina corta mais do que a mais afiada 
navalha.

— E dê-se elle por feliz de não lhe 
item ao pello, porque a policia reso- 
liando no loito da indolência pouco so 
lhe dá que o cidadão pacifico seja ul­
trajado por uma caíila insolente.

0 CALÇADO.

. so Si,bo hoín quando teve prin­
cipio o uso do calçado. No tempo em 
que os deoses do Olyrnpo começaram a 
acotovellar-.se com os simples mortaes, 
nao se gaslav am sapatos, ou peto menos 
o calçado cia tao singelo íjuc não cm- 
uaraç.va o jogo das articulações. Sa­
turno, Plutao, Neplnno e ale o pai dos 
deoses e a zelosa Juno, (jne tanto va­
gueavam pela terra, andavam do pés 
mis. A própria deosa dos amores an­
dava descalça. Imaginem que taes teria 
cila as plantas.

Só Marte,.a sua írman Faltas eoalado 
Mercúrio usavam umas sapatilhas de 
couro, si não mentem os pintores, os 
esculpimos e os poetas. Quando foi a 
guerra de Troya, estava a sapalcria na 
sua infancia Mas na edade média che­
gou a a perleiçoar-se em extremo, desde 
o sapato de couro forrado de ferro do 
cavalleiro alé á sandalia da dona e áo 
Wzcguim do pagem, bordado a scJa o 
ouro.

a  p u d i d o .

— Ati! maganno!
Quer trepar nas costas dos outros, 

eim/
Como é V. finoriol
— Falia commigo?
— Com V. mesmo. Foi ofTercccr o ba­

talhão para marchar, com condicção 
de ilie fazerem tenente coronel.

— E que tem isso ?
— Então acha justo que pelo seu 

bem estar, por causa da sua ogoislica 
vaidade de querer figurar, sejam sacri­
ficados cenlcnarcs de homens, que não 
lhe deram aulhorisacão para V. dispor 
de suas vontades?

— Meu amigo, o mundo boje é isso 
— dinheiro e posição— c preciso empre­
gar meios para adquiril-os.

— Maldicto bezerro dc ouro! Apezar 
dc õloysés te haver reduzido a pó o 
dado a beber aos israelistas, te repro­
duzes a cada momento, nas consciên­
cias avidas e ambiciosas!



V A R I E D A D E .

é lognr proprio pat a V. cslar tão indo- 
cenle?

— Estou tio que 6 meu, posso cslar u
minha vontade.

— No (juo é seu não, islo ó uma rua
publica.

— Uma rua, cujas propriedades são 
minhas.

—  Porem é preciso guardar conside­
ração ao decoro publico. V. não eslá 
na roça comendo caju», para de cham- 
hre aberto c ceroula desaboloada pas­
seia r á vontade, como si estivesse sen­
tado n’utn areai. debaixo de algum pé 
de copuda mangueira a gosar da fresca 
Lrisa.

— Já disse qtie estou no que ó meu.
— Porem quem vae morar n’uma 

casa sua, não está obrigado a vel-o 
quãsi como sua mãe o pariu.

— Quem estiver i ncommodado mude- 
se, porque se fa 11 ar augmento-lhe o 
preço.

—  Com que cynismo falia V.!
Pois meu depravado, vã ja mudar este

traje o apresente se como homem serio, 
porque,si quando eu voltar o encontrar 
assim, o seu lombo é quem hade pagai­
as custas, que lhe cobrará o muxin- 
gueiro com a laca em punho.

COPIA FIEL DE UAIOEF1CIO, D1IUGID0 
PELO MAJOR JOSÉ PEREIRA DE AN­
DRADE AO SUBDELEíi A DO DE PIOCA.
1)elpgaci<i de Po liça  de P óca 15 de M arço  

cie 1867.— Utm. S n r ,— Alem  disto V . S .  
não ine anem etteu o ou lro  trestado das 
prepóstas de inspeclô que eu arrjfuguei; E  
neste comenos veio üm inspeclô sahè de 
mim se de\ ia i ser cê o calgo; eU lhe dice que 
isercece si quisece nange que eu o m an­
dasse por(|ue nas prepóstas me não envor- 
via, ellas vinham de Ia para cá; e que se eu 
não as nrriftlgasse ficava o negoçn em pé 
Mande-me dizer se negocia o quartão por 
que apanhei agoiD um cavallo de h irrada 
im iito propio para seu labuto.

Segunda*-feira de m anhã quando V .  S .  
cà esteve não veio a atrevida da parteira q’ 
mandei prendê, mais foi V . S . saindo e com 
pouco a negra deú a luz nas suas costas um 
moleque macho e berri luzido.

A>siiü j u  vicre.u as prepóstas farei a

nllumiarfto, e «ntouce» V . S. os metta |f, 
no inoreiço dos empregos de inspeclô ,,f,p 
que nílo quero esleove,igas no Muuicipo, 

Deoa guardo q V. S.
Sen Vem" e (],o

Jo*e Pereira de Andrade 
N. B .— E  verdade diga á comadre Joseíà 

que mande buscar o hacurinho.
O mesmo.

O ofíie io  supra foi achado nas algibeiras 
de uma casaca <lo m ajor Josè Pereira <|e 
Andrade, a qoal veio á tenda do ülferes 
Tem pero para se pregar boiões.

(.1 Voz do Povo )

A N N U i N C I O S  ^

São innumoras as aIicanlinas, lia- 
paças e ladroeiras do indomável sal­
teador das algibeiras alheias Medonho.

Essa harpia é tão laznro de consci­
ência como Medonho de latrocínios o 
usurpaçôcs,

Com tudo, não sendo possivcl ter-se 
conhecimento de todas as falcatruas, 
roubos e usurpações praticados portal 
sicario, pelo presente são convidados 
todos que tenham sido viclimas das 
unhas de semelhante gavião a virem as 
columnas deste periodico, esclarecerão 
publico quem é tão facanlnido empal- 
mador, para o que se lhes franqueiam 
gratuitamente.

Também é certo quo muita-gente 
sabe factos e ladroeiras e ralotiices 
deste malvado, e que bem vontade tem 
de pol-as á luz do dia, porem com receio 
de acarretar odiosidades, dissuadem-so 
disl». A estes garante-se sobre palavra 
de honra lodo sigilo, gra ti fica ndo-so 
com qualquer quantia, si assim o 
exigirem.

Qualquer apontamento que seja ver­
dadeiro, documento ou outra qualquer 
peca, sobre a vida deste hediondo 
monstro, compra sc, pagando-se con­
forme a importância e assumpto do 
objcclo.

íla nesta lypograpliia uma pessoa 
encarregada paru tal transacção.

Também recebe cartas anonymas, 
cujos factos sejam exactos.

Bacollar concerta com Ioda perfeição 
orgãos o pianos. Bodo ser procurado 
ao becco do Açouguiaho n.° 41*
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latroenpolís, bordo do 

Álabama 3 de maio de 1867.
Oílic.io á Illma. eamara municipal, 

chamando sua altenção para um grande 
buraco, que ha nobecco do Açougninbo, 
o qual, alem do mal que pode causar a 
quem por ali passar desapercebido, 
torna-se prejudicial á saude, pela exha- 
bicão pulrida que desprende, prove- 
nienle da immensa quantidade de im — 
mundicie ali dcposilada.

— Ao 111 m'. Sr. delegado do 1.° dis- 
Iricto,"pedindo-lhe providencias conlra 
as perniciosas rifas de vender fogos, de 
que está coalhada a cidade em conse- 
queneiu de aproxi:nar-se a epocha de S. 
João.

Além dos prejuízos causados aos 
paes de família, cujos íilhos e escravos, 
allrahidos pela vadiação esquecem seus 
devores e vão nelias enlreler-se horas 
esquecidas, carregando o que acham 
desgarrado em casa afim de terem 
dinheiro; dão-se constantemente casos 
de serem queimadas pessoas, que tran­
sitam pelas ruas, como ainda um dia 
destes aconteceu ao Sr. Joaquim Mar­
ques da Cosia, na ladeira da Ordem 
Terceira.

Espera*sc portanto, quo S. S., ze­

loso como é pelo serviço publico,allen- 
derá a tão justa e rasoavel reclamação.

— Corre que vão ser designados mais 
dons batalhões da guarda nacional da 
capital para marchatem para o sul.

— De maneira que a capital é o burro 
de carga!

Nunca vi maior desegiialdade. A 
província tem cento e vinte e tantos ba­
talhões da guarda nacional, e só os da 
capital é que hão de carregar como 
fardo!

— Isso de batalhões de fóra, é his­
toria. São compostos de potências e- 
leitoraes —com mandantes superiores, 
chefes de estado maior, tenentes coro­
néis, majores, capitães e sua commi- 
tanle caterva.

•— E nesse caso a capital, que so lent 
12 batalhões, um dos quaes não está 
organisndo, e ilous já estão no sul, que 
seílVa todo o peso da contribuição!

— No omlanlo, note que abi por fora 
ha freguezias quo dão oO e 60 eleito­
res, signal de que são muito populosas.

— Quem é para os beijos deve ser
para o............. mais. Assim como o
centro , gosa do privilégios, que a capi­
tal não tem, tanto que os disti iclos do 
fora, por serem mais mohlaveis, o se 
conformarem melhor com a ordem das 
cousus, dão 3 deputados, ao passo quo
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a capital dá 2, lambem dovc ao monos 
dar um batalhão; o ou sou do opinião 
(juo o povo da ca pilai, unido, devo re­
presentar contra semelhante repartição 
do Caim.

—  Vá fallando, que depois dizem que 
Y . está pregando idéas subversivas.

—  Para onde vão aquelles dez afri­
canos?

—  Para o forte do mar.
•— Sem duvida vão servir a gente 

que lá esta ptesa.
— Quem lhe disse; são recrutas apu­

rados.
Aquilloé um presente quo o subde- 

legado do Ri a Vermelho foz.
Dou n’uma toca onde catou aquelles 

doz melcorios; e os remetfen ao gover­
no, o qual lhes dá o conveniente destino.

—  A h ! . . .  Então breve ba de ter o 
seu pendurucalho, em remuneração do 
relevante serviço prestado era relação á 
guerra, com que Iodamos contra o Pa- 
ragtiay.

— Ilontem apertou a lua ao Calunga, 
que and ou por essas ruas a fazer das 
suas.

Deu-lhe a mania para despir as 
calças e mostrar uma visia de bosque 
tão transparente, que, upezar de con­
traria ás leis do pudor, não deixava de 
ser curiosa; as cores eram tão vivas? 
que ecolypsavam as regras da deceneia 
e feriam os olhos da honestidade aoen- 
carat-as.

—  E a  policia permetlia?
—  E ’ claro que, si a policia não lhe 

consentisse, elle não apresentaria se­
melhante speclaculo ás vistas publicas.

—  Quando chegarão cá os batalhões 
de Alagoinhas e Inhambupe?

Tiveram ordem para até o dia 20 do 
proximo passado estarem na capital, e 
até esta data nada.

— V. ainda encasqueta-so quo esses 
batalhões venham cá?

—  Isso é quo é um vir! Pois si o go­
verno ja lhes mandou alé íornecor o 
preciso armamento.

— Nessa poria é quo cu vou bater.

Foi um pretexto »penas para se armar 
a gente do disli ido dos Srs. Moura, Sa­
raiva e Dantas.

— T.e-sc no Diário:
Expediente da secretaria do governo do 

dia 25 de Abril.
Oííicio ao commandante superior de 

Alagoinhas. —  l)e ordem de S. Ex. o Sr. 
vice-presidente da província, comum- 
nico a V. S. para seu conhecimento que 
pelo tenente-coronel commandante do 
batalhão n. 74 da guarda nacional sob 
seu commando foram remellidos á pre­
sidência, com oííicios de 17 e 21 do 
corrente, 4 praças por eonla do con­
tingente, sendo 3 julgadas aptas para o 
serviço da guerra e enviadas ao com­
mandante das armas paia terem o con­
veniente destino, e o de nome Bernardo

— Que está V. tão apurado abi a ler, 
rapaz?

—  Estou me distrahindo eom este 
Echo Gabnelense.

— Si é cousa boa, leia alío para to­
dos ouvirem,

— Então prestem attenção:
«Q Brasil passa por uma crise dolo­

rosa ...........
«Emqoanío nas fnbospiíos campinas 

paraguayas nossas gloriosas legiões 
sustentam em tilanica lucla a honra e a 
dignidade nacional, mandando ás pla­
gas mais remotas nas agoas cnrubeci- 
das do Paraná eParaguayo sello de 
seo beroismo;

«Einquanlo, ao grilo sentido da pa- 
tria, o lavrador e o arlist»,_o comerci­
ante e o industrial trocam seus habilos 
paeiíicos pelo rumor bellico do acam­
pamento, e seus instrumentos de vida e 
progresso pelos sim bolos de anniquila- 
ção e barbaria;

«Emquanto matronas brasileiras, 
fieis á sublime missão que receberam 
da Providencia, ou abandonam seus 
lares para irem á cabeceira dòs feridos 
c enfermos prestar-lhes malernaes dis- 
vellos, ou solicitas concorrem com tudo 
quanto pode adoçar a sorto desses iu- 
iciizos;



«bmquaulo a massa da população a- 
coinptMilia com gr.ilidão e interesse os 
jiassos dos paladinos da honra nacional;

«Emquanlo finalmente lao hcllos fei­
tos se eu-culam o tão grandes virtudes 
Se revelam, o que se observa nas alias 
legiões do Estado, como procedem os 
gramlos monopolistas do dinheiro do 
povo ?

«Desde que contra a fundada e pers­
picaz spcclaliva dos nossos estadistas, 
üDaraguay.sahmdoda crysalida, toi nou 
uma realidade a guerra, com que nos li­
nha ameaçado e que o paiz tão nobre­
mente respondeu ao appello dogoverno, 
poucos foram aquelles que não senti­
ram nascer a esperança de uma refor­
ma radical no modo da governação 
interna; lal foi a confiança, que se apn- 
deiuu do spnito publico, que os ho­
mens esqueceram as linhas de demar­
cação dos partidos, e a caus3 de c^da 
um tornou se a causa de todos.

«Assim fortalecido, o governo tinha 
diante de si uma missão duplamente 
gloriosa, lavar asnodoas que Lopez sal­
picara em nosso estandarte, e restabe­
lecer a união da família brasileira.

«0 paiz assim o esperava, e julgou-se 
satisfeito quando viu um ministério de 
escolha apresentar-se-1 he dizendo:— o 
meu prograinma é a guerra. -Julgou-se 
satisfeito porque, sendo o programma 
do ministério a guerra, e esta accerla 
por Iodos os brasileiros, o governo não 
ieria outro movei para distinguir-se 
senão o interesse publico e o mérito 
dos indivíduos.

«M as.. .a illusão durou pouco:a mi­
ragem pas-ou. 0 ministério por si ou 
docii à inlluencia estranha, usou da 
guerra no interesse de um partido, e 
segundo o fatal declive saeriGcou o 
paiz ao interesse dc um homem!

«Infelizmente elle não se limitou a 
seguir lal vereda nos ncgociosda guer­
ra, quiz ter o m érito da coherencia, e 
as presidências dc províncias tornaram- 
se obejeclos para presentes de amizade, 

«Não se fez mysterio de que o império, 
dividido pelos ministros, linha cada um 
dolles duas ou Irez províncias para es­
tabelecer ou fortalecer sua influencia.

D abi essa sn ie de netos desconexo», 
eonliadiclorios, inconcebíveis, que («m 
trazido o paiz de sui preza cm surmeza 
desde t Híib.

«h. cousa singulai! Nesses dous an- 
nos já lionve uma substituição de mi­
nistério, e o svslcma prevalece'

«l’i csidenles escolhidos por tal bitola 
o que fazem nas províncias? Explora­
do i es ousados, salis fazem os cempromis*

- sos tomados com o ministro quanto á 
polilica, porque assim seguram algum 
bom emprego em repartição tiscal, ou 
garantem uma promoção na magistra­
tura; no mais, porem, nas suas relações, 
tanto offjciaes, como pessoaes, poern- 
se completamente ao serviço dos ho- 
mensde mais dinheiro, e quem melhor 
paga melhor obtem.

«A ju>liça, entravada pelo ouro, não 
dá mais direitos nem justiça aos pobres 
e quando as sentenças não podem ser 
iniquas, dormem os autos no pó dos 
cartórios; o sacerdote que deveria ter 
em Jesus a norma do seu procedimen­
to transforma-se em mercador c assen­
ta no templo um escriptorío de com­
pras e vendas; os exactores da fazenda 
publica assaltam os contribuintes para 
arranc r-lheo ultimo ceilil; os depo­
sitários da riqueza dos particulares, á 
sombra do credito, roubam dosfaçuda- 
mente e atiram á miséria milharcs.de 
famílias; finalmente de Iodos os lados 
o vicio atrevido assoberba os bons cos­
tumes e atira á virtude o souiso de ig- 
uobil compaixão!

«Tudo isto corrompe o paiz, infillran- 
do-lhe um azedume, de que ninguém 
poderá calcular os resultados, e nas 
sombr s de um desespero que, por mu­
do, julgam indifferenlismo, a revolta se 
manifesta e os animos se pieparam â 
resistência.

«Cegos os que não vêem, mais ainda 
os que não quizerem ver.»

Noticias Diversas.
— Na Rússia ha nm moço de nome Fre­

derico RollZjfjue tem A mJos,c»i!a uma cora 
5 dedos, e porfeilas, loca °''gSo e piano. 
Um bofelão desse homem senle-se por dit- 
p licu ta e lhe è vedado ameaçar com 0$

l i m o  ViChdoiha tcs, e sim cc»i cs dez que



0 A LA DAM A.\

ye r  ocorram cm «TU *s luflim. Toum» ncstí» 
capital o hoiuom s< in Lenços, si cam po  • 
tlosso coniprfti* <> |,;,r ã<* hr«eos quo sohra no, 
inl r u s s o ,  (ioavnln on* 1m *s  «nau jados. Deus 
ilá un iu»  « nos o n ula .i outros.

,\ltos juizos da providencia.

—  Km Madi id, segundo diz n gazeta, uma 
llOSfanholita, scnhoiita Juan ita Terrz, m u­
niu-se do umas nzas, e as 4- horas da tanie 
com utn c.dor de 58 graus, »* Ú vista do 
grande concurso do povo voou aos aros, e 
regressou para terra. Esta pom hinha, dizem 
que viu as estrellas. S i tod >s as nm llieres 
tivessem azas o fjuo não Seria dos homens! 
S i assim mesmo, peladas como são clías, 
fogem da com panhia doS m aridos, paos 
etc., quanto ira is  do azas! Sorá hom que 
lhes vamos CQrtundò as ( t z a ainda mesmo 
inora líneute (aliando. Elias já figuram  umas 
maquinas aerostaticas, cOm azas! triste de 
VÔs... girariam  sempre por cim a.

A P E D I  HO.
— Já ha dous (liasque passo pela t ua 

Direita e sou vicíima de uma graça de 
mau gosto.

— 0 que é?
— Do 3 .° andar do um sobraJo ac- 

cendetn traques e atiram em quem 
passa; e por infelicidade minha já duas 
Vezes mo vieram sobre a cara,

— Não é de um sobrado defronte do 
Dr. llomualdò? f

— Justamente.
— Console-se, que eu lambem já 

passei pelo mesmo.

—  A sociedade dos artistas Dous de 
Fevereiro vae á ma troca.

— E o direclor é o principal molor 
dc sua degeneração!

— Ora! si elle é completamente leigo 
em suas obrigações.

— Principia por tolerar aquelle re­
provável enleio da Joaninha e o Je- 
rònyino.

—  Eu,si fosse direclor,não consentia, 
porque a sociedade não é logar de fazer 
tijollos, quem quizesse fosse para sua 
casa.

— Também reprovo muito o proce­
dimento dclle,consentindo que ossocios 
levem tres e quatro convidados, em 
conlradicção com os estatutos.

Qualquer quidan, que tem amuado 
com um hocío, vae a cila toda vez quo 
lhe parece,

—  Ivii no caso dclle, conhecendo 
minha iohrtbilidadee pouca sudicíeucia, 
pedia demissão do cargo.

— Porém elle não pensa assim, está 
ali a dar patadas a cado passo.

— Homem, passando de um ponto a 
outro, poique íui despedido o Mello c 
Castro?

— Por motivos.
—  Diga logo— porque não pagou.
—  Tahez.
— Só o muxinguciro entrando do 

socio na sociedade punha geitu a tal 
direcção.

— Não lhe pareça.
— Pois eu vou propor elle.

(Continua )

Srs. Redac(ores. — Como desaífectos 
meus, na .intenção de malquislar me, 
propalam que eu lenho parte em pu­
blicações, que parecem referir-se á lo­
calidade da Calçada,- peço a Vs., que 
sob sua palavra declarem si eu ja con­
corri para alguma publicação e muito 
especialmente para a que tem o titulo 
— Raridades CaIçadenses.

Por este favor muito lhes agradecerão 
Seu assinante, 

Manuel José da Cosia Guimarães.
3 de maio de 1867.

0 Sr. Manuel José da Costa Guima­
rães nunca mandou publicação, quo 
nos constasse, para esla folha, e po­
demos afliançar. que nenhuma parle 
lem nas — Raridades Calcadenses, por 
conhecermos intimamente a pessoa quo 
nos remelteu.

A Redacção.

a n n u n c í o s

Afora-se bons terrenos para edifi­
cação, na rua denominada do Laranjal, 
por delraz da capella do Senhor hom 
Jesus dos, Milagres, na estrada do Ma- 
taüi; quem pretender enlenda-sc com 
o Sr. Casimiro Coelho Sampaio, no 
principio da ladeira da Poeira, poi 
cima da loja de barbeiro»
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Cidade de Lalronopohs, bordo do 
Àhtbama 6 de maio de 18G7.

Hoje não houve expediente.

— 0 vice presiden.le da província a- 
caba de adiar a assemblea provincial 
para 0 mez de setembro.

— Isso deveria ter elle feito ha mais 
tempo, afiin de evitar os escandalos a 
que deu origem 0 procedimento dc 
alguns amigos.

— Porem antes de .adiai- 3  despres­
tigiou-a coíínpletamente, collocando-se 
acima delia, revogando a deliberação 
da meza de não pagar-se aos faltado- 
res.

— No dia 3 do corrente foi planta­
lado no Terreiro 0 pau inciador dos les- 
tejos do dia Dous de Julho.

üs vivas foram correspondidos si­
lenciosamente pelo povo.

— Aqui está 0 resultado de se man­
dar para a guerra tortos, aleijados, dis- 
iorm.es e decrepilos. No vapor que aca­
ba de chegar vieram recambiados da 
côileuma immensidade Vlo gente dessa 
laia, que ultimamente tinha sido man­
dada para fazer numero.

— Si quem os mandou fosso obriga"

do a pagar as despezas que com elles 
sa fizeram, a cousa havia de andar me­
lhor, eo povo não seria tão atropellado.

— E lambem quem os deu por bons.
— Os médicos de cá não devem olhar

com bons olhos os collegas da corte,que 
reprovaram 0 que elles fiz ram.

— E os de la não sei que juizo farão 
dos collegas de cá.

— Isto é de eterna memória.
Ao passo que 0 governo priva dos 

postos ou suspende pelo tempo que tem 
vontade a alguns oííiciaes da guarda 
nacional, com a desculpa de que não 
se querem pveslur ao serviço da guerra, 
promove outros, nas mesma condições, 
a postos de acessos.

— Isso está parecendo exageração do 
sua parle; V. está prevenido.

— Eu lulIo avista dos actos officiaes 
publicados no Diario So nos municí­
pios de Maragogipe e Tapera houve um 
golpe de sete oT(ic*aes.

— Nisso concordo, porem que se pro­
mova os que não sc querem prestar, 
não.

— E ’ a pura verdade.
—  Não creio.
— Si eu lhe provar?
— Duvido.
— Faz 1'avor do ine dizer si no bata­

lha da Sé - íez-so ou não poposta ulli-
muiuClUc.  ^

0  A  M I !  A M  A .



0 AL Alt a m a :

—  Foi approvada polo govorno?
•— Foi
— Agora rospomla-mc: quantos ca­

pitães marcharam?
— Por ora nohum, a não ser um a<l-

dido.
—  Porem promovoram-so capitães, 

para íicarcm aqui em santa paz.
— Quantos oíüciaes dos antigos fo­

ram?
I — Nenhum.
;  — Então?
* —  Hasta, hasta! V. é um pirrhonico, 

que,quando embirra, ninguém lhe pode 
ter mão.

—  F’ para lho mostrar que marcha­
ram como ofíiciaes, os sargentos ulti­
mamente nomeados, e que muito meni­
no bonito aecrescenlou os galões para 
ficar no quartel da saude.

— Ora veja que mal faz o presidente 
em não ler çazclinhas.

Si lèsse havia de ver isto no Progres­
so á respeito do recrutamento na Feira 
de SanPAnna:

«0 recrutamento na Feira é um tor­
mento horrível para o povo, c uma mi­
na de ouro para o subdelegado,que sol­
ta 09, presos que vão a aquella villa re- 
meltidos como contingentes pelos res­
pectivos capitães, percebendo um va ­
lor* correspondente às posses de cada 
mn.

«Assim praticou com Manuel Luiz í)a- 
masceno, contingente dado pelo capi­
tão José Pereira Lima, que, remetido 
para a Feira, sem calcular-se com a ve- 
nalidade do dito subdelegado, viu-se 
em liberdade mediante cento e cin- 
cocnta mil reis, que lhe entregara.

«Mannel José de S Anna; conhecido 
pela alcunha de Alferes, foi preso e 
•solto por quarenta mil reis dados ao 
subdelegado Jose Luiz da Silva Lima, 
d’essa villa.
? «Um filho de José Pereira Vtllo, dito 
Italalinha, menino de 12 annos, foi 
recrutado lambem e solto por com mil 
reis exlorquidos por esse mosso subde- 
legado.

«De Sabino José Marques roccbcu

osso subdelegado sessenta mil reis pa­
ra soltar um recruta.
!®j «Emíim cmmo sub lelcgado, que não 
possuo real do simi, vive folgadantenlo 
a troco do recrutamento e mais arran­
jos eguacs.
« .  . .  ........................................................................

«Iíonlem, 15 do abril, prenderam-so 
naquella villa (da Feira) cento e trinta e 
cinco pessoas livres, além de vinte e 

v tantas escravas, sob pretexto de leva 
para o Paraguay.

« Kepeliram-so nessse dia factos 
mais tristes, quo os da prisão de um mo­
ço de nome Brandão, branco, casado 
o fazendeiro abastado, e de Manuel do 
Nascimento da Silva Harrello em idên­
ticas condições, pois, apezar de não ser 
casado sustenta sua mãe viuva e duas 
irmans, sem faliar lambem no ofiicial de 
justiça da beguezia dos Humildes, re­
crutado em dias anteriores.

«Foi preso Antonio José Marques, 
cidadão bastante conhecido por hones­
to, lavrador, casado, com trezou qua­
tro filhos.

«A Antonio Gonçalves de Oliveira, 
pessoa de bem, deram voz de prisão, 
porque negou-se a pagar a carceragem 
de um escravo recrutado.

— Como mudam as cousas!
Primeiro, quando embarcava qual­

quer batalhão desta província, era de 
baixo de vivas, fioies, foguetes e poe­
sias; davam-so scenas tocantes, que no 
outro dia eram desciipias pelos jor- 
naes; o povo linha o direito de acom­
panhar seus irmãos; ao menos havia 
a consolacão de dizer-se o adeus de 
despedida na hora solemne da partida a 
aquelles que nos eram cliaros.

Depois voiu o systema dos batalhões 
escoltados pelas ruas da cidade, mas 
ainda assim, quem tinha seu irmão, seu 
filho, seu marido, podia acompanhal*o 
o apertal-o nos braços na derradeira 
hora.

Hoje não; as cousas mudaram. Os 
voluntários embarcam cm um recanto 
da cidade, as escondidas, do surpro- 
za, som quo o povo saiba o dia üüui a 
hora.



quo embarcou, foi guarnecido dc bayo- 
nolas om punho.

— K hoje não ha quem se queixo do 
arrocho e prepotência como então.

— Pelo contrario, ha quem diga que 
esto é o melhor dos estados possíveis; e 
quo nós vivemos sobre um mar do 
rosas.

— A assemblea geral do Monle-Pio 
dos Ailiíices indiíiriu hontom, 5, um 
requerimento do socio da mesma Ma­
nuel do Carmo c SiUa, < m o qual pedia 
a e11mina^ao do socio Francisco Cân­
dido liodrigues.

As razões allogadas, no mencionado 
requerimento, era ter o socio Cândido 
escripto contra a sociedade, as quaes 
foram julgadas infundadas por vinte e 
cinco votos contra ires.

— Bem; gosto quando vejo se proce­
der assim sem despeito ou capricho, 
dando-se justiça a quem lem.

— Encantado vapor Dantas \ Quando 
chegara a seu destino?

— i\ào so consuma; antes das kalen- 
das gregas.

— Qual o meio que deve empregar o 
medico, examinando um coxo, aíim de 
não ser enganado?

— Não líie posso responder, porque 
não pesco nada na medicina.

— Pois saiba: é dando soecos fortis- 
sim s sobre as coixas do indivíduo.

— V. quer pilberiar.
' — 0 [h.fíovilar, que poz em pratica
esse systema, assevera que é elle in- 
iailivel.

Um morador da rua do Tijollo pede 
íio Sr.Tiburcio Pereira Pinto de Souza, 
que haja dc pôr côbro em sua familia, 
principiando por seus moleques, para 
que deixe de insultar quem está mansa 
e pacificamente em sua casa —por ora 
essa advertência.

— Capitão, em sua presença está 
um dos muitos, que lem sido logrado 
pelo indomito salteador Medonho.

Como in nu meros outros crédulos, 
cahi nas garras desse abutre horrível 6 
medonho.

Por isso, aproveilo-me de um con­
vite, que vi na folha ofTicial deV.Ex., 
chamando todos,que soubessem de fac­
tos dessa hyena, a vir depol-os ante V. 
Ex. para serem patentes ao publico, a 
fim de quo cada vez fique mais conhe­
cido semelhante larapio, c possam os 
incautos evitar as ciladas, que^á cada 
passo arma esse infame ladrão, mais 
terrível que o salteador de estradas, 
porque só rouba cora artimanhas e do 
emboscada.

Esse Faringhca não sabe o que ó 
j Deus nem Santa Alaiia, nem se lembra 

que um dia ha de comparecer na pre­
sença do Altissimo, a quem ha de dar 
m tricIa conta dos males que lem cau­
sado no mundo,poique,si se lembrasse, 
não soi ia tão peitinaz na vereda da la= 
drocira.que tem trilhado.

se lembra de que no tremendo

Não ha um jornal,que noticio <> em­
barque do um batalhão aetualmento, 
porque ello ò foilo nas trovas.

— Consta quo ató um dos últimos



dia 1 lio fará poso na balança da Justi­
ça Divina os horrendos erimos, as Ia- 
primas cansadas a viuva, as delapida- 
çoes aoorphão, a usurpaçáo ao infe­
liz captivo o Ioda imnionsidado de la­
trocínios, com (juo so tem locupletado 
essa víbora, (juo de humano só tem a 
forma.

Ai do infeliz,que tiver a desgraça de 
traelar com semelhante rapina, porque 
inevitavelmente será roubado; pois 
onde elle está anda o roubo, a alicanli- 
na e a falcatrua e toda sorte de meios 
torpes e infames, de que se serve esse 
ladrão para ficar com o alheio.

Que o diga o Thomaz, o major V i­
eira, o Marinho, o S. Moreira e outros 
muitos, que tem sido victimas de suas 
extorsões.

E não creia V. Ex., que são somente 
os particulares que tem sido hedion- 
damenle roubados por esse malvado; 
não.

0 estado tem lambem sofrido seus 
golpes sofIYiveis, e si mais não tem elle 
enterrado a unha, é por não ter achado 
pannos para a manga.

Aqui em Latronopolis houve em ccr- 
•1o campo uma casa de guardar pólvora, 
que o governo mandou demolir.

Aquilio foi uma mina para Medonho j 
por que mandava todas as noites seus 
escravos carregar lijollos, pedras, ma- \ 
deiras e mais rnaleriaes para sua casa, 
c depois com o maior cynismo disse j 
que elle linha feito um serviço ao go­
verno concorrendo para que sc demo- j  
iisse a casa com mois brevidade.

Ein outros muitos deposilos de obras 
publicas mandava elle fazer o mesmo. ,

Depois, por artes do demonio foi elle 
nomeado mestre de obras não parti- \ 
culares, e alli então tirou seu ventre da | 
miséria, fazendo pedidos exageradis- : 
simos para ficar com as sobras e em­
pregai as nas obras que tomava par- 1 
ticularmente j

(Continua„)

V  A K  l  I.S l ) A  I> K .

OS DOUS M V Kl DOS.
Na cidade de Lao rne, terra onde succe- 

d (“in destas cousas, casou u m i m ulher sc- 
guüda vez, leudo tido uoticia de que o seu

prim eiro li»,'ilido nanfrngnl'», Sendo fM 
esjii má noticia e uppaieeendo um dia o di- 
to sen priineii o m arido, ficaram os tre* 
corislci nados e sem saberem o que deviaiu 
fazer.

0  prim eiro marido, poróm, qne era ho- 
mem prndenie e cpie não pertencia aos 
extremosos, mas era amigo da ordem , resol­
veu aceitar n revolução matrimonial uo es­
tado em (jue eslava; e sem comtudo a ap- 
provar, aceitou as legitim as conseqüências 
da mesma, e deixou-se (icar em casa com 
o segundo m arido , como bom ordeiro qu'e 
era. Assim vivendo, concordaram  a m b o s  

os maridos que a m ulher escollieria dos 
dous aquelle com <|ue mais se accomrno- 
dasse. Como a proposta era dííiicoltosa, a 
m ulher pediu tempo para se decid ir e lhe 
foi concedido.

Feito  este convênio da Ir ip le  aliança, ca­
da uin dos maridos se esmerava em agradai* 
a sua m u lher para ser o preferido, m >s pas 
sados j i  li es annos, a m ulher não decid i.- 
nem queria desprender-se de nenhum, d i­
zendo que tão bom era um como outro. 
E m  dia, sem mais nem menos, ou porque 
os homens não tiveram  igual constancia, 
ou por ja estarem fartos das legitimas con­
seqüências, desappa receram , a banda uando-a, 
deixando a senhora reduzida u’ pobreza e a’ 
desespei ação. Um visinho s p u , que a viu a 
cho rar, lhe  d isse:— M inha am iga, tenho 
muito dó de V m ., porem foi bem feito para 
lhe ensii ar para o futuro que quem se não 
atreve a decid ir em tempo opporluivo por 
esta ou aquella cousa, quasi sempre fica 
sem nenhum a.

Poniareiro arilhmetico.— Pediu nm via­
jante licença a um poiuareiro para com- 
iner uma la ian ja . «Concedo, lhe respomleu, 
mas com esta ccndicçã'»: darás ao guarda 
da prim eira porta metade <las laranjas rpiC 
levares e mais meia laranja, sem parlires 
nenhum a; ao guarda da Seg u nd a  pol‘ta me­
tade das que ficarem  e mais meia laranja, 
sem  la m b e m  pai tires nenluim a; ao da ter­
ce ira , metade das restantes e mais meia 
la ran ja , sempre com a mesma condicçâo. 
0  homem assim o fez e sobeíjoo-lhe lima ti- 
nica laran ja . Quantas havia apanhado?

A ' IN N Ú N C I O S

Macollar concerta com toda porleiçáa 
orgãos o pianos. Podo sor procurad0 
uobecco do Açonguinbo n.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Lalronopnlís, bordo do 

Àlabama 9 de maio do 1867.
Üílieio 00 lllm. Sr. Dr. chefe de po­

licia, pedindo-lhe que mande ao En- 
-genho Velho, no candomblé denomina­
do Hugun, de quo são chefes o barbeiro 
José Moraes, morador ao Cabeça, Izido- 
lio Mel and ms e a preta Itaehel;, buscar 
uma mulher, cuja superstição o phana- 
tismo,ligados á mais crassa ignorância, 
levaram-na a entregar-se áquejles des­
almados, os quaes sei vem-se delia para 
praticas hediondas e repugnanles.

A infeliz, de quo se trata, é uma cre- 
oula de nome Andreiina, a quem cha­
mam Acadêmica: conduzida para a men­
cionada roç i, vive alii, ha dez semanas, 
trancada em um quarto, nua em pelle, 
ate receber o sajtocan, cecemonia que, 
dizem elles, ha de ser demorada.porque 
o santo a lirou pelo entrado, tempo em 
que elle retira-se para a guerra, e só 
volta pela paschoa, elodo esse periodo 
não é contado no noviciado da neo- 
pt» yla.

K* intolerável quo esses imhustciros, 
«djusando da credulidade da classe mais 
ignorante de nossa sociedade, andem 
a especular em sou proveito, espccnla- 
Vãj, que so torna mais criminosa pelas

scenas immorues c escandalosas, de quo 
é revestida.

Assim, espera-se que essa mulher 
não continue a permanecer alli, vicli- 
mn de !acs induslriosos, com as facul­
dades alteradas, em um estado de tor­
por proveniente das beheragcns e eu- 
lios ingredientes quelhedao.

—  V policia tem tocado á mela do 
deleixo!

Si não estivesse patcnlo aos #lhos do 
todos, ningueiii acreditaria quando so 
dissesse que a policia consente qoe um 
desavergonhado immoral ande constan­
temente com as calças nas mãos á mos­
trar aquillo, que a decencia manda co­
brir, acompanhando tão leia acção do 
palavras lorpissimas.

A poliria não se contenta em tolerar 
([ue o Malhias, behado allrevido, ando 
a proferir palavras obscenas e descar­
regue as tripas em qualquer legai, quo 
a necessidade corporal o obrigue, pei- 
miite que o Calunga vá mais adiante, 
esc apresente ás lamilias em um estado 
que só era permitlido quando eslo mun­
do era lodo simplicidadese habitado por
innocenles.

— E ainda não houve um agente do 
policia, que levasse ao conhecimento do 
Sr. chcío .semelhante esrandalo?



2 o aurama;

— bé-so no Americano:
Nova especie de serviço á patria.— 

Consta-nos <juo um dos recrntadores de 
contingentes, indo varejar «ma casa, na 
jreguczia da Conceição da Feira, para 
prender um dos designados, uno o a- 
t liando o não querendo perder o tempo, 
dellorára uma iiiba do mesmo de- 
signadol

Avaliem Iodos a que qualidade de 
gente coníra-se o aetual recrutamento! 

Exige a palria esses qui proquós?
E digam que não lemos aqui muito 

paruguayo. . .

C orrespoade íicâa  e n c y c la p e d ic a  
do « A la b a m a .»
C0STIC 2 9  DE A BR IL .

Si proHuUtcr—t* <-li»verr
dev*», í’t>n»prp |>;ig»rr 

Pois l>Pinr prOioplo nu» Ipiiíy 
A do costume vou dar.
Si digo—a d» costume,.
O u e r o (li 2<» r — oi assada, 
l)escu4|X» a expIicacâo,
Nao gosto d(* Cassutula,

Meu charo capitão., Desta vez vou 
buscar o thema no Pharot de t2  do 
corrente, vislo com© vou principiar 
p do , atrioiic » batalhão de voluntário^, 
que d’ahi ultimamente veio:

«Ou pensa S . Ex~, disse © Pharol, 
que o ministério está tão safado e tão 
falto de moralidade, que mande para o 
sul homens com baixa; aquelles que 
vieram do sul, o amo passado, por in ­
capazes do serviço? »

Sem mais nem menos, meu capitão:, 
foi o que aconteceu.

Mas, antes de comecar devo dizer: 
que nunca esta corte presenciou o que 
aqui se viu por essa oceasião. 

Principiarei pelo principio.
0 vapor que conduzia esses infelizes, 

deu fundo depois de nove da noite, 
mas, o ministério que já sabia n quali­
dade do que-vinha, fez nessa mesma 
hora desembarcar, afim de que a popu­
lação não presenciasse tanta miséria. 
Assim pois, as onze e meia entrava o 
batalhão no quartel do campo.

0 imperador lambem concorreu, a- 
companhado do alguns ministros, entre

os qtinoso Sr. Manuel dc Souza, ao—  
bola dentro— do quai lei.

lia um adagio quo diz.:— A noite to­
dos os gatos são pardos— o por isso só 
no dia seguinte se viu a qualidade da 
fazenda enviada pelo Sr. Moura.

Abi, capitão, começou o desaponta­
mento, até do proprio imperador.

Aqui, 5. 10, 20, apresentavam as 
certidões de seus casamentos, alle- 

" gando ter 3, 4, 5, e até nrn 11 filhos!
Ali, era um que dizia soííror degola; 

muitos mostravam as quebraduras; esto 
: faltava-lhe um olho; aquclle era alei­

jado; este grupo apresentava as ins-. 
peeçõos assignadas pelos l)rs. Dias 
Coelho, Malta, Affonso de Carvalho,

; Ribeiro Gomes, Serva, Rolivar, decla­
rando-os incapazes de tudo serviço. 
Fste oulro grupo, apresentava as guias 
do general Ozorio e Dolydoro — dispen­
sando os por incapazes. Finalmente, 
para haver de tudo, appareceram 
lambem idiotas —  Candinho lavranle o 
o Meu sinhosinho.

Este, mandado por alguém, chegou- 
se ao imperador e disse-lhe: Sinhosinho, 
eu já vim de lá por maluco, agora vulto 

; por bom?
0 imperador, com o coração partido, 

fez que não ouviu.
Chamou de parte ao ministro, este ao 

general Caldweil e o Joaquim Maurício;
; Faltaram, faltaram e o impeiador sem­

pre andando, e foi-se. Nesse dia, capi- 
| tão— 95— foram julgados incapazes,in­

do entre estes 42, que por crianças, fo­
ram mandados para aprendizes mari­
nheiros.

0 imperador não voltou mais ao 
•

No dia do embarque, oh! foi uma 
lastima. 0 governo, o que quer c dize : 
mandei tantos mil homens, embora, 
mais de metade, inserviveis.

Ahi deu-se o seguinte: logo ao em­
barcar dous a quem não quizeram at- 
tender— quando disseram que sollriam 
de gota, cahiram nóennvez. 0 dislincto 
boticário, genro do Devoto, deu-lhes a 
cheiiar — amoniaoo —  o declarou quo 
aquillo não durava. Morreu o Aevest 
disse um sugeilo, quem não sabe qu0



o alabaaia.
gola, passado o nccosso, o homem lioa 
1)« m.

Escravos, foram reclamados 3 . Po r 
lim destes o Paranaguá ouviu. . .  n;i0, 
nào ouviu nada, () puhlico ó que saho 
o quo lhe disse o Zè das berças — pro­
curador do dono.

Um voluntário, pretendendo fallar ao 
imperador no vapor, disso-lhe o Alané 
do Souza — é impossível.

Alas, o citjo disse-lhe: noslo paiz 
nada ha impossível; porque eu quo 
servi 12 annos.; que íiz as campanhas 
de 1848 em Pernambuco e 1852 em 
Buenos-Ayres, e tive baixa por incapaz, 
vou agora recrutado; é porque nada é 
impossível e deixo mulher e 5 filhos.

Porem, capitão, tudo isso de nada 
valeu. Os pobres lá se foram.

014, incluindo os escravos libertos 
que vieram de Santa Cruz (fortaleza).

Esquecia-me dizer-lhe quo no dia 
da chegada, quando desembarcaram no 
arsenal 3 furam remetlidos ao hospital 
de marinha.

Abi vão os nomes desses— com as 
moléstias que constam das papelelas.

Francisco Gomes da Silva —úlceras e 
repressão da transpiração, proveniente 
de as th ma.

Alanuei Romualdo da Silva — rheuma- 
tismo, tem as articulações Iodas in­
chadas.

Alanuei Gomes da Paixão —falta de 
vista, ou gotla se enal Este, trazia a- 
bertos um sedenho na nuca, e dous fonli- 
culos nos braços..

Quando o imperador viu estes horr.ens, 
110 dito hospital, perguntou a este ul­
timo:— quem o mandou cá? 0 pobre 
nada respondeu, elle então voltando-se 
para seu séquito disse: Não sei como 
isto se faz! Accudiu o Tamandaré; e 
desejo de prestar serviços á vossa ma- 
(j esta de.

0 imperador, abanou a cabeça c 
sahiu.

Entretanto, de lacs infelizes, os va­
pores Guará, Leopoldina e Jagnai ibe, 
conduziram este mcz mil duseiilos e 
vinte!

E  o governe é progressista,
Fo rte ,.a c t ivo  e dc ecçào,

I' m. isso pVa nosso Irei»,
IW u  gloria <t« nnção.

Aqui c sabido quo vem o batalhão 
da Sé e o do !h otas.

Enlrelanlo, é somente a Bahia quo 
lem cumprido o decreto de 13 do março; 
n«i parto relativa a soldados, porque 
olliciaes e commandante superior, estes 
não são brasileiros, nem nada leem com 
o Brasil, que seja governado por D. Pe­
dro 2o ou por Lopez.

PVa guerra marche a cumlhat 
Que este è o seu dever,
Os grandes, oli esles ticam 
Para as honras, ca, receber.

La vae reformado o denodado e va­
lente barão do Rio Vermelho, e podo 
afirmar que ja deu seu cacho.

Agora, acabada a vereança, dispeça- 
se, porque não ha deter outro presiden­
te, que o metia na caioara.

C«itaxio foi o— progiesso 
Quem o barão— levantou,
Agora e o progresso 
Quem no canto o atirou!

Tenha paciência, meu barão, eu lho 
disse— Deus faz rodasl

()s augustos, creio, não principiaram 
as corrcrias no dia 3. Até hoje, as cotn- 
missões leem apresentado alguns pare- 
ceres, sobre eleições líquidas, porem 
esses mes.nos, impressos, teem o in­
terstício d« cinco dias.

0 senado ja lhes mandou dizer que 
estava proinpto.

Quanto á m im ; digO verdade,
Não creio eu» taos deputados,
Achava melhor maudal-os 
Para o sul— recambiados.

Quanto ao ministério, julga-se elle 
seguro; diz que lem maioria... Deus
queira. #

Lá foi demittido o Silveira Lobo da 
presidência de Pernambuco.

Quasi quo por isso o gabinete  se dis­
solve. Todos queriam acceilar a demis­
são, porem o ministro do im pério , sogro 
delle, dizia: não. Elle ha de vir de Ia 
quando 11ver ensinado aquella cana­
lha !. . . _T,

E para isso, fez logo seguir a iWç- 
iherog, apezar de se ter desenvolvido 
nclld o choleia.



Foi uma boa lembrança; mandar 
um navio cheio de cholera para Per­
nambuco. li’ o melhor meio que ha hojo 
para vingança.

Faz muito bom o governo 
Continue, que é progresso,
Com o cholera tr Lopez 
Na o tema nenhum excesso.

Â respeito da guerra, estaria ttido no 
mesmo, si nào fosse o cholera andar 
passeiando por Guruzú e Tuyufr.

Não vá crer, que dizendo qne cila 
anda por lá, qne eu quero dizer que cá 
uâo o lemes mais.

Não Sr., agora apparecen clfa no 
quartel doGam pi; e lá tem feito uma 
safra soífmeL

Foi absolvido o Pr José Mariann,que 
no dia (> de novembro do a»u> passado 
assassinou sua mulher.

El te, praticando esse aefo, diz, que 
foi levado peto zelo de sua honra e dig­
nidade; o jory fundou sen procedimen­
to na loucura que lhe reconheceu.

Pe modo que o rou diz:
Matei — para tingm’ minha honrar
O jury tl>z — qual! Y. eslava louco'.
Ora ' cão. . . . elles.
0 que é certo capitão é que a pobie 

senhora lá se foi; quanto ao marido, 
esse eslava tão louco eomo qualquer 
dc nós.

E ’ que o ri (ao diz:
«Aos mortos sepultura 
«Aos vivos escapulia.»

Uma joven d’aqui, amante da poesia, 
pede-mc para pôr na frente dos nossos 
poetas o seguinte, que eu, acho melhor 
melter-lhes na mão. A joven promolte 
um abraço, por seu imermedio, para o 
que lhe enviará procuração, ao poeta 
que melhor desempenhar, e eu folgo 
de, por sua via, fornecer à elles uni 
bello ensejo para mais merecer da pa- 
tria, que ultrajada, tem a cara coberta 
c confia muito nas ideias progressistas.

Gostou, capitão? Ou, ja ouviu dizer 
la n lo .. .  . cm tão pouco tempo?

Ahi ponho pois.pVa elles,o motte que 
não é dos peiores:

Os olhos <!.i m inha bella,
Sào gculios dc Gume;

l>c G u iné , porque níto pretos,
Gentios, por oito ter f<*.

Á companhia do— Ollto vivo—con- 
linúa seus assaltos, c o ponto do suas 
reuniões, parece incrível, é mesmo na 
salla do jtiry, do modo qne pareço 
haver um proposilo de cassuar com 
a  justiça.

Organisou se uma filial, cujo Gm é 
— furtar chapeii9.

|Ç  raro quem já não tenlia 
S ido  por esta fogrado;
Sah ind o  co III chapru  novo 
V in d o  c m »  velho trocado.

Prepara se o estaleiro para receber a 
quilha de uma fragata ou curveta cou­
raçada. Logo que se verificar, lhe pre- 
viurrei.

Capitão, vou fazer ponto, mesmo por 
que essa já vai tornando-se m ssada.

Moiis respeitos apresente 
A’ M*né das castanholas 
E  bei» assim o incsii)» fnça 
Ao quarenta portinho las.

M.u k Ip  d izer; em S-mlrAnna,
Gomo Vai nosso Le lè ?
B<m»  com o: p V o  K io  G rande
J á  segui» p t<l Bebè?.

Q u arto  as meninas do tom ,
C á , ò pouca a a lteração,
O qne tia lhe contarei 
E m  outra oecàsiâo.

P  ço lhe que vá visitar 
A T Po n rAnna das quartinhas 
Be iu  como tlè uni abraço 
ISa gosiosa M ariqu iu lias ,

O Patusco.

L A  v a e  V t iK S O .
0 ESPOSO PA MO PA

QUE TROCA A MULHER POR OUTRA QUALQUER.
r  \

Gom mutuo consentimento 
Pa minha ebara metade,
Vou fazer negocio novo,
E dissolvo a sociedade.
Quero trocar minha esposa 
Pelas razões quo aqui digo;
Pois eu vivo mal com ella,
E peior ella comigo.
Ninguém rne diga depois,
Pando na bola de taco,



0 alabama.
Quo om jogando por tal>olla 
Quiz vender nabos om saeeo.
Alinha mulher nào ó feia:
K lem certos piedicndns 
Alclliores que muitos «Pestes, 
Que abaixo vão apontados:
El Ia ja fez cincoenla annos,
Eu ja os meus dezenove:
Ella se quer desquitar;
K’ jtislo que eu isto approve.
Não nos fez Iodos cguaes 
A suprema natureza;
Por isso tem minha esposa 
No horrível sua belleza.
A cabeça é uma caveira 
Com dous ollios encovados, 
Sóbc o queixo, o nariz desce 
Tanto que e.»tão namorados!.
Nos olhos lem tantas pregas 
Que ninguém pode contar;
Os beiços são tão voltados 
Como bordas de alguidar!
A bocca parece um vaso 
lie ter 11. res no quintal;
Duas: orelhas de abano 
Não lhe dizem muito mal.
Tem Ires palmos de pescoço. 
Os li ombros muito encolhidos, 
Por braços lem duas canas; 
Mãos e dedos retorcidos.
E ’ gorda como um balão;
E  sua pequena pança 
Toma, no espaço que occtipa, 
Logar d uma contradança!...
Os pes são delicadinhos,
Tem cada um vara e meia, 
Esporões nos tornozelos;
E  giga quando passeia,
A voz como a do trovão 
Tem a lal minha senhora, 
Costuma, quando se ri,
Deitar a lingua de fóra
Toca quatorze instrumentos, 
(Entrando a gaila de folie,)
E  quando pega nas pretas,
Em local as uâo é molle.
Sabe línguas estrangeiras; 
Rebollo, Congo, BcngucJla, 
Cabínda, Mina, Cançange,
A Aioçambiqüc e a Uangella.

li

0 meu bem nYste jornal 
Iladc causar muito espanto!
Gozai u bem niguem pode,
Q . os vidros nau dão p’ra tanto,
Quero pintar como posso 
As graças da minha flor,
Não podendo ir miudinhas,
Vão mesmo pelo maior.
Todo o leitor que quizer 
Entrar em negociarão, 
rica ja sabendo agora 
Onde é minha habitação.
Moro na rua das casas.
Em predio que não comprei,
Que foi feito ás minhas ordens, 
Alas n’elle nada gastei.
Tem cinco andares e solam, 
Sobre-lojas, agua-furtadas;
Por collogio de Meninas 
As lojas estão occupadas,
As ditas agua-furtadas 
Alil carros e seges tem,
E uma loja de armador.
Por baixo dellas lambem.
Para as cocheiras do solam,
Tomam-se animaes a trato;

• # 1
Na sobre - loj a ha modista,
Que vende essencia de galo.
Yè-se no primeiro andar 
Uma grande asphallaria:
No segundo ba de vapor 
Uma immensa serraria!.. .
No terceiro sc trabalha 
Ein obras de caldereiro;
E no quinto, em grande escala,
Ha fundição de ferreiro.
A troca é dellas por cila.
Som haver constrangimento; 
Ficando só a meu cargo 
0 stdlo do documento.
Sendo assim olho por olho,
0 negocio não se esquenta:
Vale mais que muitas moças 
Alinha velha de cincoenla.
Faço lavrar a escriptura 
Por uma moça de doze,
Recebendo ao registal-a 
Alas Ires do treze a quatorze.
Por quatro de treze e doze, 
Levando a lal dc cincoenla,



Já não faço mau negocio; 
rico livro do tormenta/
Tütnbom por Ires (Io doze, 
r  do <ju;ilorzc uma só. 
Concordarei no convênio; 
Tendo om volla um pandeló.
Ainda mesmo Irez do doze,
E uma do dezosele 
Troco; e ponho Itiminarias 
Com vellas do cspcrmacellef. .
Por Ires do Irezo ou qualorze, 
E  uma de onze gordinha.
Juro quo inm i quarto (Pora 
A mulher ja não é minha

> Quem não acertar c’a conta 
pode lazer conta nova;
Mas sendo o negooio meu,
Eu hei de tirar-lhe a prova.

M (i.

Accoderido á delicada observação 
que si nos fez, declaramos que o ar li - 
goá pedido dirigidoaoTotonio para vel- 
lar por sua venda, para não ficar mais 
depenado que um pinto; respondemos 
que elle se dirige para uma venda na ci­
dade alta, e não para nenhum armazém 
de molhados,que não lem pintos caixei­
ros. Não è preciso muita inlelligencia. 
para tirar se facil illacão iFaqoeiie arti­
go que nada offende ao delicado recla­
mante.

r-üm caso para o Sr. director da 
inslrucção apreciar.

Em uma das noites passadas, uma 
senhora moradora na freguezia do Àpos- 
lolo das índias, chegando ájauella da 
cosinha, descobriu no quintal dous 
vultos, por entre as bananeiras; sus­
peitando serem ladrões, mandou cha­
mar a aulhoridado policial, a qual com­
pareceu inconlin.onlj e dirigindo-se ao 
logar cm que eslavam os vultos e re­
conheceu quo eram a crcoula Ltiiza 
Maria de França, moradora cm lyeri- 
ripe c urn sujeito, quo ensina meninos 
particularmente conhecido pelo pro­
fessor Mundo Novo. Interrogados o quo 
faziam uli, respondeu eljo,.quo não era

suspeito, quo eslava uli por não saber 
o caminho á noite; coagidos pela au- 
ihoridado a sahirem da moita, foram aos 
troncos e barrancos alé uma estacno 
onde havia uma olaria o ahí dormiram 
alé que de manhan seguiram destino.

Si S. Ex. entende que um indivíduo, 
alem das habilitações que lhe faltam, 
nestas condicções, deve educar a mo­
cidade, consiula que elle continue; 
porem si é ao contrario, deve mandal-o 
quanto antes plantar favas.

{Continuação.)
— Capitão, é muito certo o ditado— 

I Não entra a vergonha (Fondo sahiu; as- 
í sim, como não sabe a perversidade 

i j  d onde entrou.
Medonho, uma vez perdida a vergo­

nha, si é quo algum dia elle levo o 
! menor vislumbro delia, não a pode 
! adquirir mais. Será mais facil macaco 
| aborrecer banana, deputado regeitar 
| uma pasta ministerial, minislro agia- 
i doccr uma cadeira no senado. Ira'Io re- 
' geilar capollas do missa, concgo uae



o a u b a w a .

aspirar n uma milra ou prlo monos o 
Jogar do doáo, do «pio Medonho ter ver­
go 11h iu

Aiiula mais:
Mais depressa ospo»xos abandonarão 

o mar o liirâo habitar cm loira, do que 
Medonho ser susceptível de um resquí­
cio do vergonha.

Naquelta alma so ha matvadez, o a 
conlignrnção daquetle corpo bem attes- 
la es insti netos ferozes que nella so 
aninham

Com effeito, quem olhar para nquel- 
la cara eslantnula, quem reparar na- 
qmdles olhos pardaeents, naquelle 
nariz meio acaehapado, naquettas ore­
lhas de abano, naquelles tabios semi- 
ponte-agodos, quem miral-lhcas mãos 
de rapina e altenlar para as unhas vol­
tadas a especie de gaviào e depois 
observar-lhe seriamente as pernas ar­
queadas, c os pés de cabra; quem ao 
vel-o abrir os tabios repaiar-tbe a ser- 
lilba de dentes agudissimos, quem o 
vir caminhando apressado como o lobo 
faminto cm busca da presa, ou parado 
cambaleando, como o corvo qnandoes- 
voaçaem logar onde ba carniça, co­
nhecerá que Medonho é uin en te hediondo 
c repulsivo, é um parto do Averno, uma 
obra de Satanaz; de quem todos devem 
fugir por que seu contacto envenena,sua 
presença é contagiosa, suas palavras 
atordoam, seu gesto assombra e seu 
olhar borroiisa.

A semelhança da vibora, ai do in­
cauto em quem edie lançar os olhos e 
intentar enganar, porque como o pas- 
saro, ira ao influxo maleíico desta ser­
pente precipitar-se em suas garras.

Este deinonio tem trêlas e astúcias 
para enganar: uma hora é humilde o 
supplicante, outra é urdindo enganos 
e subtilezas, outra é enredando e guer­
reando os collegas do mesmo oílicio.

0 que elle quer, é sahir-se bem e 
deitar o laço para enganar c roubar, 
embora para isso avilte-se alé o ponto 
de melter o nariz na trampa.

Este ladrão tom uma admirável fa~ 
cilidade pira íingir-se, e não ha papel 
por mais asqueroso, degradante e in- 
laine, que elle não represente peifeila- 
in e n te.

Quem vir esse erocodillío eom as la­
cunas a escorrer-lhe pelos olhos, las­
timando sua sorto e inculcando sua in­
genuidade, boi) bom ia e desrntcresse.ha 
de por força se deixar rlludir e ainda 
mesmo aquclles que estiverem preve­
nidos a seu respeito, íiearào indecisos, 
vendo as lamúrias de semelhante vi­
bora

Parece que Satanaz quiz ler nelte 
um instrumento para tentar as almas 
e por isso prudrgalisou-ihe tantas arti­
manhas.

E ’ astucioso como a raposa.
Feroz como o tigre.
Tiahiçoeiro como a pantbera.
Sinistro como a coruja.
Venenoso como a cobra.
Manhoso eoino <> burro.
Ardiloso Como o macaco.
Ligeiro como o veado.
Ladrão como o ralo.
Tem faro como cachorro.
Indolente como a preguiça.
Covarde como um cão goso.
Altivo como leão.
Com esses predicados, vive elle a 

pôr em pratica Ioda casta de ladroeira, 
inventando diíferenles modos de rou­
bar.

E tão feliz, que aqnellc em quem cl- 
le poem a miia e faz proposilo de rou­
bar, cabe infallivelmenle na cilada.

E ’ que o diabo sempre ajuda aos 
seus.

Si V. Ex. conhecesse o Texeira pin­
tor elle lhe diria o que soífreu dessa 
íulia.

Que atteslem os artistas' que com 
elle tc-ni Iraballiado: ajusta com os po­
bres homens,por um preço,depois quer 
pagar-lhes por outro e nem isto mes­
mo faz Orando elles no descrnl olço, senv 
terem o que darem as suas familias, 
por que o ladrão fica lhes com seu 
suor, e tanto é assim que não ha exem­
plo de que um homem trabalhasse em 
obra de semelhante salteador sema­
nas completas.

— Sua conversa está muito compri­
da,vá tomar um pouco de folego e volte.

— E ainda não toquei no fundo.
[Continua.)
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 Grande» è a ousadia dos Iara pios
Desta terra!

Hevuslem-so aItS do caracter cPau- 
ihuridade para roubarem!

— Ea  policia donno o somno da in­
dolência.

— 15 o Sr. delegado diz muito clioio 
de si, conversando eom seus amigos:
« eomo si íaZ a policia nesta terra sei 
« eu, mais é quo me lallam forças.»

— Entretanto, ha soldados de sobra 
para se colloear aos lies e aos quatro 
pelas esquinas da cidade.

—  Palavras não adubam sopa, e por 
tanto vamos adianto.

Dous espertos muito conhecidos na 
JYegnezia de Santo Antonio, inculcan- 
do-se um de fiscal e outro de escrivão, 
foram a uma preta de nome Felicida­
de, morado: a no becco de João Simões 
e que negocia em lazer azeite de dendê, 
e impozeram-Ibeuma muleta de 8$ rs.,á  
pretexto de despejar ella agua n’um ca­
no que deita para a rua Amedronla- 
rain-na dizendo que aquillo era mul­
eta de 40$ rs. e que so por combinação 
rccobjam8jf rs..o a crédula cabiu com 
o coco, alem de 5$ rs. que exigiu o es­
crivão por seu trabalho; depois do quo 
retiraram-se os dous mduslriosos mui­
to lampreiros..

— Si V. me conta isso mais cê‘lo eu 
lhü promclto que daria providencias.

—  Agora, como é tard >, quem quizer 
saber pelo miudo va indagar da preta.

v  \ í < i í í i  > T T )T Í

o b s e u v a ç õ e s  d e  u .m  v a g o .
O Parngnny è como o figo, que fica mais 

gostoso quando passado.
Um offici.it assemellia-se ao carangmij-> 

por andar sempre de banda,e ni «is ainda 
polo seu costumeiro adiantamento.

0  solda,lo è  um caixeiro de cobranças, qne 
muitas vezes perde a cabeça anlos do encon- 
traf o devedor, e lào infeliz c , que, se che­
ga a casa do amo, estro >i;t lo da viagem, em . 
bora pague a divida, e logo despedido,

A espingarda è como um cahpeu de soj 
que não tendo varetas, para pouco serve.

Um c.ioliíio de cauipanlfa se parece com 
a mulher que esta sempre de boça abe iti. 
Ha só » «lifferenÇ.i em que elle falia n pro- 
posíto, e elU a t olo o prOposilo.

Um só troço fora de seu lugar conapetcu^

e pode t ra n s fo rm a r  en» <li'Z troçou u »«/, viu- 
to ra  in te ir a ,  (lís ta  è ded ica  l/i aos oífici;,,,* \ 

0  fogo das li ila llia a  é c o m o  o das foguei­
r a .  q n e  se e x t in g u e  q u an d o  ufto lia mais 
len ha.

A vida m ilitar é mui) Cachaça «em espirP 
fo, I I I  , »  ( p i  • no entanto  embriaga. 0  que ó 
real ò, que é a profissão onde se \è mais 
gente cam balear e ea liir .

( )  m ilita r  cn h a rd e  é co m o  o s<d)0 , ao qual 
basta a a p p ro x i n açã o  do fogo para desfazer- 
se, m a n c li «tido logo Com  seu COUtncto tudo 
q u e  lhe esta p ro x im o .

(Da S au d ad e , de T u v u t v . )

Um  índ iv iduo  encontra.se com um seu 
conhecido, e <1 iz-1h

—  AG! pois é O senhor!. .Quando o vi a. 
len* no princip io  da rua, pareceu-me que 
era seu p rim o; quando se foi chegando mais 
julguei que era o senhor mestuo, e agora 
vejo que é seu irm ão.

A MATRICIDA.
Ex tractam oso  seguinte: « — Lê-se em uma 

folha porluguez-: » Na tempos acabava um 
juiz dos nossos trihunaes de proferir a sen­
tença de «norte sobre uma condemUada de 
ina lric id io , quando ao ver a afílicpào da ré, 
que perguntava so não havia recurso da sen­
tença, lhe disseí

« Ag *ra appolle para a re lação.
« A p elle  j«ar.» a relação, St*, ju iz ? !»— p\- 

clam ou a re, banhada em lagrimas. —  Isto 
agora é que é barbaro! M orre r u;V> cm l;i; 
IIIas m andarem -m e a pelle para a reiaçã ), 
isso é que- eu não queria !»

"Ã N N U iN C IO S

Innoeencio 'lã Conceição Miranda, 
tenente tio 1 batalhão da guarda na­
cional, partindo para a guerra* nao 
pottde, pelos seus muitos aííazeres, des­
pedir-se de todos os seus amigos, o quo 
faz pelo presente e pode desculpa de tão 
involuntário falta; approveila a occa- 
sião pat a olíerecer seus diminutos pres- 
limos naquelle logar emquanto lá per­
manecer.

0 annuncianle nada deve nesta chiado 
ou fora delia; comludo, si alguém so 
julgar seu credor, apresente-se a seu 
pac o Sr. Felisbetto da Conceição Mi­
randa, á rua de I). José, 7, ou a seu 
irmão o Sr. Jacob Benatal com loja á 
Fonte dos Dadros uo será pago. ^ubia 
G de maio dc 18(57.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 10 de maio de 1867.

Officio ao Exm. Sr. commandante 
das armas, communicando-lhe quo os 
volq-.nlírios, addidos á companhia de in- 
val dos, cslacciona Ja no Morro de S. 
Paulo, queixam-se amargamenlede pri­
vações, que passam allí; em vista do 
quo p.ede-so a S. Ex. mando averi­
guar si taes queixas são juslas.

Ailegam elles, que, por morosidade 
do commandante, não recebem o solde 
em tempo, o que parece de proposilo, 
porque são obrigados a rebalel-o a 
um sargento Lopes de sociedade com 
alguem.

Dizem mais: que são traetados vigo­
rosamente polo supradiclo comman­
dante, o qual emprega para cora elles 
termos injuriosos como— bobados, re­
laxados c ladrões; que, si algum pede 
licença para vir á cidade ver sua fami- 
üa ou comprar alguma cousa, de que 
necessila, não só lhe é negada a licen­
ça, como reprehondido asperamente.

No caso de serem taes queixas ex- 
actas, espera-se que S. Ex se dignará 
dar providencias, que meinorem a soi- 
te daquellcs infelizes martyrçs, que se 
inulilisaram servindo á sua^palria.

— Ao lllnt. Sr. Dr±inspeclcr da saudo 
publica, chamando stia attenção para 
as condicções anti-bygienicas em que 
se acha a casa de educação denominada 
Collegio Sanl’Anna, situada em S. Mi­
guel, em virtude do foco de miasmas 
que ba no pateo da referida casa.

A immensidade de podi idões e aguas 
estagnadas que ba ali accuinuladas, a 
insuportável fedentina que reina quando 
o sol esquenta ou quando fazem qual­
quer despejo, são em grau tão subido, 
que só com a vista poderá S. S. fazer 
uma ideia.

Espera-se pois, que S. S., altendendo 
a tão justas razões, dê qualquer provi­
dencia, afim de que as educandas dessa 
casa não estejam expostas a tão peri­
gosas causas de infecção.

— Ao Illm. Sr. snbdelcgado do 
Pilar, pedindo-lhe informações sobro 
um negocio, que corre por essa snbde- 
legacia á respeito de compras de fumo 
para a casa do prisão com trabalho, 
afim de tomar-se providencias, que elu­
cidem semelhante embrulhada, visto 
que ha quem assevere que semelhante 
fumo foi comprado, porem nunca para 
lal casa entrou.

— Finalmente fizeram o favor do 
mandar - trancaliaro Calunga.

— Ao meuos por esses dias as familiss
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podem dosaasombradas chegar á ia- 
nella.

— Não so voixo porquo ello ja cslá 
solto.

— E' preciso lomar cuidado com o 
muco do Santa Thereza; além do lodo 
racliado,’ esla desaprumado.

— lia dc haver providencias,sim Sr., 
porem ha de ser depois de algum sinis­
tro.

L A  V A  15 V L U S O .
15esculpe quem se resintir.

A mulher que aos figurinos 
Consulta; vestidos finos 
Faz. K que gasta ao espelho 
Tres horas. Bem enfendido 

Busca marido.
A que á janella sentada.
Olha a rua, e desesp’iada 
t)uer logo que os transeuntes 
A mirem, mas com senlido 

Busca marido.
AqneIJa que ouvindo ruido 
l)e passos, applíra o ouvido 

- P ’ra ver quem é. e a janella 
Appareee. Cslá conhecido; 

Busca marido.
A que por chuva e venlo 
Sahe á rua, a seu contento 
P ’ra mostrar um lindo pé, 
(Melindre não o fie nd ido)

Busca marido.
A que supporlando o ardor 
De um calor abrasador, >
Se vae sen lar nos passeios 
Por ser esle o tom seguido; 

Busca marido.
A que no ihcalro procura 
Ser vista, e disso segura,
Na plaléa a vista íixa 
Co’ o binoculo sempre erguido; 

Busca marido.
A  que entre os bastidores 
Desenvolve seus amores 
-Ocultap.do-o ornais quepóde 
Com o seu amante q in idu; 

Busca marido.
Â que em todas as funcçOcs 
âteogreja é vista, e orações

Não U\ no livro, miran lo 
Todos que entram com senlido; 

Busca marido.
A que no mundo disponta, 
li que dos annos poucos conta, 
Por largar o falo curto, 
Olhando a sombra. E* sabido; 

Busca marido.

Cisco sim; mis lama, nãi.
Dizem quo já tem havido 
Por ahi muita questão,
A respeito da pilhera 
Cisco sim; mas lama, não.
Consta baixou da policia,
Um oflioio com sabão 
De presente a quem apanha 
Cisco sim; mus lama, não.
Eis aqui lambem glosado,
Pelo Zé da Conceicão.

*

0 tal assumplo da moda.
Cisco sim; mas lama não.

GLOZA.)
Tão bellas cousas disseram 
Sobre o aceio das ruas, 
Fizeram taes falcatruas,
E  o povo oppdmir quizeram; 
Os que n isso se mclteraui 
Ja  cabisbaixos estão,
Pois tal papel com sabão 
Veiu aos guardas c tíscaes, 
Queja nenhum grita mais 
Cisco sim; mas lama, não.

A  P E D I D O .

— Esta terra está perdida.
Andam a meüer na mão de qualquer 

fedeIIio o cargo de authoridade policial 
e o resultado è o estonteado dar por 
paus e por pedras, 

j 0 domicilio do cidadão è violado a 
■ qualquer hora d.a noite, como ainda no
< sabbado praticou o subdclegado dos

Sanhaços, na casa de dous empregados 
da ilhaminação particular, moradores 
n’uin laigo que já foi quilandoas que 
hoje está cheio de cupim, em oeoasião 

1 em quo elles não eslavam e depois pra­
ticou o mesmo em casa do um eslnm- 

• gjeiro, de yr ociosa falia-



— Deixo-os, fl culpa nào ó deltas, ó 
do <|U041» os meilo nisto.

[Continuação.)
— Capilão, tenho me alargado muito 

e massadoem extremo a V. Ex.
— Nào lhe pareça.
— Não abusarei por mais tempo da 

bondade com que V. Ex. tem me ou­
vido. Passarei a coordenar uma serie 
dc ladroeiras e espeilozas das muitas 
de qu<* é composta a vida tenebrosa de 
semelhante sirarta e deixarei a minha 
historia para ultimo.

Sabe V. Ex. que nesta terra, o tra- 
tante, o ladrão, e o peito largo, é cer­
cado de protecção, porque é praxe ga- 
lardoar-se o vicio, e o crime e por-se á 
pai le a virtude.

Medonho, creaturn abjecta, bajula­
dor, capacho, insigne larapio, linha en- 
conteslavel direito a ser galardoado e 
por isso não causa admiração que elle 
fosso nomeado, corno já disse, mestre 
de obras não particulares, cargo que 
■somente iMima torra corno é Lalrouo- 
polis, poderia elle occupar.

As bandalheiras praticado» por essa 
ave de rapina, como mostiedoobra»,en­
cheriam um volume; irei paulaliuamen* 
lo me occupando do algumas.

Tendo ordem de certo engenheiro, 
que nào era (ilho do paiz, para admittir 
dous oíliciaos de campina, elle os cha­
mou no meio da quinzena, e disse-lhes 
que principiariam a ganhar da seguinte 
em diante. Quando leve de fazer a folha 
incluiu os nomes dos homens; rece­
beu os cobres e chupou-os; porem o 
diabo que assim como ala, desata, fez 
com que se suspeitasse da tragédia de 
Medonho.

Chegando ao conhecimento do cn- 
geuheiro.semelhaj letraladaetendoelle 
certeza de ter vislo na folha os nomes 
dos homens, mandou chamar Medonho 
e indagou delle quo Irampolina era essa.
0 safado sustentou que os artistas es­
tavam pagos, porem o engenheiro, dis­
se-lhe que era mentira e Medonho, ga­
guejando, sahiu it’ al li comdo e foi se 
agarrar eo;n os homens para que dis­
sessem que estavam pagos.

— Que ladrão!
— Aquillo é capaz de roul)3r o sol 

antes de nascer, assim podesso elle al- 
cançal-o.

E com o maior descaro, diz aquelta 
porco sujo que roubar não édeslmnra, 
porque os grandes roubam; que o diabo 
é elle nào poder roubar muito, porque 
nesta terra

Quem rouba um tustão 
E ’ ladrão;

Quem rouba um milhão 
E ’ barão.

Vamos adiante.
Houve aqui, ha tempos, uma questão 

entro dous eommercianles, o Moreira 
dos Santose outro. 0 satunieo Medonho, 
que cm tudo melte o rabo, foi nomeado 
arbitro por parte de Moreira. No dia 
da decisão estavam iodos promplos e 
só esperavam por essa endiabrada 
crealura ea parte contrai ia,qne lambem 
não apparceia. Esperou-sc; esperou-se
e n da dos dous.

Alg.uem lembrou-se de ver se encon­
trava Medonho por ahi e foi dar coni 
elle sal)indo do escriplorio da parto 
fouli aii.a conv.ers.au.ilo com a me.sm*.



Um respeitável ancião, filho do Souza 
e parente do Vieira, deu uma obra a 
esse rato de commun, o cllo não só 
roubou o honrada homem, como aos 
trabalhadores, sondo a principal victi- 
ina o pobre pintor, de quem elle cornou 
mais de dous terços do trabalho c, si 
ainda esle recebeu alguma cousa, deve 
agradecer ao honrado velho, quo (ove 
mão no impelo lalronico do bandido, 
dizendo-lhe que aquilio clamava ao ceu, 
e não lhe entregando o resto da impor­
tância do trabalho do homoin.

E ’ geralmente sabido quo as obras 
desse darnnado salteador são ligadas 
com Ires cestos de barro e dous de cal.

Fará não pagar aos trabalhadores, 
desculpa-se dizendo que não recebeu 
dinheiio dos donos das obras, como si 
estes fossem capazes de eroprebendcr 
obras sem dinheiro?

— E haverá dono de obra que se 
atlreva a ficar devendo a semelhante 
sanguesnga; elle que a Ioda hora vive 
pregado no caxaço a pedir dinheiro.

— E que para pór uma demanda, 
balda de lodo ladrão, não coxilla?

—  Veja o que elle fez com aquelle 
parente do Thomaz. 0 homem pagon- 
lbe; deu-lhe uma gratificação em cima 
c elle propõe lhe uma acção por di­
vida, fiado em terem certos papeis des- 
apparecido do cartoiio.
. — E agora anda se agarrando aos 
pés dos juizes para darem sentença a 
seu favor.

(Continua.)

— Oh! Sr. Ju litíl.........
— Queria alguma cousa ?
— 0 Sr. por a q u i! . . .  ésignál que 

voltou de ítapnrica.
— Sem duvida, o que mais ha?
—  Nada.
—  Fez urn espanto tamanhoao ver-me! 
— Estou admirado de ver que não

sendo o Sr. guarda nacional, nem lendo 
meio de vida, lem escapado do recruta­
mento, ao passo que tantos homens ca­
sados tem sido fisgados.

— Então quer' medir-mo na mesma 
bitola dos que tem sido recrutados? 
Acha que estou uessa esteira?

— Não, eu nãoson capaz -  porem 
como nós estamos n’uma terra, onde m 
diz que a lei ò egual para Iodos, por 
isso é que mo admiro.

— Eu lenho amigos e minha íamilia 
lambem.

— Ah! eu sei que o Sr. è muito amiyo 
do Blone e outros.

De Santa 1 Ilustre as cabanas 
Dizem que toda a madeira. 
Sobe paulatinamente 
For uma certa ladeira.
Na casa de um varredor 
E ’ n’um barril bem guardada, 
Sem apanhar sol ou chuva 
Fica Ia bom conservada.

~ v Ã T u  i k i TTx T> tt.

Es la ildo  uma jfivem aidean em certa a lti­
tude a borda de uma estrada, aconteceu 
passar o corr*ged<T da terra, e querendo 
esta levantar-s-', elle disse; Deixa-teestar ra­
pariga, prós eu antes quero v e ra  gslmha 
do que o ovo.

Certn official de justiça encontrando de- 
noule um homem embuçado na sua capa, 
perguntou-lhe. Que arm as leva? Um esto- 
que, respondeu o em buçado. Deitou-lhe a 
mão o alcaide, desembucou-o, o. vendo que 
o estoque era um frasco de excedente vinho, 
bebeu-o, e enl regando-lhe o frasco lhe 
disse: Tom e lá, e pode chamar-se ditoso, 
pois encon’raodo*o com um estoque,. ibe 
faço graça da ba inba .

Um a senhora cazada, havia pooco tempo
parecia aborrecer-se quando e.-t<va na com­
panhia de seu m arido, o que tendo p s I p  no­
tado, lhe perguntou, si não tinha prazer de 
estar C<>in elle: M u ilo  grande, respondeu 
c ila , mas tu e eu não somos senão um , e eu 
ahorreço-ii-e quando estou só

Ã ~ N N  U  N  C I O S

Roga-se ao Sr. Cazuza o favor de 
pagar 6§220 rs., proveniente de gc- 
neros alimentícios; tanto porquea di­
vida é legal, como porquo tomo» ordem 
de mão do cobrador o a tem sen 
poder, o quo não é pormiltido: depois 
não se queixo, (jue nem a melodia do 
seu piston lhe valerá.
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0  A L A B A M A .
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, Bordo do 
Al^bama 14 de maio de 18G7.

Ofíicio ao Exm. Sr. arcebispo, porlin- 
dodhe que dè providencias afim de que 
seja resgatada a coroa de Nossa Senho­
ra da Conceição, venerada naCathedral, 
a qual se acha empenhada por 15$ rs. 
na venda— IMogresso da Sé.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo lhe desculpa de se lhe eslar to­
dos os dias á rnassar com negocios de 
candomblé; porem são tantos os abusos 
praticados, que Inão se pode pres­
cindir de constantemente chamar a sua 
attenção para elles; portanto queira S. 
S. atlender para o seguinte, uma vez 
quo ainda está disposto a ler gaze- 
tinhas:

Nas Portas do Carmo, morava’ uma 
parda escura, de nome Lasimira, a qual 
vendia peixe para utna creoula, lam­
bem ahi moradora, conhecida por Del- 
phina do Papo; foi com outras a um 
terreiro para o lado das Barreiras, cha­
mado em Iíngua africana Querebelan 
fonte onde todos vão beber—e lá cafini 
no santo; cabida no santo foi esta, que 
Ia morreu e até hoje eslà em se gr et o, 
até para seus parentes, semelhante 
morto. Esto faolo I jvo Ioga*, ha monos

de um mez, e quem pode affirmar quo 
não esteja elle revestido de circun»- 
slancias criminosas? e quando não es­
teja, não concorda S. S. que tal es­
cândalo deve cessar?

Agora mesmo, acha-se encerrada na- 
quclle antro, uma jnnocente creanci- 
nha de Ires annos, de nome Maria, 
filha de uma mulher moradora á Qui- 
landinha d ».Capim, chamada Amia o 
de João tlonorio, que eslà no sul.

S. S. em seu alio critério faça o 
que entender.

— Ao lllm. Sr. provedor da Casa dá 
Santa Misericórdia, pedindo-lhe infor­
mação sobre o fui l » de haver, cm dias 
da semana passada, um estrangeiro, 
empregado no hospital, esmurrado a 
uma servente, livre, do ni<smo hospi­
tal, fado que, consta, fôra muito api 
plaüdido pelas charidosas irmans.

— Quando S. Ex. o Sr. presidente 
mandou declarar que não queria gaze­
las, a excepção das folhas diarias, en-> 
tendemos que assim o fazia por econo­
mia pecuniaria ft continuamos a lhe 
mandar a folha de graça; agora porem 
estamos convencidos de que S. Ex. poi 
maneira nenhuma quGr ver a humildo 
gazelinhã, visto que acaba de nos recam­
biai pelo poslilbão todos os números da 
folha.
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s SV Sábequom suo suas (ilhas?E o mais é, quo mais alguém, pai‘a
3  gr a d a r -1 b o. d e i xo u d o a ss i g n a r 1 a m bom.

Não imporia; o postilháo -continua 
a ter onloni para (leiIar na caixinha <les 
requorimonlos um numero do cada Ala- 
bama1 quo so publicar.

— Fallar da carne podre, que man­
dam para os açougiies, è «a mesmoijue 
clamar no deserto,

Não ha '(fuem leve em conta a saude 
publica e por isso mandam para o con­
sumo carne fedendo, como no domingo, 
om alguns luUios na baixa dos Sapa-
4 ei i os!

— Si o povo se compenetrasse do 
-seusdireitos ra m  dia desse umateeeão 
aos que tnoacintosamente mangam com 
elle, as couzas haviam de tomar geito.

— Vejam como andam as couzas 
nesta terra:

Einqnanlo muitas mães, esposas o 
filhas, por estorvos da casa da fazendo, 
deixam dc receber as pensões, quo mui 
legalmente Ih 1 deixaram os seus, oulrrs 
Tccebm iudevidamenle dinheiro da na- 
(•4K), sem a isso terem direito.

Por exemplo;
Maxim ia no de tal contradou-se 

nesta província para ir servir de en­
fermeiro no Sul e deixou aqui uma 
pensão de 25$ rs. a uma creoula; no 
segundo mez rescindiu o contracto; en­
tretanto alé hoje o Sr. pagador da lhe - 
souraria entrega pon lua l mente ps 2 5 $ rs,

— Quem perde com isto?
— A mulata velha, não tem duvida.
— Então deixe quo vá.

-* — Requerimentos despachados no dia 
8 de maio de 1857.

« Eugênio Carvalho dos Santos e suas 
filhas; pedindo dispensa de seguir com 
t) 1 .a batalhão de guarda nacional seu 
íil-lio e irmão Anlonio Carvalho dos 
Santos.— A’ vista da infoiinação não 
tem logar o que requer »

— Sabe quem é Eugênio Carvalho 
<des Santos?

 ̂ — E* um velho decrépito, maior de 
Jl$> oíííüos e cego.

—  Não.
— São Ires moças d nzellas, uma <la« 

quaes, paralytíca, vegeta sobre um leito 
<ie dpres.

Sabe quem è Áulonto Carvalho dos 
Santos?

—  Não.
— E’ o unico sustcntaculo desta <ics- 

vallida família, porque dous irmãos 
que o ajudavam a susleutal-a, ha muilo; 
que marcharam para o Uaraguav.

—  Um dia a esmagadora mão do des­
tino, pesando sobro a cabeça dos causa­
dores do inlotlunio desta consternada 
familia, virá lembrar-lhes qne a —Jus­
tiça de Deus não dorme.

Lô se no Jornal do ftrazil: 
c Estão promptos tres balões, para 

serem transportados ao tliealro da 
guerra e por meio de lies os entendidos 
observarão as operações do inimigo., 
suas fortificações, etc.

« 0 quo se lem dispendido com 
quatro balões, a seda que se despachou 
livre de direitos para efles. masque foi 
vendida no carnaval, o tempo eo ser­
viço perdido deve provocar estrondosas 
gargalhadas ao Lopez, quando elie tiver 
disso noticia.»

Le-so no Noticia dor Alarjoinhense: 
« Parece incrível. — Consta-nos quo 

seguiu como contingente, entre os que 
passaram, ha [mucos dias, vindos do 
Inhambupe, um pae de familia, em vir­
tude de não querer denunciar o asvlo 
do proprio filho. À quo ponto chegamos! 
0' têmpora; ô mores. »

— Os marinheiros estrangeiros an­
il tm pelas tascas dn* cidade baixa a 
lazer alarmas, causando ao governo 
seríoa cuidados pela ordem publica.

— Não admira, quando a policia, na 
cidade alia, anda a dar beneficias uas 
casas d ;s mere trizes.

Ainda no sabado um oflicial, dous 
sargentos e um cabo de policia, lize* 
ram proezas; foram a casa de umas 
mu lhe tos á rua do Collegio, e m porca - 

J ih ara m a e s ca da, d ep o i s gril ar a in1 a-
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tiraram pedras o correram; d’alii 
aaina mitra defronte do palacio do Ar­
cebispo. e comim Ilcraiu uma enfia­
da do dosvarios: quizerain nnonibar 
a porta, acompanhai! lo o.4e acto do pa­
lavras, <juo sao prnftMidas pela gente 
lide nos eonvenliculos, porem, quo 
ifuina rua publica são intoleráveis. As 
mulheres amedrontadas, abriram a 
poita e elles completaram o beneficio 
com uma algazarra estrepílosa e cri­
vada de obscenidades.

— Entendo que o Sr commnndanlo 
de policia deve pôr cobro a isto lu­
crando as famílias do desenfreamenlo 
deseus oommandadns.

— Mus como. si V. não diz os nomes 
dos alarmistas?

— lbista dizer nue um dos sargentos, 
de nome Manuel, apregoava-se íilho 
(lelle eommaudaute.

— Si elle na verdade for filho do 
commandanle vá esperando por puni­
ção.

«Elles estão eassnando por que a- 
cham o (Ialeão;ai)i vem o Jaoi-assii e eu 
quero ver si, quando elle chegar, essas 
gazetinhas continuam lão desenvoltas » 

— Saberá o Mm. Sr. delegado quem 
proferiu estas palavras?

A P E D I D O .

— Consta-me qne tiram 500 rs por 
mcz de cada um soldado de policia, à 
pi etexto de serem para-as urgências 
do Estado.

--Essa é boa! Pois ara homem que 
ganira 1 # rs. por «lia. qne mal chega 
para remediar suas necessidades, e 
muitos até com família, liado dar, queio 
porque quero, «íOO rs todos os inezos?

— Nào sei. disseram-me isso. 0 que 
me parece é que esse dinheiro tem outi o 
tim diverso.

— liMnu que não.
— K depois o 154 a do não está 110 ca­

so de que os soldados de policia tiieni 
o pão da bocca de suas familia para lhe
darem obi igaloi iamento.

— E' joslo; alem d o s  pobres homens
fazerem o s-aenheio do corpo, ainda fa­

zerem da bolsa, quando ganham uma 
miséria; e lyrania.

Ea o Sr Saraiva e outros, quo tem 
pandos empregos e possas ma­

matas, qne <lèm do sou, bem; porem 
<j«om guiilia 500 ,s. <|c S0|J0
dia!

0 goveino não tem obrigação de 
soe correr os inválidos e as famílias dos 
voluntários moitos no campo do com- 
bale ! Nào se obrigou a isso por um de­
creto. proineltendo mundos e fundos?

E verdade; proniuiteu vinleeduas 
mil braças de terra quadradas, e até 
parece-me que plantadas de nabos para 
elles.

— Quadrado me parece oíal decreto.
— Mas houveram alguns que ofíerc- 

ceram a terra e, se me não engano, 
lambem os nabos, para uso do governo.

— Estou lembrando-ine do que li no 
decreto pescalorio, e V. já vem com 
gracejos.

— Peseatoiio não, porque tem de ser 
cumprido depois da guerra, e tanto 
assim qne já se está medindo a terra.

— Eu digo que ha de ser cumprido 
depois da vinda dcl-rei 1). Sebastião.

— Ora rosas para........
 —  o governo apreciar o aroma!

— 0 chefe da scila spirilica está as­
sombrado.

— Também?
— 15’ o spirilo de um cão quo o atra­

palha.
— Eão me parece elle.
— Tinha elle um cão muito manso ô 

fiei; um dia.porem, o animal não eslava 
para graças e mordeu-o; admirado de 0 
haver o cao desconhecido, o chefo da 
seita foi consultar ao anjo tutelar o 
esie revelou-lhe que era o spiriio de In- 
lertine, que se linha apoderado do bidio 
c que por tanto era preciso malal-o. 0 
Sr. Eu lã assim fez; porem desse dia 
cm diante vin-se perseguido pelo mal- 
dicto cachorro qne a qualquer hora lhô
apparocia em visaaens horrorosas. Evo­
cou do m.voo anjo"tutelar econsultou o 
que havia de Inzer; teve cm resposta 
q.uc, cm honra ao cão, trouxesse soi)JD



9 cabeça do «nJ () (lno «ní casa
iim !>íi1 1 oto prelo constantemente e a- 
ppzar disso o homem não podo entrar 
oni casa quo não so veja abarbolado com 
quadiupede.

— Será a consciência, quo principia 
a morder-lhe9

— Quem sabo.
— Eu sempre que vejo fall.ir do evo­

cações despirilos, lembra-me dosle caso 
quo li ha tempos:

«Um medico celebro evocava os spi- 
ritos perante nina reunião numerosa, 
em Nova-York.

«Depois de ter feito dnnsaras mezas, 
voar os chapéus e outras bagalellas, 
perguntou si algum dos espectadores 
desejava communicar com os habitan­
tes das regiões elhereas.

«— Quero fallar com Aloyscs, disso 
uma voz.

« — Espere um instante, a sua som­
bra vae manifestar-se da maneira or­
dinária.

«0 ranger de uma poria fez voltar 
iodas as allenções para ella.

«Àbriu*se a porta e em legar da som­
bra do autor do Penlalevcho appateceu 
tiie mesmo, em carne e osso, com o 
seu vestido bíblico, a barba locando- 
lhe no peito, os cabellos levantados o 
separados de modo que se lhe distin- 
guiam as duas pontas com que Jehovah 
ornou a fronte do seu servidor no inon- 
le Sinai.

«— Eis-nos aqui, gritou com voz do 
stenlor, o recem-chegado. Que me 
querem?

«Ninguém respondeu.
«0 que lhe queria fallar já linha des- 

apparecido, deixando sobre um movei o 
seu chapeu de quuker c as suas luvas 
azeitonadas.

0 autor Sucini, o crcador do papel 
de legislador hebreu na academia de 
musica de Nova-York, causa bem in- 
nocente do medo do qunkcr, tirou a 
«Aia cabclleira o misturou as suas gar­
galhadas com as dos circumstanles.»

Não vôs que esle leu continuo esta­
do de embriaguez te pode ser fatal, por 
que nem sempre se estará com a paci­
ência n algibeira para pnlfre r as inso­
lências, a que a tua bebedeira dá togar? 
por que, quando estás neste estado, é 
que mostras a toda evidencia a educa­
ção de roga loira, que li vestes, oííendeu- 
do e insultando a todos,

Queres quo te descubram as podri- 
queiras, malcreado de um dardo?

Não sabes que és um armazém de 
malversações e impurezas?

Queres ver sondado esse abysmo do 
trapaças em que se encerra a tua negra 
vida, salyro dos seiscenlos?

Toma lento: ao depois não venhas 
humildemente implorar compaixão.

Vae te metler na roça do Fernandes a 
comer lima e d«*ixa de andar a insul­
tar pessoas que não se egualam com 
ligo nem em educação, nem em pro­
cedimento.

Vem ca, o' Teso.
Porque não tomas vergonha, beba

— Capitão, tomo esta que è du Ca- 
lungnl

—  Dispenso a boa vontade.
—  E-lou foliando serio.
-p-Diga !à.
— 0 Calunga eslava na portaria de

S.Francisco, quando veio subindo um 
gordo frade Assim que elle avistou o 
frade, bradou:

Como está esle maganào gordo?
Que vida de malandro!
E eu magro coberto de Irapos!
Agora vae elle ver a sua Exma.
—-E que disse o frade?
—  Perdeu- a Iramonlana e voltou para 

dentro do convento.
■ — Massar-mo V. com asuciras do 

Calunga.
Ora nonoroquesl

A N N Ü N C IO

Quem quizer vender pistons inediaejo 
um calote, procure ao musico Sr. do 
Porfirio, quo sc encarrega destas ne­
gociações.

O victlllHU

Typ de Marques, Ar is l itles e íg ^ u n a .
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EXPED IEN T E .

Cidade de Eatronopolis, bordo do 
Álnbanm 16 de maio de 1867.

Oiíieso aa Exm. Sr. Arcebispo, pe­
dindo lhe que lance olhos providen- 
eiaos para o regimemda sua egroja ar- 
chiepiscopal, que não é bom.

Dão-se neilaconstantemente subtrac- 
ções dcobjeclos. devido isso, talvez, á 
ailuvião de intimos, que tem alli entra­
da; e, o que mais é. que muitos desses 
fados licam sepultados no segredo, sem 
que cheguem ao conhecimento de S. Ex.

Entre outros, aponta-so a S Ex. os 
seguintes: no dia de S. Marcos, foi sub­
tilmente escamoteada uma stolla. de 
cima do bofele na sacliristia: no dia da 
piocissào de S. Franciisco Xavier fo­
ram roubadas dez tochas; além de mui­
tos outros factos, eguaes a esses, que so 
tem dado; por tanto espera-se que S. 
Ex., como zeloso chefe da egreja, pro­
cure empregar meios,que coarctcin taes 
cscandalos.

— Mirem-se os conductorcs dc presos 
j>cslc espelho, para ao depois não se 
V(.rcm em apertos:

Ao Diario de S. Paulo commnmcnm: 
«Um criminoso do morte, conduzido

por uma escolta da cidade de Mogy- 
mirim para a de Jundiahy, para eva- 
dir se, lembrou-se do seguinte expe­
diente: puehou da algibeira um masso 
de cigarros, oflereceu-os aos guardas 
que o conduziam; estes não descon­
fiando da offerta generosa do criminoso, 
fumaram os bons cigarros, e momentos 
depois cabiam viclimas deum narcótico; 
o criminoso, aproveitando-se desta cir— 
cumstaneia eaiudado por alguém, que o 
.acompanhava, quebrou os ferros que o 
prendiam e evadiu-se.»

— Em todos os paizes as senhoras 
entram nos mercados para comprar e 
são respeitadas e acatadas porque nellcs 
ha moralidade e civilisaçao.

Na nossa terra, .qual a senhora que 
se animaria a.entrar n’um mercado, 
principalmente n’um açougue'*

— Os açongues de nossa terra letn o 
que se lhe digam.

— Nos açougues não se respeita nin­
guém, usa-se (ia linguagem mais des­
enfreada, dos termos mais ásperos o 
insolentes, das chulas mais grossoiias, 
p i . 'ra com quem vae comprar, princi­
palmente, si o comprador é mulher.

— 1'arcce-me que é uma das obri­
gações dos (iscaes manter a oídcmo 
f.izer respeitar o decoro publico.

— Si se reclama porque um peso
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é cheio do ossos, ou a carne é do pés­
simo logar, a resposta e uiii tdiúveiio 
do ditos insultuosos o olfensivos.

Ainda uni dia dostos um cortador da 
Baixa dos Sapateiros divertia se cin pu­
blicamente lançar as allusões mais de­
gradantes sobre um nome respeitável, 
emquanlo uma oscrava da casa com­
prava carne.

No dia 15 uma senhora, que por ser 
pobre não perde o direito a que lhe 
tributem o respeito deudo, entrou 
n um talho a Baixa dos Sapateiros para 
comprar e reclamando ao cortador por 
causa de um péssimo contra-peso, foi 
sem nenhuma consideração á sua qua­
lidade e edade, mallractada com os ges­
tos e pa'avras mais incivis e injuriosas, 
que se podem diugir a uma senhora,

— E depois que acabam a vendagem 
ò que não praticam nas portas dos 
talhos!

— Os Srs fiscaes já quo não pod< ríi 
«obslar ao roubo nos pesos, ao men<>s 
podiam prevenir semeihanlos desacah-s, 
inda que fosse com bons termos.

—-Todos os dias dão-se sinistros ori­
ginados pelo descuido dos boleeiros.

Na noite de 14 foi um mOcino morto . 
nà lUegiúç&.péUs rodas d’um carro do 
Sr Abreu.

- -i~ As vezes não é culpa dos boleeiros: I 
lia meninos da péíle do capeta, cujo j 
gosto é atravessarem pela frente dos 
carros e n’um descuido qualquer, l o- 
peçani e o pobre do boleeiro não tem 
culpa.

—  Ilontem, um carro da companlfa
•de Vchiculos encarapiioii so no passeio 
da Baixa dos Sapateiros e levou diante 
cie si tudo quanto foi caixinha de doce, 
gamellas de roletle, etc., maltratando 
algumas pessoas.

— Emquanto em nossa terra andar 
tudo á revelia, hão de se dar destas e 
-outras.

— Que horror não infundiria em ou­
tras epoohas, si se dissesse que um im- 
f)io peneirando ousadamente no laber- 
diaculo da ltnmaculada Virgem sacrilo- 
gauicato subira auto seu âbrujjo o com

mãos impuras arrancara-lhe da Su- 
crosanla (labera a resplandecente Co­
rda para ir empenhar cm uma immunda 
laverna!

Todos cobririam o rosto horrorisados!
Iíojc porem não; este facto passa co­

mo uma phasc sediça da vida desta so­
ciedade corrupta.

E nem ao menos o Sr. arcebispo dá a 
menor consideração á tão escandaloso 
caso!

Apenas algum Sr. conego, mais 
por livrar-se de compromeílimenlos do 
que por moralidade da religião de que 
é ministro, se len brará de dar os loâ  
rs e de mandar buscar a corôa em se­
gredo, para ativanhan grilar que é 
mentira da folha, comója disse quan­
do foi esbofeteado um menino do coro 
na capella do Sacramento.

Edepois dirão -  deve-se acabar com 
o Alabama, por que falia da vida pri- 
vada.das íamilias.

R em orsos de um  jogador.
Santo Deus! que acerba dér 
Voraz meu peito inflamma,
Tenho medo. tenho horror.. .  
Succumbo ã infernal chamma, 
Allendei meu Pae querido,
A este pranto senlido,
De um filho compungido 
Que, na agonia, vos chama.

Será possível rnou Deus! que um só 
erro seja súííieicnle para fazer récahir 
sobre minha cabeça a vossa culera di­
vina!

Um anjo guiou minha infancia, seus 
carinhos suavisavam minhas dores, seus 
sorrisos espargiam-me alegria, suas 
crenças eram as minhas e sua alma,em* 
bebida junto á minha, formava um só 
corpo; a fatalidade, porem, anlepoz sis 
á minha ventura; a parca, esse hsrror 
dos vivos, veiu ceifar-lhe a existência. 
Então louco de dor á custo resisti ao fu­
nesto golpe que quasi me levou à se­
pultura; oh! feliz ine considerava si 
assim aconleoesso, porque mil presa- 
gios líi-e sepultaram u ’nm abysmo d» 
dôr o de saudades.

(Chorei* chorei, porem dehalde, 0



anjo <lo extermínio tinha riscado do nu­
mero dos vivontos, tinha-se apagado a 
lampada da existência,o sua alma subiu 
i\ mausáo dos justos.

Orpilão do pau o mão, mendiguei 
sorrisos e carinhos, quo mo fizessem es­
quecer esse anjo do bondado, que tinha 
para sempre perdido Lutei, lutei muito 
antes do conseguir o que lanto anholava; 
a sua imagem acompanhava-mo por 
toda parto, e, quando entregava-me 
aos meus delírios, eu a via entre nu­
vens do ouro, dizer-me esse ultimo 
adeus.. . humedeciam-so-ine os cilios, 
fechavam se-me as palpebras e o pranto 
coriia.

Um potje.o alliviado da dor intensa 
que mo atormentava, busquei na so­
ciedade um refugio ao meu padecimen* 
to; não tive porem uma mão protoclora, 
quo guiasse meus passos; adolescente 
aiu la, aticeí-nie a esse mar procelloso 
da9 paixões, impassível recebi os em- 
bates das ondas furiosas, que mo im­
pediam aos gosos mundanos, estraguei 
a mocidade, cortei tniuha carreira o 
perdi meu futuro; entreguei-mo com 
furor ao vicio cá ociosidade, despresei 
as crenças que rne alimentavam e mo 
continham da contagiosa seita dos liher- 
l.nos; com o sorriso «lo cynico, cami­
nhei com passos agigantados para o pre- 
c pi cio, que, com aspecto hediondo,, 
abria os braços para me submergir; 
incauto que lui! precipitei-me nelle sem 
vera minha rui-ua; embebido nos de­
boches, entreguei-roe de uma vez ao 
vicio, tornando-me logo um assassino, 
loinando-me um jogador!, .  . Nem uma 
voz amiga eu tive que mc bradasse — 
suspendei

Só, e absolutamente só. 'da em torno 
de mim o cyuismo profanar minhas 
idéas e censuiar meus pensamentos.

A sociedade )az immersa na embria­
guez do esquecimento de sens mais hu­
manos deveres; a mocidade tom impe- 
los j n a c c e s s iveis paia o vicio e a des­
crença, a honra, é uma chimera, a 
virtude uma banalidade « # vicio urn 
dever; eis as doces iltusfiee a que so en­
tregam os adeptos do progresso o da ci- 
tiiisaçào.

Fui assim induzido a seguir esse ca­
minho tecido de venenososeocculloses- 
pinhos, e, com o semblante abatido e o- 
Iharde umsicario,mendigava o pãoaqui 
e acolá, cqnando se aproximava a nouto 
escurae tenebrosa, buscava com anxie- 
dade as estradas, e, algumas vezes, as 
casas isoladas, e ahi com o bacamarte em 
punho procurava arrancar a vida do 
meu semelhante; não porque tivesse 
sede de vingança ou quizesse tragar 
seu sangue, porem sim porque preci­
sava dar expansão ao meu vicio, preci­
sava dc dinheiro, oh! dinheiro para 
correr á mesa do jogador; como de fado, 
depois de ter, qual leão faminto arras­
tado a minha viclima para os lugares 
desconhecidos, corria como louco, cor­
ria a unir me aos malvados jogadores; 
eram então para mim estes momentos os 
mais felizes de minha vida, esquecia- 
me de tudo e alé de minha pobre mãe; 
essa, que oulr’ora, com o sorriso nos 
labios, apontava-me o caminho da honra 
e da virtude.

A noute já se tinha prolongado bas­
tante, soava no sino meia noute, um 
silencio profundo reina va junto de mim 
e por mais que íizesse para conciliar o 
somno, sentia a imaginação presa a um 
ponto d’onde a não podia tirar; um ne­
voeiro espesso que me cerrava as pal- 
pebrãs, evaporou-se como por encanto, 
e vendo que não meera possível con­
ciliar o somno, levantei-me, tomado do 
remorsos, dei largos passos pelo quarto, 
sem que podesse obter um resultado 
favoravel; sentei-me a uma cadeira o 
recoslei-me a uma pequena mesa, quo 
me serve de secretaria.

Dizer o tempo que permaneci immovel 
nesse Jogar, me è inteiramente impos­
sível, pmque mesmo ignoro; o que sei 
é que um turbilhão de idéas me fluclua- 
vam na mente, sem que podesse dar 
expansão ao meu espirito, submergido 
nesta prostração moral, nem sequer 
linha faculdade de pensar.

IJa momentos na vida do homem quo 
a morte seria o melhor lenilivo para o 
nosso mal.

Depois, como que surprendido, oper. 
lei as mãos sobre a fronte cscandccjd^



a P i  m n o .c recitei as seguintes poesias, escriplas 
cm iiou (os do remorsos:

Fui ou lrV a  filho amado,
Jã livo crença. o amor;
Tão isolado hoje vivo,
Sou um malvado jogador.
Quando busco nas esquinas 
Mitigar immensa dor;
Vejo o rico. vejo o pobro 
Apontar o jogador.
Quando á noule, o somno quero 
J)e fraqueza conciliar,
Uma voz medonha e rouca 
Me vem logo despertar,
Nesse leito amaldiçoado,
Não deves nunca encostar.
Tua cama é feita dechammas 
Quer Satanaz te tragar.

Quando á noule, pela estrada 
Vou nas areias pisando.
Vejo sempre negra sombra 
Com soniso me apontando.

Ba momentos que levanta 
Sobre mim grosso bastão,
Me sacode a negra fronte 
Me apontando o duro chão.
Até mesmo a mariposa 
llojo, quer do mim zombar,
Me persegue noule edia,
Mo persegue sem parar.

A coruja, que medonha 
Na campa vae se assentar,
Se sacode, scespaneja,
Quando ali me vè passar.
Uma voz sumida e rouca 
Vem sempre comigo estar, 
Corre, corre amaldiçoado, 
Corre, corre, vae jogar.

E a brisa quando passa 
Pelos montes a soprar,
Deixa ouvir um echo surdo, 
Vae, miserável, jogar,

Quando cheio de remorsos, 
N ’um templo vou-me ajoelhar, 
Todo dc negro, um fantasma 
Vem com horror mo locar.

* *• *
W h* I-Ü

Sr. Itedaclor. — Lendo em sua folha 
lima publicação chamando a aliemãu 
dr S. iíx. Bewna. para uma corôa de 
Nossa Senhora da Conceição, venerada 
na calhedral, empenhada por 15} rs na 
venda Progresso da Sé, não se entendo 
isl com o proprietário deste estabeleci­
mento. nem com o aclual caixeiro. 
Bahia 15 de maio de 1867.

De V. &
Joaquim Marques Moreira,

Si não foi o aclual caixeiro da venda 
Progresso da Sè, o qual está nella ha 
poucos dias. quem empenhou a coroada 
Nossa Senhora, foi o caixeiroquesahiu, 
irmão do aclual.

A fí.

Vestido á Sanla fíilla ,
' Todas ás noites um vulto,

0'.i vae fazer penitencia 
Ou vae render algum culto,
Não sei si é espalhafato.
Ou culto de coração,
Pois que se a praz ein fazer 
Na rua sua oração.

~  y u T ( í k i )  vT>io:

P o g iv a - s e  um  s«*ru»ão qur* (t^sfrtziii pu i 
lagrim as lodo n a u ilid o r io . Só  um sugcilO 
m ostrava a maior lUscm ibilitlade. Pergnllla- 
raio-ll|í» a causa.

—  K ' m iiilo  simples: pu  nSo pertenço a 
|  esl<* freguesia.

A N N U N C Í O S

A pessoa que achou um masso de re­
cibos do Alubamii, queira enlregal-o na 
typògraphia onde se imprime o mesmo, 
que será gratificado, si assim o exigir.

Previne^se aos Srs. assignantes que 
estão acostumados a pagar a Maximim» 
Dullra (l’Àndrado, que nào o continuem 
a fazer senão a elle. Bahia 16 de maio 
do 1 8 6 7 . _________ __________

TABOCAS PA BA FOGüliíÊs!
Na tulha n. 48 á rua do Caquendo 

lem um grando sortimcnlo, que 
vendo barato.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 17 de maio de 1867.

Oííicio ao lllm. Sr. Dr. chefe de po­
licia.— Tendo o Sr. presidente da pro­
víncia cortado as relações olíieiaes com 
o commando deste navio. íique V .S . 
prevenido de que toda correspondência 
íendenle ao serviço publico será d’ora 
cín diante a V. S. dirigida. Deus guarde 
a V. S. etc.

— Ao mesmo, levando ao seu conhe­
cimento a inclusa representação dos 
forçados á galés, presos no arsenal de 
ma»inha, na qual se queixam de que o 
cabo encarregado da mesma os mal- 
tracta cruelmente com 50 e 60 chiba­
tadas, prendo-os 15 e 20 dias no tronco 
de pescoço, com Ires e quatro pares de 
maxos aos pés e coiislilue-se herdei­
ro dos que morrem; os mencionados 
presos allegam que estão desprovidos 
de roupa e quasi nús, porque ha dez 
mczes receberam uma muda; quando 
sabe-se que já so lhes mandou dar novo 
semestre de roupa c quo o tal cabo de­
mora, porque assim lhe convém.

No intuito de minorar o infortúnio 
daquelles dosherdados, pede-se a S. S. 
quo mande averiguar qual o ciiteiio

que merecem semelhantes queixas e dô 
as providencias.

— No dia 14 sobraram 2 arrobas o 
17 libras de carne, dos talhos do Ca­
beça, S. Rento e Alares; desta carne dis­
tribuiu-se com as casas pias, 1 arroba 
e 31 libras o lançou-soao mar 18 libras; 
por estar deteriorada.

Ou no dia 13 matou-so algum boi 
pesando 18 libras, que foi a que se dei­
tou íora, ou muita gente comeu carno 
podre; isto é inncgavel.

— Alas a carne podia corromper-sa 
depois da hora da vendagem.

— Nego, porque não è em meia hora 
que decorre depois da vendagem, que 
cila apodrece.

LA VAE VERSO.
Mocinha muito devota,
E que sempre a missa vae,
E toda \ez que a moda é nova 
Lm vestido pede ao pac;
Esta moça casar quer,
Digam lá o que quizer.
Negociante quebrado 
Que diz tei muita riqueza.
Alas p’ras moças ricas ollia 
bom uma cerla esperteza:
0 tal meco quer casar 
T’ra quebradeira soldar.

0  A L A B A M A .
E X P E D IE N T E .



o a l a b a m a :

Moço pobre, que pelinlra 
Como a rica mocidade.
Som emprego ou rondas ter, 
Mora dcnlro da cidade:
Eslo moço ó traficante 
B  não passa d um podanlo.
Homem casado do novo*
Que deixa a mulber em casa 
E  vae p'ra banca do jogo,
Que algibeira lhe ali aza:
Eslo homem desgostou 
Desde o dia em que casou.
Moca pobre* qne do luxo 
Faz a sua devoção*
Comprando tudo qne vê 
E tendo grande ostentação: 
Esta moca mina tem 
Que vae cavar com atguem.
Eapaz* que sendo caixeiro. 
Luxa mais do que o patrão, 
Que tem eavallo de sella,
Tem relogio e correntão,
A ' burra ponham segura.
Ou mudem-lbe a fechadura.

Q  Professor, 

A  F K D i n O .

— Veja a equidade eom que se des- 
tribne justiça nesta terra:

Um oííicial, dous sargentos, um dos 
quaes Glbo doeommandante e um cabo 
de policia, andaram em uma noite a 
dcsmantellar ascasasdas meretrizes.

0 com mandante teve conheci memto 
do caso, indagou e sonhe os nomes dos 
culpados; sabe o que fez?

— Si V. disser açora.
— Trancaüou no catabouco um sar­

gento e o cabo, deixando impunes seu 
Glbo e o oííicial!

— Então o que queria? Até elle fez 
muito.

— Apre, Sr. alferes! já estou cançado 
de esperar!

— O quo quer que lhe faça, si não 
recebo soldo? Assim que receber venho 
lhe pagar.

— E com esta promessa vae o Sr. me 
cnlrelendo! E ’ possível que, ba Ires 
mezes, o Sr. aão receba dinheiro, lendo

jiquarlellado provisoriamente o agora 
estando em serviço seu batalhão?

Eu não mereço que o Sr. uso do 
subterfúgios, porque lhe liei do boa 
vontade o o Sr. sabe que 30$ rs. para 
um pobre caixeiro é alguma cousa.

— Si duvida que recebi, pergunte ao 
Uurgos quando passar aqui.

—  Sr. alferes, o Sr. é um pomadisla 
do oitavo furo! Faça favor de ver meu 
dinheiro, si não quer que quando o 
barão passe aqui, eu diga a elle para 
participar a seu commandaute a sua 
Iram oi a .

/ — Homem,eu venho lhe pagar.
.— Po is  então veja o qne faz.

( Continuação.)
— Capitão, quem nào dovo, nao te­

me.
— Estou por isso.
— Quem tem razão em uma causa, 

quem conta com a justiça que lhe assis­
te om qualquer pleito, repousa tran- 
quillo em seu direito, á espora da sen­
tença dos juizes e quando esta, por 
qualquer aberração, éiniqua, ba ojuizo



da opinião publica, quo não falha, e 
jiciina tio ludo isso o Olho da Providen­
cia, qucvolla sobro ludo, o quo um 
dia loinara estreitas contas aos relapsos 
e prevaricadores.

— Tudo isso ò pura verdade.
— Medonho, animadocom a perda ou 

sublraccão do coitos papeis de um car­
tório, propoz uma acção a um ho­
mem, pae de numerosa familia, carre­
gado dc filhos, á pretexto de lhe dever 
esto alguns contos de rs. e depois do em­
pregar Iodos os meios dolosos da chica­
na para extorquir ao homem o que tan­
to lhe custou a ganhar, and •, qual vil 
animal a rastejar aos pés dos amigos 
dos íntegros juizes para alcançar uma 
sentença a seu favor.

Entretanto, a viclirna, a quem esse 
monstro pretende roubar o fruclo de 
seu trabalho, destinado á educação de 
seus íilhos, com a consciência calma, 
confiado na rectidão dos magistrados, 
espera desassombrado o desfecho da 
causa; por que, ainda quando a força 
dos empenhos fosse tanta, que po- 
desse abalar os animos de juizes pro- 
veclos e honrados, e arrancar lhe uma 
sentença menos justa, elle resignado 
appelbirá para Deus e esperará pelo dia 
em que a verdade appareéa, porque a 
verdade cedo ou tarde triumpha.

V. Ex. acredita que haja neste mun­
do vivenle, que se avilte a descer ás 
mais humilhantes condições, para al­
cançar tim íim para o qual tem a razão 
c o direito a seu lado?

— Nunca!
— Quem eslà forte em seu direito, 

não se atira de rojo aos pés daquel- 
les que vão decidir de uma justa causa, 
nem servilmente lhes vae beijar as 
plantas.

Dorcm Medonho, esse dragão, tu­
do isso pratica par i ver se rouba mais 
esses Ires ou quatro contos.

Capitão
Si esse bruto pudesse,
Doubarid o mundo inteiro;
P ra  roubar, ate no inferno 
Desceria elle ligeiro.
Ser tialanle, ser velhaco,
Ser caloteiro e ladrão.

Ha pouco mais dc um anno, fallcccu 
em Portugal, o abastadíssimo negoci­
ante Joaquim Ferreira dos Santos, con­
de de Feireira e legou no seu gordo 
testamento, 200$ rs., em moeda fraca, 
a cada afilhado que livesse no Brasil.

0 endiabrado Medonho, que não per­
de vasa, formulou logo o plano dc tirar 
proveito, fingindo-se afilhado do ho­
mem, qoe nunca soube si no mundo 
existia lal besta. Para isso andou abar- 
bcliado a forjar certidões, requerimen­
tos, attestados etc., procurando, como 
é seu costume, illudir aos parochos, 
tabelliães, escrivães, e mais aulhori- 
dades, porem desta vez subiu com cara 
decavallo, por que descobriram-lhe a 
tra financia e o tangeram a rufo de 
caixa.

— Que miserável! a troco de 200rs.!
— Por dez mil reis é elle capaz do 

vender até a alma ao deuionio. Não sa­
be o ditado que diz:

Ha homens que por dez réis 
Commetlém qualquer trapaça? 
Pois o safado Medonho 
Peitence a esta raça.

— Continuam os tres meninos mila­
grosos, dous filhos dc certo pharmaceu- 
líco, e um seu adjuncto, a trazerem rc- 
cheiadissimas as algi beiras, suslenlarem 
relogio, andarem á cavallo, fazerem 
gastos de luxo, sem que se saiba do 
onde lhes vem o dinheiro.

E nem a policia, nem seuspaes se dão 
ao trabalho de interrogar onde é a 
mina que elles estão â explorar!

Que paes modelo!
0 ultimo dos taes crianços comprou, 

ha pouco, uma mobilia cm mão do Se- 
raphim.

 0 que me parece e que os paes sao
connivenles e como que aulhorisam ató 
cerlo ponto os grilos dos íilhos.

— A vida destes meninos lem causa­
do admiração a todos, tanto que ja são 
conhecidos na cidade baixa, onde an­
dam sempre e só á polícia ainda não 
despertaram curiosidade!

Para esse bruto vil 
E famosa condicção,



Su. F is c a l  Í J i :u a l .

V. S. não gosta do molhar a palavra 
com uma pinga boa? Gosla. gosla; não 
se laça vermelho Quem é (jue não «n- 
loina o seu eopasio, quando pode? Eu 
i)or niím, allianço-lhe que o unico con­
solo que lenho na lerra, é 'er as cousas 
íizties, e só as vejo tPesla eôr quando 
lenho enehugado uma meia duzia de 
copilos de Lisboa.

Ala-, Sr. fiscal, o Lisboa es lá comple­
tamente adulterado, olhe que não ha 
mais Lisboa na lerra; os Srs. lavernci- 
ros vendem por abi uma agua prcla e 
suja que dizem ser vinho, porem é pè- 
ta. Os lavernciros são inuito pclislas!

Ora, woí, que goslamos da ccusa, não 
devemos consentir que enganem o nos­
so paladar, o nosso estomago, e, o que 
é mais, os nossos cobres com essas a- 
guadas nocivas.

Eu não posso fallar contra essa des 
moralisação,senão com algum parceiro; 
mas V. S. pó,de arrumar com um lem- 
Lrcle na policia ou a leve abi por to­
das as vendas a provar vinhos e a des­
pejar na rua o que não for vinho.

Olhe que ha deesla cidade ficar Ioda 
pinladiniia e alagada; vinho não ha 
porahi, aflianço-ihe. 1I& muita agua 
suja, nada mais.

N’uma ou n’oulra parle existo algu­
ma garrafila celebre; mas isso não é 
para o nosso bico: vinho-vinho, clm- 
cham-n o ciles; nós é vinho-agu i.

Eu bebo bem d,essa zurrapa; mas, 
por mais que beba, ando amarelio que 
nem gemrna de ovo. V. S. lambem o 
enchergo meio vcrdinlio. Olhe dantes, 
si era assim ?! Qual! dantes -um so co- 
pito punha a cara da gente vermelhinha 
como crista de gallo; agora tudo está 
mudado.

Entretanto isto pode ter remedio, a 
cousa está em dizer aos homens: «Isto 
não é vinho; bola tudo na rua c man­
dem vir vinho.»

Oh! si chega esse tempo; então uma 
r  era vae raiar para os amadores 
do summo da parra, quo eu creio serem 
mais abundantes quo a praga dos ga­
fanhotos.

V. S . ,  pois,  que  é d e v o t o  o i n t e r e s s a ­

do lio negocio, ande para diante, e faca 
alguma cousn a respeito,

Eieur-lhe-ha grato o snu
Antonio Antunes

« — Segue diabo!
.«Anda, burro dos diabos!
«Ou burro! Diabo!»
—•Olhe quo carroceirodainnado tema 

companhia da limpeza!
Todos os dias ás 4 horas da matdian 

ninguém mais doime aqui nas Portas 
do Carmo, com este bruto!

Quer por força que o burro entenda o 
que elle diz.

Safa!

Noticia M arítim a.
Chegou de Devassilopolis a barcaça 

Maria fíaymunda, carregada de t/«t- 
fe/es, flores brancas, e boslellas\ eslà 
ancorada no baixio dos Sapateiros.

Lógica de um subdelegado da 
r o ,a .

Aüeslo que o supplicaute vive da 
lavoura em seu sitio denominado — lin- 
baibas. o que c tão sabido por Iodos, 
que causa admiração o duvidar-se, visto 
que o sitio é perto da cidade, o suppli- 
canlo muito conhecido —e consequen­
temente, é a compra do dito escravo 
para a lavoura. — Zé Fonfon.

- V  \ u Y Ü  1)X l > Ã .

Um  cam ponio fa i  um dia uma jornada 
cte 50 k ilom etros. No dia seguiute %olla |>a-
ra sua casa, e • z-

—  Venho pasmado! Keparpi lionteni na 
estrada que os postes «Ia demarcação fie»* 
viim todos a minha «não <>s juerd», 0 h<»je 
li ca m-in c todos a direita; não entendo.

Certo  letrado, que vivia em uma cidade 
da p ro v ín c ia , perguntou a utll tlomen», que 
vinha da corte: Que m entira se diz por la 
de novo? Dizem que V .  inercé è grande tí- 
Irad o , respondeu elle.

Um indivíduo acha na rua um 
novo que não linha o peso legal.»»0 ' 
por elle 450 reis. Passados tempos, enconli
o u tra : -<..»•

- N ão  te quero: não penses que me e
ganas. Ainda me lemlm. o outro 
Icz perder meio tostão.
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O A L A I M M A .  -
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alahama 20 de maio de 1867*

Oííicio ao Exm. Sr. arcebispo, pedin­
do lhe que mande proceder a Um mi­
nucioso inventario nas alfaias, orna­
mentos, prata e joias, pertencentes a Ca- 
Ihedral; o que espera-se, afim de tapar- 
se a bocca a certos muledicentos.

Circular. — Extranhando este com- 
mando o procedimento rigoroso e assáz 
vexativo, com que certos chefes de re­
partição lem acabrunhado e privado a 
respiração de muitos dos fi.eis epontuaes 
empregados das repartições publicas, a 
ponto de não poderem gozar a sustaucia 
de seus empregos, como desejam; or­
deno que, a fim de viveremlaes cidadãos 
mais folgados, e terem meios propor­
cionados a fazerem face aos enormes 
gastos, qne muitos leèm com recreios e 
divertimentos, seja posta em execução 
a seguinte tabella, que serà cumprida 
sem a menor alteração ou emenda, nas 
referidas repartições.

Deus Guarde a V. S. Bordo do A/a- 
bama, surto no porto de Lalronopolis, 
20 de maio de 1867.-—O Capitão do 
Alahama. — Sr. inspector da theeouraria 
geral de Lalronopolis.

(Do mesmo lheor aos demais chefes 
do repartição.)

Tabella
PELA QUAL OS CHEFES DAS REPARTIÇÕES D E ­

VERÃO REGULAR AS FALTAS. QUE APPA-
RECEREM ENTRE OS EMPREGADOS E S E IS
SUBALTERNOS.

CAPITULO I.
Dos exlravios de dinheiros.

Ari. 1. A falta de.50$ a 100$ rs. 
será considerada —pechincha.

Al t. 2. De 100$ a 500§ xs.—espe­
culação.

Ari. 3. De 500$ a 1:000$ rs.— ar­
ranjo,

Al t. unico. Só poderão ser conside- 
rados furtos ou velhacadas, as faltas 
que forem de 2:000$ rs. para cima.

C A P IT U L O  i i .

Dos aproveitamentos.
Ari. i .  Os empregados da alfando- 

ga, que forem casados com senhoras da 
moda. que freqüentam bailes e funeções, 
poderão gozar dos selins e velludos, 
quo sc despacharem, do ultimo gosto, 
tomando cada um de cinco a dczcoiles, 
pelo menos.

Al t. 2, Os que tiverem filhos peque­
nos, poderão gozar dos bonets, sapatos 
pequenos e mais utensiliosde ercanças.

Art. 3 Os solteiros poderão lambem 
gozar das mesmas regalias, e 110 casu



2 o a lab am a:

do quo assim llios não convonha, rece­
berão o oq uiva lento da fazenda em 
dinheiro lirado do cofre.

CAPITULO III.
Da disposição do serviço.

Ari. I .  Os empregados deverão achar- 
so n 1 repartição no verão ás 10 horas da 
manhan, no inverno ao meio dia; á 
essa hora principiará o trabalho do a- 
paro daspennas, o que durarátres quar­
tos de hora,seguindo-se depois a leitura 
dosjornacs do dia: finalmente,o resto do 
tempo com um | a seio de refrigerio, 
onde comerão alguns bolinhos do mole^ 
que José para disfarçarem a fome, e ia - 
digas do trabalho.

Al t. 2 0 chefe da repartição empres­
tará sen entes ou trabalhadores para 
conduzirem em balaios ou caixões os 
generos aproveitáveis às casas dos ofli- 
ciaes e mais empregados.

Art. 3. Cada empregado terá tres 
quartos de hora fiara fumar.

CAP TLLO IV.
Das penas e correcções.

Art. t. 0 oííicial ou empregado que 
for apanhado em alguma mutve sação, 
ou abuso: pela primeira vez será cas­
tigado com a sentença de passar 2  mezes 
nos banhos-, chacaras, ilhas, ou em a l­
guma vjlla perto da cidade.

Art. 2. Faltando o empregado mais 
de 6 mezes à repartição, sem motivo 
allegado de moléstia, atteslado por me­
dico, será condemnado a beber quatro 
sorvetes de maracujá no V ieira; o na 
reincidência desta falta., as penas serão 
dobradas.

Ficam revogadas todas as disposi­
ções em contrario. —  Fstá conforme.—  
0 im medi a to Lima fiarboza.

—  Vej a m os r el i gi os os fr a n ei sca n os co­
mo praticam a humildade e como obser­
vam o preceito de amor ao proximo, 
ensinado por seu seraphico mestre: 

Uma pobre velha, surda, fez do so­
lar da casa do Sr. Pedroso seu domici­
lio ; alli vive, alli dorme, sem causar 
oííensa a ninguém. Como a noite de 17 
ameaçasse ser lerribilissima, a pobro 
velha mudou de aposento c foi inslal- 
lar-sc cm uma das porlas do conven­

to, logar mais abrigado das inleniperieg. 
Ilm Ia mulo dessa casa de Deus.veiu p0r 
ordem dos /tumilissimos religiosos pro- 
venil a do que sahisse: ou por n mu­
lher ser surda, ou fosso por que fosse 
continuou ella a permanecer na porta 
do convento; até que por cercado 9 ho­
ras mandaram os Srs frades despojai-a 
dalli por tini.sujeito homistado no con­
vento por causa do recrutamento, o qual 
levo a deshumanidade de aliral-a com 
lodo pezo do corpo sobre as pedras!

A pobre mulher ficou estendida so­
bre a calçada sem se poder levantar, e 
o povo, que se agglomurou, foi quem 
a ergueu do chão!

Não é edificante o exemplo de chari- 
dado dado por aquelles gordos pobre- 
tões

*-Na vida de reclusão a que elles se 
votaram, não querem o contacto do 
mulheres; nem da parte de fora do con­
vento está justificado o procedimento 
dos homens.

— Concordo; si fosse alguma mulher 
moça,seiia lambem dalli enxotada,nào 
pira lora, mas para dentro.

— Veja a gente do partido do ventre, 
como anda de boeea aberta.

Aprecie este pedacinho e me diga qne 
tal acha:

« ..................... antes da apuração da
camara municipal ja o Sr. Barres Pi* 
menlel havia descontado com o sogro do 
Sr. Anlero, chefe de policia, a 'ajuda 
de custas, e, apesar de não haver 
verba, o presidente da província man­
dou pagar sob sua responsabilidade!

«Censura-so o facto em quatro pon­
tos: 1.° haver Irausaccão antes da apu­
ração; 2.6, ter sido feita pelo sogro do 
chefe de policia; 3 .°,  ter o presidente 
mandado logo pagar sob sua responsa­
bilidade; 4 .°, a f i n a l ,  eo mais serio do 
todos, requerer ajuda de custas um de­
putado que mora na corte, como é no- 
lo iio .»

—•Onde encontrou V. isto?
—  Na correspondência de Sergipe 

para o Parafiybano.
— Meu amigo é preciso que o paiz 

pague bem a quem tão bem lüe seive.



— Aqui os lá outro pedacinho bom: 
«Em «lias doslo anuo, dou-so um caso 

notavol na marrom <lo S. Francisco, 
no logar denominado Ilans, do termo 
do Porto da 1'ollia. Algumas heroinas, 
mettidas em caudas, tomaram um ou 
dous recrutas que desciam do buraco, 
acompanhados por uma escolta. 0 pro­
cedimento destas, serviu de punição 
geral a todas as mulheres daquello po­
voado. 0 delegado de policia, com força 
prestada pelo tenente-coronel da guarda 
nacional, cercou todas as casas, e en­
tregou moças, casadas, viuvas, etc., a 
uma nova ESPECIE DE PENAS, infli­
gida pela gente da policia. Si fosse em 
outra qualquer parle, era um faclo de 
estrondo; mas como é no iufeliz Ser-
g'Pe..................................................... »

— Que cousa! e que tempo, em que
a honra das famil-ias é assim barateada!

—  Capitão, um aborto da natureza
— 0 queé, homem de Deus?
— Um caso eslupendissimo,queacabo 

deler no Constitucional, de Ouro Prelo, 
província de Minas.

— Diga lá.
—  Pois ouça:
«Porco-genls.— Uma porca da fa­

zenda do Sr. capitão Alliho Silvino de 
Lima e Mello, na comarca de Juiz de 
Fora, acaba de parir cinco porquinhos 
dos quaes um com o rosto humano. 0 
nariz, os olhos, a orelha esquerda, a 
maxilla inferior, a fronte são perfeita­
mente humanas. Ao nascer esse monstro 
vagia como creança: viveu perto de 24 
horas e talvez vivesse até hoje, si por 
horror não o tivessem segregado dos 
outros porquinhos, não conscnliudo-se 
que mamasse.

a Presentemente acha-so elle conser­
vado em alcool na pharmacia do capi­
tão Bernardo Marianno Ilalfeld, na rua* 
Direita da mesma cidade, onde tem sido 
examinado por muitas pessoas.

«Garantimos a veracidade desta no­
ticia »

— Os porcos já nascem com cara de 
gente! Quo progresso! que pro­
gresso! fi não so diga que a situação e 
dos cevadosl

Exlraclo do urna carta datada do rio 
Paratjuay.

«Suppõo-so quo o aiaquo será bre­
ve, o quo duvido.

«Aqui estamos luelando com dois íla- 
gcllos. a guerra e a peste, que está gras­
sando, principalmente no segundo cor­
po do exercito, com bastante força; na 
marinha os casos lôcm sido raros*.

«Creio que este llagello veiu para pôr 
termo a esta guerra, por quanto elle 
lambem grassa com força no acampa­
mento paraguayo, segundo tècm dito 
alguns transfugas.

«Não se tem tomado medida algu­
ma para debcllal-o apezar de já se ler 
apresentado muitas ao chefe do estado- 
maior, que não as põe em pratica, se­
gundo diz, por não ler aulorisação pa~ 
ra despezas extraordinarias\»

Os íavsrne iros.
Os laverneiros!. .  .Ohque gentinha!
Esta passaralhada, pertence a família 

dos rapinorios.
Faliando era geral, e tiradas as de­

vidas exeepções, uma porção d’elles 
é uma sucia de ratos, que furtam por 
varias formas: na qualidade dogenero, 
no preço, e no peso ou medida; as ta- 
vernas, essas são as ratoeiras de apa­
nhar furtos! Al li vão parar as colheres 
furtadas pelos escravos, os reJogios sur- 
jipiados, os livros, as garrafas vazias, 
e quanta casta ha de ladroeira, que pa­
ra isso elles abrem as portas de madru­
gada á espera dos negros freguezes. 
A policia devia prohibir que as taver- 
nas se abrissem antes das seis horas da 
manhan, ea noite as oito deviam estar 
fechadas, porque assim lambera se tira­
va o proveito de vender-se menos aguar­
dente para os bêbados, e por conseguin­
te menos desordens haveria.

E queixam-se injustamente do tem­
po, dizendo que não fazem negocio, 
porque o tempo eslà mau; é falso, maus 
estão elles, que estão corrompidos por 
uma sórdida e desmarcada ambição; 
maus estão elles, c faltos de probidade, 
que, armando um prejuizo fanlaslico, 
apresentam-se quebrados da noite para 
o dia, só com o fita do mellcrcmdiuhci-
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yo em si c nSo pagarem aos erodoros, o 
dep o is , dahi ha pouco tempo, descarada­
mente tornando a abrir venda, oin nome 
do um qualquer, o a negociar com os 
cobros, quo esconderam!

Ainda ha pouco certo ospoculundri- 
jfico conhecido pelo Arranca Orelhas, 
sendo simples caixeiro,teveuma questão 
judicial, onde gastou para mais do
5:000$ rs.

Deu uma viagem o bento homem e de 
volta veiu abrir um ostentoso e surtido 
armazém em Latronopolis.

Ha ta verneiros, que amaziam -se com 
escravas de casas ricas para dahi tira­
rem proveito, I

E que bons bocados não desfruetam
elles! .............

Que tenros franguinhos não chupam! ; 
Quem for amante das bellezas azevi- j 

chadas deve andar de olho aberto e ter 
müilo cuidado com o taverneiro, por j 
que elle é finíssimo para pregar um I 
mono, » j

0 SONHO.
Os sonhos, geralmente ditos, são ! 

umas representações imaginai ias, que j 
apparecem durante o tempo cm que | 
dormimos; porém são representações 
Xão bem formadas, que nos persuadimos | 
de que estamos emrèalidade e nãosesa- ! 
be com certeza onde se forma o sonho. ! 
Dizem uns que é na cabeça, outros j 
dizem que tem parle com o eslomago i 
on barriga em geral, porque observa-se 
que quando se usa de certas comidas, ap­
parecem sonhos diferentes dos usuaes: 
outros dizem que o sonho consta de 
visàgens que forma o Deus Morpheu, e 
asneiras que a Noite começa a dizer 
quando elle está bobado; pois, segun­
do consta dos livros velhos, elle éra 
um formidável chupista.

0 certo é que ha sonhos bons e máus 
e de varias cores; entro elles os mais 
conhecidos são os vermelhos, os prelos, ' 
os azues, e dourados, côr de gemma de : 
ovo, o saber*, sonhos vermelhos lem os I 
malvados com os remorsos do que pra- i 
licam, por causa dosdamnos que cres- : 
cem, a consciência os accusa e o juizo i 
lhes apreseuta vistas vermelhas côr do 1

fogo; sonhos prelos lem as viuvas,quo 
judiaram com os maridos cm quanto 
elles viveram, o tem lambem os medro­
sos do delunlos; sonhos azues tom as 
possoas ciumentas quando fazetu pou* 
ca confidencia do objecto de seu amor* 
sonhos côr do ouro, ou os lacs de gem­
ma de ôvo, lem os namorados, que dor­
mindo se lhes figura na imaginação es­
tar correndo pelos beiços uma fonte 
daquelle doce chamado baba de moça. 
0 sonho é uma scena fantasmagórica 
quando se representa no grande thea- 
tro da imaginação, onde o pensamen­
to é o artista no palco e a escuridão 
dos olhos fechados faz o scenario; quan­
do o h l Ihentro aprezenta tragédias, 
borroiisa; porque vemos tudo perfeila­
mente, mas lambem quando elle apre­
senta comédias ou scenas alegres, é o 
regalo dos pobres, é ó consolo dos in­
felizes. E quantas vezes temos nós so­
nhos de riqueza, bom casamento etc., 
etc ; porem no melhor da festa acorda 
agente e de repente foge Morpheu, 
abrem-se os olhos da verdade, conhe* 
ce-se o engano, e fica a bocca sabendo 
a ferros velhos; o unico meio para evi­
tar que apparcçam máus sonhos em- 
quanlo se dorme, é pendurar a noilo 
uma rolha de cortiça no pescosso en­
fiada em um arame fino do latão.

A P E D I D O .

— 0 proprietário da cocheira Bahiana?
—  Aqui estou.
— E ’ o Sr ?
— Sim, Sr.
— Como é que o Sr. tolera que em 

sua casa um insolente gallego esbofeteie 
a um pobre menino, e deixa ficar im­
pune semelhante desaf ro?

— Não soube disto.
— Pois. o Sr. não soube que no dia 

15 o gallego Galha esbofeleiou a um 
seu caixeiro?

— Não Sr.
— Não se faça do rola; pois si ate o 

Sr. louvou a brutal acção do ilhou?
0 Sr. não vô quo aquollo machacaz 

proccdondo tão descortcz e insolita- 
monto lhe faltou com o respeito devido
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nuillractanilo donlro do sua casa a um 
cmjuo^ado sou?

— Pt^o dosouIpa a V. Ex.
— OSr. não morooia desculpa; porem 

omlim vá. No emtaulo, mando para 
bordo osso gallego para lhe mandar dai 
o quo moroee.

— Vou já cumprir as ordens do V. Ex.

Sr. Red a elo r. — Kondo no Mubamn a 
noticia do quo uma senhora fora des­
acatada em um talho; para que seme­
lhante noticia não lique incompleta, 
queira declarar quo o insolente agres­
sor foi o cortador do talho n. 13 C á 
Baixa dos Sapateiros. Quem viu.

A montureira da rua da Valia con­
tinua, o empresário da limpeza está re­
cebendo o paga monto do governo c diz 
que eslà lozendo favor ao governo, as 
aguas estão estagnadas na montureirar* .

e a empresa não da providencia.
P . L .

— Muxinguciro, vae á rua das Cas­
tanhas melter a laca na cara daquclle 
adamado ruíião, antigo amigo do Fr. 
C., qne tem o desaforo de passar por 
uma rua, onde ha uma senhora casa­
da, digna de respeito em todos osas- 
sumptos c por-se a olhar para cila o 
torcer as pucumans, a quo elIo dá o 
nome de barbas, o depois põo-se na 
esquina em pe a lazer artes de macaco.

— Quantas vezes em sua vida não 
terá elle virado macaco!

— Da lhe de rijo e si elle por algum 
accaso celcsle tiver o tino do se escon­
der n’alguma malta, procura-o c dá- 
lhe para diante para esso bigor ri lha
cmcndur-se.

— Ahi vou, meu capitão; eu ha mui­
lo que andava secco por dar uma expe­
rimenta nesse bisbonia.

V A I U C D A  1)1.0.

A  p e r d id a .
Quem tiver filhos lumcstos 
Não zombe tios desgraçadas, 
Portjuc os filhos <lo infoi tunio 
Tumbcin nasceram honrudus.

tc f< i.u !i£  m auctbos, porque rides,

  ___________

Da desgraça, zombando da perdida,
S i m is  fo s lm as  serpes peçonhentas'

vicio e *Òdo lliVovo l veste a vid..?

Reparae, suas faces macilentas 
Foram  <,<»;•! rozn eu, v irg inal l,()iao.
h  liojo pendida,envergonhada 0 „ Mlrc|lffl>

,C l,’uui crim e que não tem perdão.

E il- a  de nndrnjos nml c.,brindo o corpo,
O  corpo putri.lo em carnal peceado!
E  lirrepcndida, adoentada, implora 

'P e rd ão  do vicio , que quer ver lavado.

Perdão im plora a tresmalhada ovelha,
Qne crente ouvira— <|„a| «I., mãe querida,
Um silvo falso por balar ctiiilnso,
Canto tingido de sereia ii.fida!

Casta e sem mancha, sntl pura cYoa 
'S e n t iu  Mover-se;— trepidou, trem eu... 

fcj uma aura lalsa, co’o soprar do crim e, 
tra id o ra , in ficn n c , golpes m il lhe -deu/

Trocou a casta, v irg inal pureza,
P o r  gozo sloioo de um sorrir de nmores; 
Voou  ao gozo <la carnal vertigem,
Achou na crapula perennaes tulgores.

«i
Frciiu  gostnza da paixão insana.
Crente nas juras de um amante iníido: 
T rocou , incauta, os paternaes carinhos 
Por falsas crenças de um amor fingido!

T rocou  os santos, innocentes brincos 
De casta virgem , por devassos beijos;
T é  qne esse infame,que arrostou-a ao crirao 
Entediou-se de infernaes desejos*

E  eil-a, co itada !... na paixão immensa 
Ao ver dos braços llie  voar o am ante!...
E  o seu consolo foi chorar, sofírer...
E  um pranto amargo derram ar constante!

Depois, postrada, da miséria as garras 
CaUon-lhe a vida, lhe roubou o alento;
E  a infeliz pelo soflYer curvada,
Vendeu seu corpo p’ra buscar sustento.

En tão , sen corpo foi um vil m ercado... 
Vendeu seus beijos a quem mais lhe deu!
E  a flor de o u tro ra , lão viçosa e bella, 
Perdeu as cores, para o cbão pendeu!

.  . • • • • •  tí............................................

E  O m uíl to ingrato, a sociedade cmfira 
Zombando ri da barregan vendida!
Sem  reparar que d 'entre si sahtra,
Tão pura virgem , que se vô perdida.

M. A. Jardim.
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CEITAS INFALM VKIS.
P ara (irar nodoas do azeite e ou Iras 

substancias,
Esfreguo-se I>em esfregada a nodoa 

com boa agua de bolonia, e depois com 
uma lliesoura curte-so a figura qne 
forma a nodoa, n qual desapparocerá 
infallivelmonte ao mesmo lempo quo a 
íigura.

Para não acalcanhar os bolins.
| Use-se unicamente de sapatos.

P ara  enriquecer em poucos d ias .
Nas ante-vesperas de andar a roda 

á loteria, vái-se á casa do um vende­
dor de bilhetes e eScolhese aquelle em 
que tem de sahir a sorte grande.
P ara se aprender o francez em 24 ho 'as.

Aprenda-se em cada hora a vigé­
sima quarta parte da lingua franceza. 
N. P. Esta regra é applicavel â toda é 
qualquer outra lingua.
P ara  conservar fresca a carne durante  

a estação ca lm osa .

Deixam-se vivos os bois, carneiros, 
porcós, etc.
P ara  se não perderem livros que se em ­

prestam .
Exige-se como penhor o triplo do 

que vale cada livro: desta maneira 
uunca se perderá utn só.

Unico meio de escapar a calumnia  
Tenha o indivíduo todos os vícios e 1 

defeitos possiveis, torne-s o mais per­
verso eo miis desprezível dos homens, 
e pode ficar certo de que não será ca- 
lumniado:

A  coiisa mais facil que tia-, é pedir vo los 
para ser ilcpu tu lo  géral.

A o.oasa mais d iíic il é ser escolhido oa 
iajfnetisidade dos pretendentes.
* A -cousa mais facil que há, é pedir urn 
emprego.

A  cousa d ifficil è a lcança l*o .
A  cottsa im is  facil qne tia, é ser cap tivo  

por uma m u lher.
A  cousi mais d iffic il é captival-a sem

dispendio.
A cousa mais facil que ha, é achar-se 

hous amigos.

A oo.iw  n.ais d ifílcil d, euconictír-se Uir| 
rerdad oiro.

A c -misii mais fucil, dachnr-se convite pa­
ra ir t»m ipiiilquer reunião.

A cousa mais d iflicil é encontrar-se nar 
para a 1.» e <2.s contradanças.

A  cousa  m a is  f a c i l  é  ser m ae .

A cousa mais diflicil é o fi.h■» reconhecer 
e pagar (juanto deve a ella.

A cousa mais facil è pronunciar o nome 
dc amigo.

A consá mais difficil è encontrál-o,
A  cousa m iis facil que ha é ter amigos e 

considérãçfto, havendo dinheiro.
A mais difficil è possuir amigos, conside. 

ração, e respeito, e fjlt-ir o sohredito.
A  cousa mais facil, é fazer conlráhandnS-
A  mais d ifficil, è passal-os pela alfande* 

§t1,A cousa tnais facil è seduzir uma m oçi,
A mais d iflic il é cum prir com o seu dever

A N  N Ú N C I O S
, - ' — - ’ ■ •  ____ ___ - • • - - a 1 - • • ■

Afora-se bons terrenos para edifi­
cação, na rua denominada do Laranjal, 
por delraz da capella do Senhor Bom 
Jesus dos Milagres, na estrada do Ma- 
lafú; quem pretender entenda-se Coní 
o Sr. Casimirc Coelho Sampaio, no 
principio da ladeira da Poeira, por 
cima da loja de barbeiro.

Bacellar concerta com toda perfeição 
orgãos e pianos. Pode ser procurado 
aobe.cco.do Açouguinho n .° 4 l.

Vende-sé um bonito cavai Io muito 
bom de sella, e um cávallinhó para 
menino muito bom de p á ssó  lègiliínó» 
ambos muito novos; quem os pretender 
procure nó corpo Santo casa n° 49, 2d 
andar.

Na rua dos Ourives loja n. 9 B; ou 
na Saudé, rua do Jogo do Lourenço n. 
199, vende-se bom café moido puro, á  
400 rs. a libra.

Oá herdeiros do finado José l l ic a r d o  

de Santa Anna vendem tres IVcnles do 
casas cm terreno proprio, silas á rua 
nova dó Queimado. Quem pretender di- 
rija-so a esta typògraphia, que sor lho 
indicará a pessoa encarregada do lazer 
esla venda.
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EX PED IEN T E.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Átabama 22 de maio de 1867.
Ofíicio ao Exm. Sr. conselheiro dire- 

ctordos estudos, pedindo lhe que in­
forme si o direclor do collegio S. Sal­
vador lem as habilitações exigidas pe­
lo regulamento orgaiuco para leccionar 
primeiras leltras.

—  Ao Sr. Abreu,fcmprczario de car­
ros, prevenindo-lho que as suas gondo- 
las não podem continuar a ficar á noi­
te depositadas na rua, porque servem- 
se dei las para fins libidinosos indiví­
duos de diversos sexos.

— Voluntários da palria a 40 rs.
Cliega! Chega!
— O lé! um voluntário por 40 rs.! 

Nada mais barato. Agora o governo 
pode mandar uns vinte batalhões aca­
bar com o Lopez.

— V. perdeu a cachola, homem?
— Abi está um s u je i to  a bradar— 

Voluntários da palria a 40 rs. j
— li* urn portuguezito, que quer cha- 

colear-nos; vendo o desprezo com quo j 
são tratados os voluntários da palria, j 
quer equiparal-os a uma condição ji- j  
dicula, chrismou aos pães de dous vin­
téns quo vende com o nome do volun­

tários da palria e anda a berrar pelas 
ruas para acudirem os compradores, a 
quem em galhofa explica o negocio.

— Ora essa! não sabia.
— Então saiba.
— Era bem bórn que elle achasse 

quem lhe desse o troco, pan não se 
mel ter a gaiato, cassuando com um no­
me que em lodo caso deve infundir con­
sideração.

— Vejam que lal é a qualidade do 
carne, que dão ao povo para comer, que 
hontem logo pela mauham encontrou 
o (isciilem diversos talhos da llaixa dos 
Sapateiros quasi Ioda olla podre.

iMeu amigo depois do favor que nos 
fez o Sr. Leão Velloso, nunca mais co­
meu-se carne boa, nem barata.

—  haver fez elle, mas eu sei a quem. 
•— E agora o Sr. I)r. Al o ura, deu-lhe

na p a n cad a  de crear mais um emprego 
de 600 bicos em Alagoinhas

— Aquillo é para algum afilhado do
circulo.

— Desabou ,um pedaço do muro das 
freiras.

— Foi bom ser para o lado dc dentro. 
Si aquclla babylonia lomba para rua, 
la sc iam as casas cm frente e qualquer 
vjv •  abi passasse na ucea-
siào.
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— f  ublicou-so a America.
-— Relendo com vohemonera a admi- 

llistraçíw) do Sr. Ferreira de iUonra.
—  E acho lhe razão, a vista da se­

guinte confissão (juo cila própria faz:
«S. Ex. o que quer é a nossa prospe­

ridade.
«/faremos prosperar o nho tardará.
«Somos adeptos u sua escola.»
— Si é assim Mas, eu creio quo

ha gente mais bonita, para quem S. 
Ex. olha.

0 INVERNO E  0 VERÃO.
Ora lá vae a historia do inverno o 

Terão: '
Logo depois de ereado o mundo, c >n- 

siderando Rens que a multiplicação dos 
viventes e das obras ia crescendo mui­
to, mandou cá para a terra um homem 
calvo; chamado Tempo, armado de um 
grande culélto^e quando lhe dou as 
ordensdisse; — Vae tomar conta do mun­
do, cumprindo o que eu determinar; a 
obrigação é de ires cortando tudo quan­
to for crescendo no mundo. A propor­
ção que forem apparecendo cousas no­
vas, vae cortandoe destruindo as ou- 
tras para não íicar o mundo en tupido; 
tevarás como teu meirinho esta mu­
lher magra chamada Morte.

Ora o Sr Tempo por ser intrometti- 
do namorou-se cotn uma moça gorda 

, chamada Alhmoshpera, com ella casou- 
se na matriz do An no, sondo padrinhos 
o Sr. Século, e madrinha a Sr. I>. Es­
tação: daquello casamento nasceram 
dons filhos, um muito galante de olhos 
vivos, genio activo, eabellos louros, 
corpo gentil e muito engraçado, o este 
foi baptisado coin o nome de Verão; o 
outro muito feio, corcovado, potroso, 
oihos tristes, muito medroso, esconden­
do-se pelos cantos, o doente das ourinas 
a tal ponto que leva a mijar chuva se­
manas inteiras; ainda assim Deus por 
ser muito amigo dos homens, concedeu 
que este mesmo mijno fosse uli 1 a so­
ciedade, o per mil tio que as mijadas 
lançadas sobro a terra iizessem crescer 
«as plantas, reverdecer os prados, etc. 
etc.. porém os homens tem tornado o 
Sr. Iuveruo muito poior c mais incom-

modo, como passo a mostrar e é o mo­
tivo porque escrevi este artigo que bem 
podo servir do advertir aos Srs. vere­
adores da cnmara as providencias quo 
devem dar para nào chegar o povo desta 
arwavel ©idade a ponto de não poder 
sabir no tempo de inverno, e de morrer 
afogado em lama. Em primeiro togar 
deveriam fazer uma postura prolíibindo 
estas bicas dos telhados que des­
pejam as agnas do afio, obrigando os 
proprietários a terem canudos dos la­
dos que conduzissem até abaixo; quo 
assim passariam os caminhantes sem os 
jorres de agua que vem dos sobrados. 
Em segundo lugar deviam em cada rua 
ter um encarregado de dar esgoto as 
aguas,em qnantose não fazem canos ge- 
raes. Muito melhor seria que certas ga- 
zetinhas griladeiras antes tratassem 
disto que é sem duvida mais util a to­
dos, do que quererem sustentar parti­
dos, homens qne são meras nullidades 
pefa sua diminuta importância, porquo 
nada são, nem pelo caracter, nem pela 
seiencra, e nem pela bolça, por conse­
guinte o que são? Gnladores que se re­
gozijam em ercar inimigos, atrapalhado- 
res que desejam ver barulho para irrnos 
de mal a péior, porque claro é que sem 
prudência* muito s o cego e todaetteu- 
ção, nada se pode conseguir de melho­
ramento, principalmente nesta infeliz 
piovincia, que a.gtrerra aclual atem 
feito retrogadar, causando-lhe tantos 
prejuizos phisicos e moraes.

Podendo-se dizer em concfusão que, 
si houvessem providencias, não seria o 
inverno tão penoso, principalmente aos 
pobres, e a tristeza que soíTremos da 
escuridão dos dias chuvosos, em que a 
companhia do gazso a praz em lograr a 
população, ficava compensada com o 
fresco e produção qne traz o inverno, 
assim não sofíressemos as lamas e hrc-.s 
dos telhados como a pouco descrevi.

Para remate deste artigo, vão estes 
versinhos sobre o inverno;

0 inverno é cousa boa,
Que faz crescer os pepinos;
Quem casa em tempo do frio
Tem de certo mais meninos.
Si não houvesse o inverno,



Tmlo morria om secura,
Agua por doutro, o por lora 
Pa lelrosco a creatura.
Quando ou sinto mu tempo frio 
0 beiço mo resfriar,
Nos pós das moças bonitas 
Dou beijos p ra me aquentar,
Quo o beijo cá do Brasil 
Tom elloilos dc aguardente;
Lm tempo frio elíe esquenta,
F refrese-a om tempo quente.

A

— Capitão, eis uma velha raposa a 
quem o peso dos annos não fez diminuir 
a vereda do r.rime, trilhada desde a mais 
tenra cdade; ouça V. Ex. a historia te­
nebrosa deste venlugoe depois mande- 
lhe appíicaro castigo merecido.

Seu pae, o destinou.a vida do claustro, 
para a qual tinha perfeita negação 
aqueíla natureza lasoiva o malfazeja.

Quando se pòz rapaz, entrou para o 
convento do Carmollo em Lalronopolis 
cprofessou nessa ordem.

Ahi permaneceu alguns annos, dando 
logo mostras da sua índole rapincira e 
de seu genio pervertido, até qne re­
solveu se a j°g^r espada com Santo 
Llias, conseguindo ua lueta apoderar-se
da arma e do capacete do santo. L corno

so 8':avc sacrilégio luclar com uni 
santo, despojando- o de suas armas, por 
essa razão incorreu no desagrado dos 
companheiros e animadversão do povo, 
c do chefe da egrejn; resolveu-se por 
tanto a fugir peto cano do convento, o 
qtic de fado fez, tendo porem a pre­
caução de levar o que era do santo, quo 
era tudo de metal luzente.

Fugido do convento, foi so occullar 
em casa do pae,que se chamava Vidalá 
e morava na rua das bengalas. Ahi es­
teve por muito tempo escondido, ató 
que ponde escapulir e ir a Porlugaí, 
onde, com subterfúgios, obteve brevo 
aposlolico e deslí adou se; voltando 
depois de alguns annos, quedeixou cor­
re , para esquecer sua tratantada, in­
troduziu-se de novo em casa do pae, 
que continuou a sustentar tal azemola; 
alem de ter gasto com suas diabruras 
muitos contos de réis.

E em caza do pae, começou a des­
truir os bens do velho, até que este 
dosesperado arranjou-lhe a capellania 
de um engenho do campo, para onde 
empurrou-se togo o tal papa-hóstias. 
0 dono desse engenho estava preso em 
França. Tendo elle feito uma viagem do 
Lalronopolis a Portugal, naoceasiào era 
que Napoleão t.° invadiu aquelle reino, 
foi o barco onde ia, apresado e elle feito 
prisioneiro. Governava o engenho a 
mulher do proprietário, a qual linha 
uma filha.

Achou o tal cornja lindíssimas 
lanlo a mulher como a filha do pobro 
porluguez caplivo e emprehendeu cha­
mar tudo aquillo a si, o-que com suas 
patranhas conseguiu, e em pouco tempo 
a mulher do velho porluguez era mão 
dc unia filha do sala Bardo te. Pouco 
depois (d«»us mezes pouco mais ou 
menos) elle mudou de posição e arran­
jou em sua enteada um filho, e assim 
proclamou-se senhor absoluto daqueib 
caslello.
' Começou a reinar eieme da mãe eom 
a filha por cauza do papa-hoslia e ello 
para sanar a discórdia veiu à cidade o 
conduziu com um irmão unico quo 
linha, que n'aquella semana ia entrar 
para um convento bcnedictino c cascu-$
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com a menina a c|ucin linha deshourudo 
c que já era mào do um filho sou.

{Continua.)

— Sr. Valete de copas estou na sua.
— Vai ro.
— Varrer te liado o muxinguciro a 

safada cara com a laca.
— Som eu merecer, capitão?
— Quem mais merece do que tu, cou­

sa nojenta e asquerosa, crcatura sem 
■pudor, ente degenerado, jogador de 
profissão, gamador eterno, ladrão até 
de teus proprios parentes, escamoteador 
da fortuna alheia, desencaminhador da 
mocidade inexperiente, harpya que ar­
rancas o pão da boca das famílias, a r­
rastando seus chefes a irem incauta­
mente te entregar o fruclo de seu tra­
balho, devasso sem egual, desmesurado 
insolente!

— Nada disso tenho eu, capitão, sou 
brando como cera, liso como velliido, 
macio como lan, honesto como freira, 
compadecido como uma irman de eha- 
rídadé.

— E ’sumrapina, que a milhares de 
jovens tem despojado B perdido. Quan­
tos infelizes tem abandonado seus estu­
dos e se abysmado no lodaçal do vicio, j 
arrastados por ti, hyona damnada?quan- ; 
tas infâmias e torpézas não tem sido 
cornrneUidas por lua causa, crealiira si­
nistra, aíim *de, se adquirir dinheiro 
para tu comeres? quantos, arrastados 
por ti, serpente infernal, não lem, illu- 
didos, na tua banca deixado o que her­
daram? quantas esperanças não tem 
'murchado áo hálito de teu sopro em- 
pesládo, bandido sem coração?

Muitos, rpie hoje vergam ao peso da 
miscria e da ignomínia, nunca sabe­
riam o que era jogo, si tu não os cn- 
cáminhasses ao Irillío desse horendo v i­
cio e não os depenassos com as luas 
cartas viciadas o dados preparados, no 
quo és o mais insigne ladrão de quantos 
abundam em Lalronopolis.

— Capitão, convida-so um homem 
para uma partida, porem não se lhe põe 
faca aos peitos pára jogar.

—  Tu o teus infames comparsas estão 
adextrados na mineira do il lu lir ,  o do

atirar os incautos no despenhadeiro do 
mal.

A lua quadrilha anda a indagar 
onde ha quem tenha dinheiro, quo pos­
sa perdei c uma vez conhecido algum 
nas condições dc encher as vorazes 
entranhas de taes salteadores, empre­
gam elles meios que o inicbz não se po­
de desviar c cahe por força nas garras 
desses dragões, dos quaes és chefe.

(Conlinúa.)

V M U E D A D L S .  ~

Premio de fidelidade.— Atuhmlo «tn 
gro  da Jam a ica  a va rre r , encontrou uma 
moeda de prata, (jue foi en ln g a r ao 
seu senhor. Disse-lhe este:— Guarda-u para 
t i , em premio de tlta fidelidade.

Pouco  tempo depois, lendo o senhor per­
dido um a carte ira com bastante ouro, e 
procurando-a inu tilm en te  por toda a casa 
lembrou-se de perguntar ao negro se tiuha 
visto.

— Sim meu senhor, respondeu elle, 
g u ard ei a para mim em premio da minha 
fid e lid ad e  de oulro dia.

M O  V I  l Y b b iN T o  l i  O  P O R T O .

ENTRADA.
Lima — cm i5  dias, brigue Teso, rap. 

Anlonio , passageiros os Srs. Anlonio 
Devasso, José Crapuloso e Fernandes
T r a l a n t â o; c a r g a — p r o b i d a d c a v a r i a -
da,honradez polluida,honestidade de­
composta, bebedeiras de primeira 
sorte, malcreaç.ões desmesuradas, 
senlimenl.is pervertidos, sisudezían-
çosa e vergonha embaciada.

A pessoa que achou um masso de re­
cibos do Alabama, queira entregal-o na 
typographia, onde se imprime o mesmo, 
que sera gratificado, si assim o exigir.

Pievine-se aos Srs. assignantes quB 
estão acostumados a pagar a Maximino 
Dulira d’Andrade, que não o cóiitiuueiii 
a fazer senão a elle. Bahia 16 de maio
de í 867.

TABOCAS PARA IDCÍTe í ES.
A tulha n. 48 á rua do Caqucndc 

lem um grando sortimento, quo so 
vende barato.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 24 de maio de 18G7.
Portaria ao aspirante pedestre João 

de Deus, ordenando-lhe que, em com- 
panhia do muxingui iro, vádispeisar um 
grupo de vadios e sevandijas, que se 
aiunla Iodos os dias na venda do Dento 
José Alves, ao bccco do Jogo, nas Mer- 
cèz, para d’alli oífender a moralidade 
publica, com indecências e palavras 
feias; devendo conduzir ao Sr, l)r. 
chefe de policia aquelles que sejam 
aptos para o exercito ou marinha. 
Cumpra.

m    —

—  Ora entenda-se là semelhante 
diabo de embrulhada!

— Vejamos com que vae V. sahir-se.
— E’ que um voluntário da palria 

volta do sul baleado e chegando a côrlo 
procura fallar ao imperador para pedir- 
lhe, que lhe mande pagar quinze meies 
de soldo, que lhe eslão à dever.

Depois de muitos obstáculos, conse­
gue um dia fallar a S. M. e faz a sua 
supplica: a resposla imperial é que 
« dc soldo não se deve nada ao cxeicilo; 
« o dinheiro está lá no campo mesmo 
« para pagar-se a tropa.»

Ora, si o dinheiro está no campo,

porque diabo veiu o homem sem seu‘ 
soldo?

— No campo nâo creio, ha de estar 
no bolso de alguerri.

— Vendo baldado seus passos, o vo- 
lunlario vae relirar-se da augusta pre­
sença, quando o imperador lhe diz— 
« nas.vesperas de ir para sua província 
« appareça cá.»
■ 0 homem com o coração cheio de 
esperança, assim o faz; e então a muni- 
(iccncia imperial manda lhe dar dez mil 
reis c carimba-lhe no verso da sua baixa 
o seguinte— LEVA DEES.1I0LA dez mil 
réis— F . ...

— Pungente ironia! *
A um bravo da palria. que inutilisoa- 

se para sempre no serviço delia, atira- 
se a migalha de dez mil reis, e impri­
me-se lhe na fronte o ferrete hunvilhan1 
te de mendigo, quando elle écredor vin­
te vezes mais dessa quaniia.

— Grandes são as irmans de chari- 
d a d e!

— Sublimes, lho chamo cu.
— Na opprcssão, nâo duvido.
A charidade queafíectam é mentida; 

a santidade íjuc inculcam é hypocrila,
— Eu para mim as tenho como Sym­

bol o • a humildade o paciência
— Si a rharidade consiste em lyran- 

nisur os infelizes, cm mallraclai aos
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(lesoinparados da sorte, ou concordo; si 
ao contrario, nào são mais do (juo 
crueis vcrdugos daquolles (juo por in ­
felicidade lhe são subordinados.

— Isto é despeito.
— Quer que lhe tapo a boca?
-— Si for capaz.. . .
—  lia mais de 8 dias, quo no pavi­

mento Lorreo do hospital, n'uni humido, 
immundo e escuro quarto, habitação 
dos ratos, estão presas, á jejum de pão 
cagua, duas moç s, recolhidas da San­
ta Casa, por ordem das evangélicas 
filhas de S. Vicente de Paula.

— lio Sr. provedor, que tantas provas 
lem dado de um coração humanitário, 
consente tão violenta barbaridade?

— Não sei, Essas infelizes são do nu­
mero de sele que foram para alli man­
dadas, quando acabaram com o reco­
lhimento. Tiradas para o serviço parti­
cular das castas Sras., servem como es­
cravas: lavam, engomam, fazem des­
pejo, etc ; por uma simples falta, por 
daiem uma lisada, quando faltavam ás 
virtuosas ii maus, foram condemuadas 
a aquelie atroz castigo.

Estão porventura, as irmansdecha- 
rdade aulhorisadas a altentar tão in- 
solitamenle contra a liberdade indi­
vidual, quando as lois do paiz prohi- 
Lem-no?

Pois essas estrangeiras, que passam 
v .da regalada e milagrosa, devem pro ­
ceder assim tão dcscommunalmente 
contra duas castas e indefeza^ virgens, 
prendendo-as n’uma infecta masmorra, 
como si fossem duas faccinorosas?

— E* chamar-sò a attenção do Sr. 
Dr. chefe de policia em auxilio das des­
amparadas moças; elle que và com a sua 
aulhoridude arrancai-as aquelie duro 
marlyrio.
fe* — Ainda que haja quem levo ao 
conhecimento dellc semelhanteabuso, o 
epie fará?

—  Assim queira elle.

— Abusos sobre abusos; é o quo so 
\è nesta Lalronopolis.

Além das loterias já serem um rou- 
1)0 authorisado que se faz ao povo, 
ainda mais a ladroeira dos vendedores

do bilhetes cm extorqnirem do publi­
co um cambio exagerado na vendagem.

Usurpam os taes sangue-sugas em ca­
da bilhete qne vendem 500 rs; em ca­
da terço 200 rs.! E ’ um roubo crasis- 
simo.

—  Porem note, meu rapaz, que bi­
lhete não é gonoro de primeira neces­
sidade; quem compra, é por que pode.

— Mas V. não sabe que a loteria, 
como todos os mais jogos, altrahe,e que 
o desejo de ganhar inílue, dando azo 
a que os taes especuladores se aprovei­
tem para tirar o sangue do pobre artista, 
que, na esperança de melhorar sua cri­
tica condição faz sacrifícios, as vezes pe­
nosos, para comprar um bilhete?

Eu intendo que logo que a lei fixa 
o preço de certo genero, vendcl-o por 
mais é uma infracção; e o Sr. delega­
do que mama uma grossa gorgela na 
loteria, devia intervir emscmclhanlera- 
pinagem.

--Tomara o Sr. delegado lempo pa­
ra outras cousas.

— Cada real que essas harpyas ar­
rancam do pobie, será uma barra de 
ferro ardente que o diabo lhes prespe- 
garà no ás de copas no outro mundo.

— Ora, V. ainda è deste lempo!
Que se importam os homens como 

outro mundo, com tanto que ganhem 
ca . . .

• — 0 que nào presta, deita-se fora*
—  Estou por isso.
— Si a camara municipal, para sua 

vergonha, ha de conservar a lonte de 
Santo Antonio no estado do porcaria 
em que se acha, seria melhor mandar 
entulhcil-a.

— Isloé o que ella não faz, que não 
está para fazer despezas.

— Neste tempo, cm que a cada mo­
mento, se espera a terrível visitado cho­
lera, é um deleixo sem qualificação, e 
uma inércia indesculpável da camara 
aquelie foco pestilência! no centro da 
população.

—  Isso é cousa do pouca monta; 
adoece, quem tem do adoecer e morro 
aquelie cuja hora é chogada.

— Nào basta quo o matadouro pu-
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Mico esteja a infoecionar aquolla loca­
lidade, exlialamlo pcrmancniomcnlo um 
nauseabundo o pestiíero cheiro; é pre­
ciso ainda que a camara concorra para 
tornai-a mais insalubre, deixando cul­
posa monto a fonte reduzida a um im- 
inundoNdiareo de podi idão.

Parece que com pouca despeza se 
transformaria aqucllo deposito de Iode 
c jmmundieia n’um bollo chafariz.

— A sua idéa é boa; mas não ha quem 
a queiia aproveitar.

— Ahi está um espelho, onde Iodos 
podem mirar a civilização desta terra. 
No largo da matriz de Santo Anlonio, 
hoje domingo, na oceasião em que o 
povo entra para a missa, inclusive 
o subilelegado, uma sucia immensa 
aferrada no barbaro divertimento da 
briga degallos, bem defronte do templo!

Que se ha de fazer? A policia è tão 
longe d’uqui? não pode saber disto.

— Aluxmgueiro.
— Prompto.
— Vae dizer a cerlo indiviuo, que cos­

tuma render culto a uma sanla de car­
ne e osso, na rua oiide se faz orações, 
ao pé do preto Ai abona», que deita ga­
los a brigar, que seja mais recatado na 
sua devoção e nâo faça aquillc tão ás 
tancaras, por que pode dar na vista dos 
garotos, e elle levar uma enxurrada de 
assovios pelo menos.

0 cortador do talho n. 13 C na Baixa 
dos Sapateiros, abaixo assignado, pede 
ao aulhor da publicação assignada — 
Quem viu — que declare qual foi a 
mulher que elle insultou e apresente 
provas; sob pena do não ser acreditado. 
Bahia 22 de maio de 1867.

Desiderio Velloso Machado.

o — Baralhe!
« — Não baralho.
« — Porque não baralha?
« — Porque lenho nove.
« — Eu não como disso V. cobriu o 

massête.

3

«— Como se cobre o iriasséle com as 
cartas serradas assim?

V. perdeu bem perdido,
« - Não perdi.
« — Eu lhe mostro.
« — Pois devo. Agora venha me ti­

rar do bolso, si é capaz.
« — Eu lhe mostro, si tomo ou não* 

patife!
« — Não entre, sinão furo.
— Ora vejam só; principiaram aquel­

les quatro soldados tão pacificamente 
a jogar, a 11 i atraz da muralha da Casa 
de prisão e acabam em bav oneladas.

— Um creio que é cabo.
— Quanto é hoje do mez?
—  12 .

— Ah! elles eslão com dinheiro fres­
co do soldo, por isso brigam; querem 
ganhar um do outro.

(Continuação.)
— Besta maneira arranjou este aza 

preta as cousas, ficando tudo em caza.
Accommodou o irmão com a moça a 

quem linha prostituído e reservou para
si a matrona.

E ’ verdade, que de vez cm quando 
deitava cinza no olho do irmao, o qual 
por viver ás suas sôpas resignava-ss.

Transformada assim a casa do velho 
porluguez cm rosguilha de marmota,



na qual o coroado fazia do ctcscc 
monte.........

— Fallo-mo om termos claros, porque 
não eu I t i  do do giria.

— Digo (jue esso coroca, typo da im­
pureza, metarmophoseou a casa do velho 
em uma cspecie de harem, da qual 
era elle o grun-senhor.

Primeiro escraoisoira mãe. passou a 
íilha edepoisá Feliciana, não escapando 
dos brinquedos cupidineos as escravas.

— Quem era a Feliciana?
— Uma irman da dona da casn, qne 

vivia em sua companhia; mulher dos 
seus Irinta e cinco e (jue até alii tinha 
se conservado.

—  Bem.
- — Dcsfruclando em paz serena, na 
mais lata extensão da palavra, de tudo o 
que era do laborioso porluguez, vi via esle 
eangalho, locuplelando-se dos bens que 
com tanto trabalho tinham sido adqui­
ridos, quando a Sra. !>. Culanea rece­
beu de seu marido uma carta partici­
pando-lhe a sua breve’ chegada, pois 
que os francczes tinham sido expulsos 
de Poi lugal e as cousas tornavam ao seu 
antigo estado.

V . Ex. sabe que os entes dissolutos 
e pervertidos são covardes por natu­
reza; por isso não se admirará qúando 
souber que o padre 'Janico* quando viu 
a carta do Sr. do engenho, ficasse alter- 
radissimo.

— Faça pausa ahi. Então esle esque­
leto ambulanléfhama-se Jan ico l

—  E ’ verdade; a folhinha marcou- 
lhe o nome de Nepomuceno, porem mu­
daram.

— Continue.
—  PadrQJanico, receioso dc que o pro­

prietário o viesse pegar nà gamada, 
tratou d.e empurrar-go'-. Arrumou o quo 
ponde o raspou-se do engenho, condu­
zindo a lilhinha.

N’um bcllo dia, em quo o pae desta 
rufião não esperava, viu entrar-lho 
pela casa a dentro, elle, a filha, o i r ­
mão, a mulher do irmão e o filho do 
que este figurava de pae 011 lesta-dura.

0 velho Vidalá compungiu-so d j- 
quolle amalgama de bandalheiras 0 
coutristou-so tanto do ver 0 hediondo

proceder de padre Janico e 0 cynisrrio 
do outro filho prestando-se a carregar 
uma trouxa, cuja fazenda já linha sido 
deixada por cíulro como avariada 
acção degradante, a que 0 vulgo chamá 
tapar buraco, quo adoeceu gravemente.

{Continua.)

V A  U l  U  D A  1 ) 1 0 .  ^

COUSAS FACEIS E UIFFICE1S.
A cousa mais facil, è r ir .
A mais (liíficíl è estar sizudo.
A mais facil é ser descarado 
A  inais d iííic il è ter vergonha 
A mais facil , d ter desejos.
A mais diííicil, d Vel-os cumpridos.
A mais facil, é tra luzir qualquer obra.
A mais d ifíc il, d entender o sentulo do 

autor.

A cousa que ha de m aior diíTieuldade:
E ’ achar alfaiate que f.dle a verdade.
E  a mais facil que nos consomp;
E ’ a lf  ia le  que a custa do visinho comeí 
A  cousa mais d iííic il de se achar 
E h iru b ú  que não goste de carn iça .
E  a mais facil de se encontrar,
E ’ uit» alfaiate emblema de preguiça,
A c 'usa mais d ifícil, p ’ia  quem vergonha

ter; : '
E '  encher a barriga sem gastar vintém. 
E  o que è m uito ftc il e cxnesinho ;
E ’ encher a pança à custa de um pobre 

vis inho.

A N  N Ú N C I O S

A pessoa que achou um masso dere- 
cibosdo ALabama, queira entregal-o na 
lypographia, onde se imprime 0 mesmo, 
quo será gratificado, si assim 0 exigir.

Previne-se aos Srs. assignanlcs que 
estão acostumados a pagar a Maximino 
Dullro d^Vndrade, que não 0 continuem 
a fazer senão aelle. , Bahia 16 d.e maio 
do 1S67.

Baeellar concerta com toda perfeição 
orgãos e pianos. P o d e  s e r  procurado 
ao bocco do Açouguinho n . ° 41-

TABOCAS PARA FOCUETES.
A lulha n. 48 á rna do Gaqucodo 

lem um grando sorti mculo, quo veu* 
de barato.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Al ibama 27 de maio de 1867.

OITicio ao Sr. encarregado do aceio da 
cidade, pedindo-lhe que mande um 
dos seus carroceiros alé a travessa do 
becco do Fenão, remover o lixo, que 
alli ha, pata o dcposilo compelenlc.

— Ha novidade na Praça?
— Não.
— Tanlo povo aggkmerado nos arcos

da cadeia!
— E ’ a íilhinha dc uma dessas infe­

lizes, que acompanham os maridos re­
crutados, que está alli a expirar nos 
braços da aíílicla mãe.

— tirando Deus! A l é  quando estará 
este miserrimo povo sugeito a tão dura 
opprcssão ?

— A policia alé deu para mentir, 
alem de tantas baldas que já tom.

— Si vem com recrimiuaçSes, pio-
cure quem lhe assista.

— Estou apenas admirando a slulla 
leviandade com que cila manda publi­
car o seguiu Ic: # .

«Exlrnclo da parle do dia ,23.— A 
disposição da polícia, foi preso 
Alves da Puiíüca.ão, pardo, dc 40

annos de edade, ferreiro, para ler con­
veniente destino.»

IIa cousa lão feia como mentir?
Ignacio Alves, foi preso em virtude 

de uma desordem que leve n um bote­
quim, desordem que abalou toda guar­
da de palacio e uma força de policia e 
na qual deram-se ferimentos, estando o 
referido Ig tacio com um processo aberto 
e afliançado.

No em tanto a policia publica que 
mandou pegar o homem para soldado!

Quem aulhorisou a policia a dar des­
tino a uni indivíduo, que está soba 
acção da justiça?

— Faz favor de empinar-se? Eu tenho 
alguma cousa que a policia prenda ou 
solte a quem quizer?

— Não sei a quem me deva dirigir,á 
respeito.

— |)o que?
— Da carne mandada para as casas 

pias eque, depois, auda-se vendendo 
em ga mel Ias,

— Pelatollas!
— Aílianço-lhe, e quando quizer lhe 

provarei com as pessoas, a quem sea lem 
oüoiecido. Tamhein não sei quem seja 
o author desta Irapisonga; o que sei é 
que dacaine distribuída vende-se em 
gamei Ias | at li ul. rmenle e que isso é 
um num  que sc faz á propriedade
alheia.



2 o alaba-ma:

— Como isso é cousa quo não so podo 
providenciar, deixe correr.

— A providencia, é cortar o abusodos 
especuladores, que vão ou mandam seus 
fâmulos ás portarias tomar carne som 
serem mendigos.

—  Capitão, a rua do Tingui está 
ifum  estado verdadeiramente deplorá­
vel. Podia, épreciso andar-se nellacom 
cuidado e à noite é intransitável.

— Quantas vezes tem V. me masssa- 
do com as barrancas da rua do Tingui!

— Pois, si não ha quem dè providen­
cias!

Quem gemo ò por que tem dor; si eu 
não tivesse diversas vezes dado com as 
ventas naquelle tremedal, nào me 
queixaria.

— 0 remedio é facil, mude dc cami­
nho.

— Gonvo, si por infelicidade moro 
nella?

— Pois tome um conselho: quando 
encontrar algum vereador agarre-o pelo 
Jjraço e o obrigue a passar pelos taes 
altos e baixos, que a rua será concer­
tada logo.

— N sta nào caio eu, quo vou á Cor- 
tecção e a rua fica no -rijes mo-.

— Enlão empurro-se.

— Capitão, consta-me que os bata­
lhões, que aquartelaram no domingo 26, 
só terão direito ao soWlo do I o de junho 
em diante.

— Já  me disseram isso.
— Mas isso é uma crueldade! 0 que 

comem esses homens durante o espaço 
de seis dias?

— Não sei; os cofres es lã o exhauslos 
ca guarnição da cidade não ha de ficar 
acephala.

— N('ste caso, o Si*. Moura e a sucia 
de empregados,quo o rodeiam,que doem 
de seus grossos ordenados, sem gravo 
prejuízo dos pobres guardas o de suas 
famílias.

— Acho bom; é mais um acto su­
blime para o Debate e a America regis­
trai em suas douradas columuas!

— Capitão, sinto intima alegria 
sempre que vejo sc dizer que um buliiauo

praticou uma acção nobre.
Tal éo sentimento de que possui-me, 

quando li no mpplemeuto do Jornal do 
Commercio «lo dia 10 o seguinte:

«Porto-Alegre, 1 de maio de 18G7. 
— Itegressou para a cidade do Itio Gran­
de, depois dc haver desempenhado a 
missão humanilaria, que o trouxe até 
nós, o dislincto medico Dr. Camarà.

«Tendo alli sua residência e nume­
rosa clinica, onde devidamente ò apre­
ciado, por sua inlelligencia c trato affa- 
vel, o Dr. Camará, recebendo noticia 
do desenvolvimento do cholera na ca­
pital, para aqui partiu, c poz-se á dis­
posição da presidcncia.

«lia-rindo crescido numero de me- 
. dicos nesta cidade, o Dr. Camarà seguiu 

para a de S. Leopoldo, onde se mani­
festara o cholera, e alli sc conservou 

; emquàblo a epidemia nao decreseeu.
«Tal proeedimentojá é,por si só,digno 

dos maiores elogios, porem mais notável 
| se torna, por haver o dislincto medico 
; feito todas essas viagens, prestando 
; soecorrosaos enfermos,que,visitou, sem 
| receber um vinlem do Estado ou dos 

particulares.»

(Carla particular.)

—  As obras da praça de I). Izabel 
proseguem u’uma pasmaceira admi­
rável.

Delo geito, creio que cilas são do 
numero das obras de Santa Engracia.

Estão trabalhando a um par de mezes 
e a obra parece encantada; não mostra 
nada do que se tem feito. Parece quo 
tudo está no mesmo sem tirar nem pòr.

— Não ha pressa: o negocio vae de 
vagar c entoado.

Um dia destes, por accaso enliei la e 
encontrei dous feitores, dous serventes, 
um sujeilo.de pá na mão, contemplando 
os astros, c um outro trepado n’um an-r 
dai-me a escavacar a muralha.

— Neste andar, creio que a guerra do 
Paraguay se acaba-primeiro.

A P I S I H O O ._______
| — Fallecou a 25 do corfento as 7
I horas da uoilo o alferes Mattos, do corpo



__________0 AL/

dc policia: contava 21 annos do sor- 
viço, sua vida militar foi exemplar, 
subordinado o cumpridor do seus de­
vores, acabou sem recompensa do go­
verno, vsous serviços foram sompro 
preteridos, porque a aíilhadagom não 
dá logar a se remunerar serviços.

Ainda o corpo jazia em casa, já os 
pretendentes apostavam cerveja do qual 
seria o nomeado; na praça de Palacio 
houve murros.

Pobre terra! desgraçada crise!. . .

O Valete de Copas—natural das 
€ a !U a » .

(Continuação.)
— Valete de Copas, a vida do um 

homem desmoralisado c impudico, como 
tu, na sociedade, é para ella o mesmo 
que um cão damnado; este, onde passa 
e deixa sua espuma virulejnta, lança a 
enfermidade; tu, com o exemplo de tuas 
desregradas acções, plantas a desordem, 
a impudicicia e a devassidão.

Si ba inferno, o inferno se enúerra 
cm ti, crealura hedionda.

Fosles gerado ao influxo de Satanaz 
eoAverno cuspiu-te ao mundo para 
tentares as creaturas.

Dotado de um coração frio como gelo; 
com teu sorriso de serpente: com essa 
natureza moldada no cadinho dos em­
bustes; com os olhos animados de uma 
apparenle virtude; tendo n’alma sempre 
fechada a hypocrisiu e conya perfeição 
de teus artifícios, consegucs fazer crer 
que tens um coração humano, quando 
ao contrario, sentes delicias com as dores 
dos outros,Caim da liumanidade;porque 
somente quando o imprevidente pae de 
familia ou o inexperiente moço acabam 
dc perder o ultimo real, é qne sentes 
essa alma poliu-ida enuehriada de sa- 
lanico prazer, pois que o frueto de seu 
suor cabiuem tuas garras.

Os teus gosos crapulosos, o teu passai 
luxurioso, a lua vida debochada, a lua 
magnificência depravada, sãoadquiii- 
das á custa da miséria dos oulios, o 
dinheiro, que ganhas em lua banca, vac 
nodoado da maldição das mães. das 
pragas das esposas, das lag imas dos 
íillios, que choram com fome.

- 1,1,1 •__________________   3

Quantas vozes, emquanlo cngoluhado 
nas luas orgias, cercado dos teus in­
dignos consocios, sahorc-as o espumanto 
champagne, muitas dessas infelizes 
cicaturas não se eslorcem nas vascas 
da fome, porque tu desapiedadament® 
saqueastes os bolços daquellcs,que lhes 
deviam levar o necessário........

A maldição do Altíssimo peza sobra 
ti', crealura nefanda, origem do innu- 
meras desgraças.

Pelas noilesdeamnrgura da insomnia, 
que tens feilo passar tantas esposas 
desventuradas, á espera de seus ma- 
iidos, emquanlo elles, illudidos por ti, 
cngolpliani-sé descuidados na banca do 
jogo; pelas lagrimas dc sangue, que tens 
feito derramar, será leti destino um dia 
não poderes dormir; á noite te negará o 
repouso, que espalha no firmamento e o 
dia terá para ti um sol cujo fim dese- 
jaràs com ancia; invocaràs a morte o 
ella te repudiará; andarás errante e 
vagabundo, sem encontrar socego e 
todos fugirão de li como de um objecto 
immundo e desprezível.

Sei que as minhas palavras nenhum 
abalo le causam, porque a linguagem 
própria a usar-se comligo, é um pos­
sante rolho, nessa cara disforme e re­
pulsiva.

Pois bem: lerás relho á valer em 
quanto os braços do muxingueiro não 
entorpecerem.

Porem antes, escuta as paginas de lua 
denegrida vida coberta de latrocínios e 
malversações.

(Conlinúa.)

— 0 governador fez de improviso 
uma visita.

— Onde ?
—  Ao quartel de permanentes.
— Encoulrou tudo era seu logar, pro­

vavelmente.
— Menos o Corta-pescoço, que an­

dava no al leio.
—  Isso não è novo.
— Perguntou si o comraandanle ia

Iodos os dias.
— Disseram que não?
—  Disseram que sim.



0 oílicial do estado quiz cnpoar sou 
chefe o <1 isso quo olIo ora assíduo.

— Pois ou, si la os ti vosso, havia do di­
zer ({uo ol Io deixa dous o Iros dias dc 
comparecer, o quando vae ó sempre ao 
meio dia; assigna um mappa, uns dous 
olHoios, da quatro berros, faz meia dú­
zia de malcreaçõcs, as duas horas etn- 
pina-se c noíiin do rnez recebe o soldo.

— E ' assim?
— Tal qual.
— Está bem bom. . .  . goslo disso.. .

—  Ir ia !
E ’ um na porta» milro no forrolho.
A menina quando envelhecer, lem o 

que contar de sua mocidade.
—  Que menina é?
— Urna que mora na rua em que se 

faz orações, ao pé do Arebanan.
Dá a trela a um A dou is das 4 às 6 

da tarde e logo das 8 ás 10 vem outro 
render lhe o posto.*

—  Não adiantou idéa. .T,
0 que ha de fazer uma moça, si não

namorar, até achar um peixinho que 
caia na rede?

— Concordo; porem as cousas podem
se fazer com mais caulella; e não é agora
opavenws, sem o menor escrupulo, pôr-
se a dar piparoles na sua beldade, ba-
ter-lhe com o lenço nas faces e outras
cousitas; isto cm pleno dia e praticado 
(la rua é feio.

— Lá isso, odesfruclavcl é elle.

Pcdc-so ao agente Evarislo, quo vá a 
uma lasca por Cima do Maciel e intimo 
a certo brúlaço, para que quando estiver 
jogando ou embriagado não perturbe o 
silencio com palavradas e grilos, feito 
animal, porque do contrario contarei 
ludo ao Vieira, parente do Alves, e mo­
rador em S. Josè.

V A  U  115l ) A  l ) E .  

LADAINHA
DAS MOÇAS CASAMENTEIRAS.

S . Knym uiu lo ,
Casa-se todo inundo;

S. IW iholom eu 
Que vos fiz eu?

S . Sevoro,
Cflsnr-ine tamlnnn quero;

* S . 11'MM‘ílÍctO
Com um moco hem ium ilo ;

S . Odorico,
Q ue seja m uito  rico ;

S . Itoherto,
Q lle  seja bem esperto;

S Iw>,
Q ue seja sem pre vivo

S . Ezequiel»
Q ue seja-me fie l;

S .  Vicente,
Q ue seja d iligen te ;

S . Conrada,
Q ue seja m uilo  itonrado

S .  E leu te río ,
Q ne seja m uito  serio ;

S .  ll i la r io ,
Q ue nâo seja v ;irio ;

S .  Estan islau ,
Que nunca seja mau;

S . Agostinho,
Q ue me ame com carinho ;

Santa Fe lic idade, 
Q ue faça-me a vontade;

S .  H enrique,
F e l«  com  elie fique;

S .  G onya lo ,
Q ue eu ju ro  sempre amal-o;

S .  Clemente,
C ísae-me brevem ente;

San ta  Thcodora ,
Que seja m esm o agora!

A N  N Ú N C I O S

Nesta typograpbya compram-se os 
seguintes números do Alabmna: — 81, 
82, 137 e 143 do anno de 1866.— 
161, 162 e 193 do 1867.

Na venda n°. 1, ao X ix i, ha um com­
pleto sortinienlo do tabocas, que se ven­
dem mais barato que em outra qualquer 
parle.

Vende-se uma casa terroa com b<»ns 
commodos, sita na rua do Castro Neves, 
clrala-secom Cassiano Augusto de L i­
ma, no trapiebo do Xixi ou na rua do 
Tijolo.

1 ”  '■    . .  i. — ■  - »

Dacollar concorla com toda perfeição 
orgaos o pianos. Podosor procurado 
aobecco do Açouguinho u .° 41,
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Cidade de Lalrooopolis, bordo do 
Alabamà 29 de maio de 1867.

OíFicio ao lllm. Sr. superintendente 
do Matadouro publico.— Prohibindo a 
guarda dessa repartição que o postiIhão 
do Interesse Publico possa ahi entrar e 
sendoosse indivíduo entregador tambem 
do Alaboma, pedo-se a S. S. que sirva- 
se de dar suas ordens para que tenha 
elle ingresso, quando for deslribuir a 
referida folha, uma vez que não é ra- 
soavel que pague o justo pelo peocador; 
e para obviar duvidas, no dia da distri­
buição do A labama, levará o mencionado 
poslilhão em logar de chapou,. um navio 
de papel, o qual elle encostará sobre a 
cabeça de S. S., para assim ser conhe­
cido. Espera-se que S. S. attenderá a 
tão juslo pedido.

Portaria, ao fiscal da Sé, ordenando- 
lhe que va mulçtar o vendelhão da qui­
na de D. José para o Saldanha, que to­
das as noites despeja do sobrado por 
cima da venda aguas podres, dando por 
mais do uma vez banhos anti-aroiua- 
ticos em quem por alli passa, Cumpia.

— Não sei entender como é isto!'
Vejo a carne por um preço ncsjor-

naes c quando mando comprar sempre 
me vem mais cara. x

— Estratégia dos cortadores.
— Como?
— Ora essa! Pois V. ignora?
No dia em que a carne é mais bara­

ta, deitam na poria a papeleta do dia 
em que ella foi mais cara e vendem por 
esse preço.

Os compradores, em sua totalidade, 
são escravos que não sabem ler e gente 
ignorante que não especula estas cou­
sas.

Outros, contando com a benemeren- 
ctadosãgenles municipaes não deitam 
a papeleta e depois dizem que se esque­
ceram: e assim ficam com um vintem 
ou dous mais em cada libra, alem do 
que roubam no peso.

— E eu a julgar que era gnlo do comr 
prador! Decididamente sou um pus-

— Aspirante!
— Promplo.
— E* preciso acabar com uma pan- 

dega de corliceiras, que ha defronte da 
própria repartição da policia.

— Em que logar. capitão?
— Do lado da rua da Oração, onde 

ha uma tal Meia noite e outras. De dia 
essas baiuqveiras portam-sc soflrivel- 
mente, porem á noite, fora do horas,



o alabama :

soltam as rcdoas á depravação o nem 
se lembram de que ostão defronte da po­
licia.

—  Eu lá vou, capitão.

OS A LFA IA TES .
No lempo presente, quando o luxo 

tom chegado a um ponto tão crescido, 
quando as modas variam e renovam co­
mo as folhas das arvores, e que a tolice 
dos pelit-maitres tem elevado o feitio de 
uma casaca quasi ao preço porque se 
compra um qpoleqiie, o oíücio de a l­
faiate é muilo bom, e leva o mestre de 
tenda a figurar, lercreados e andar alé 
de lacaio e cadeira alraz de si, muitas 
vezes mais acciado do que muilo com- 
mendador l icasso e barão de grossos 
cabedaes. -

Quando se vê pois um alfaiate assim 
casquilho, bello é o oílicio que dá pa­
ra tanto, verdade seja que alguns a- 
junlain aos lucros (Fagulha os rendi­
mentos dc seus fundos secretos, porem 
o certo é que a tesoura em acção e 
05 cálculos no gabinete levam aos mes­
tres de lenda a apresentarem o fazorem 
uma bonita figura por estas ruas.

Todo alfuite, com bem poucas exco- 
peões, tem as pernas finas, de as terem 
passadas uma por cima das outras 
quando estão cosendo na tenda e mais 
facil será encontrar um alfaiate sem 
nariz, do que sem um pedaço de linha 
no cabello ou pegado pela roupa.

Tambem a maior parte dos alfaiates 
são prosislas. Não quero fallar d’essa 
multidão estrangeira, que não sabe o 
que é prosa — isto é, essa expressão e 
redundância capadoçal, que so aos da 
lerra é conhecida. Fará elogiarem um 
panno, para gabarem uma obra, pro­
varem quo está assentada, juslinha no 
corpo, e sem a menor ruga, que o fro- 
guezhade ser muilo bem servido, e que 
cm parle nenhuma se trabalha melhor 
que em sua tenda, serão capazes de em­
pregar milheiros de palavras, e gastar 
manha ns inteiras.

15 que bonecos não são os meus 
senhores alfaiates! Sempre apertados o 
figurinos. Já conheci um que para fallar 
com os froguezes, pura tomar umu me­

dida, o provar uma cazaca, fazia taes 
tregoilos, remexidos, vira-voltas, quo 
ícalmonio movia o riso. Era um nunca 
acabar de quebraduras de corpo, torci- 
colos c gatimanhas.

E se ha quem possa andar justo e 
aceiado é um alfaiate do tempo presente, 
pois que em dez cazacas tiradas de umu 
peça de panno, sempre uma lhe ha de 
ficar de graça. 15 quem não trabalha 
bem em si mesmo, é então inteiramente 
desageilado.

Os alfaiates modernos, esses meus he- 
róes.que fazem uma revolução conslan- 
te na sociedade, sem possuírem espada, 
catana, espingarda ou ehuxo, munidos 
somente de agulha e thesoira, solfreram 
uma completa transformação como pro­
gresso e as luzes do século. Antiga­
mente entrava um freguez a tomar me­
dida de uma cazaca, e sabia-lhe de lá 
o mestre da lenda em ceroulas e ca- 
mizas, porque gostava de trabalhar à 
fresca e tomava a medida com uma tira 
de gazela muito suja e nojenta: hoje, 
ao entrar-se n’uma lenda, vem logo de 
lá um figurão, e como o que não é da 
França não tem valia, quer seja francez, 
quer não, vai mettendo seu palavrorio 
em francez:

— Quero tomar medida de uma ca­
saca: diz o freguez.

—  Feis não é un habit que V. S. quer? 
Não é assim?

— Sim, senhor.
— Dien, bien.
E logo arranca de uma medida do 

marroquim, toda doirada e numerada e 
põe-se como um guarda livros de es- 
criptorio a dictar para que oulro es­
creva: notando-se queiudo isto se passa 
dianle de um grande espelho, onde o 
freguez se está mirando à vontade. A re­
volução que lem havido em tudo, ata­
cou tambem as casas de alfaiate, e fez 
até'com que nâo se pendurassem mais 
as fazendas nas janellas, como era cos­
tume: cabides c manequins estao >es- 
tidos de cazacas c boilas vidraças guai- 
dam as fazendas.

Seja porem aqui dito, inda quo a l­
guém talvez se queira zangar —os al­
faiates são victimas tristes, de tristes o



pingados petit-muitresi que íigurnm 
espichados pelas ruas, quando nào sito 
onpazos do passar pelos logarcs ondo ha 
tendas aluu tas, porque em todas cilas 
tèm contas, quo cm Iodos os princípios 
do moz promeltom pagar no fim dei lo.

Estas e outras coisas, como sejam um 
dedo lur.ido pela agulha, uma thesou- 
rada errada no panno, o uma calça por- 
dida, que não chegou ou ficou mal 
feita ao freguez, são os prós c precalsos 
do ollicio.

Nào íiquem porém lambendo os bei­
ços os taes Srs. alfaiates, porque entro 
elles lambem ba tralanlos c trapaceiros, 
que mangam com os freguezes, toman­
do lhes os cobres adiantados e pondo-os 
no peito, e outros são marralheiros 
que nunca dão a obra para o dia que 
promettem.

E nào ha nada que faça dar mais so- 
lernne cavaco do que mandar-se fazer 
uma obra para um dia certo e chegado 
elle achar-se em branco, depois soífrer 
a mangação do alfaiate dizer ao por­
tador:

—  Diga ao Sr. F. que d’aqui ha meia 
hora está promplo, filta só casear.

Mentira! Elle apenas alinhavou a 
obra.

Passada a meia hora, vae de novo o 
portador e elle simulando pressa res­
ponde:

— Vá dar uma volta; vou pregar 
botões e passar o ferro.

E assim massa o pobre freguez até 
quo elle desenganado resolve-se a sahir 
com o que tem em casa. _________

\  m

— Sr alferes, apezar do seu rewol - 
ver estar descanegado, não devo an­
dar a puchal-o em toda parle.

— Não vê que é brinquedo?
— Com tudo é feio; principalmente 

sendo Ym. de policia, andar até por
botequins mostiando.

— Está bom, Sr., eu mc deixo disto.
— E' o quo eu estimo, para ao depois

não ver fali r em seu nome.
  * .

 I?’ Lempo perdido foliar dos des­
vios c faltas da companhia do Gaz.

— Sempre è bom; paia ao menos o 
po\o saber conio sc cxhaurc o seu suor.

— Nào sei como <> Sr. fiscal da illu- 
minaçao, com a mais pacata condes­
cendência, permitiu que oslampcõos em 
toda extensão do Noviciado até a Calca­
da e parte da íreguezia de Santo Anío- 
nio sejam apagados antes das quatro 
horas da madrugada.

— 0 Sr. fiscal anda em lucubrações 
á noite, preparando-se para um gran­
de debate e nào tem tempo para essas 
ninharias.

— Pois cu confio no caracter zeloso 
deile c espero que ha de dar providen­
cias a respeito.

— Veremos.

(Continuação.)
' — Ta-me esquecendo de dizer a V. Ex. 

que este capanga, quando escamou-so 
do engenho, trouxecomsigo a Feliciana, 
com quem amasiou-sc cscandalosamenlo 
sem respeitar a casa paterna em que se 
achava.

Para seduzir essa pobre mulher, illu- 
diu-a com promessas de casamento.

— Ora vá bugiar! Essa senhora cra 
tão s i m p l e s ,  que ignorava que os padres
não casam?

— Padre Janico linha treitas para
tudo, capitão.



2 o a là ra m a ;

contra paos dosnalurados, 
quo não crocm no meu amor.
Na melhor forma em direito 
si for preciso e cumprir, 
descerei ao articulado» 
pois mui longe tenho d 'ir.

i . °— Prova á ter peta filha,
um amor que ninguém tem; 
muito em hora digam sei-a 
pobre, feia» sem vintém.

tanto que.........

2 Provará que ha dias quiz 
já com elia me casar» 
mas a mài, que é impertinente, 
quiz primeiro experimentar.

e pVa isso.........

3 .°— Pr orará tine tem me feito 
passar vida de cachorro r 
me fai  íigas» dá-me tapas, 
chineladas, si não corro

até que.........

4 .°— Provará que inda outro dia, 
f/r a maior jud ração,
me mostrou futuio genro 
u’um retrato de cartão.

e  com isso .. . . .

5.ft— Pt'ovará que quasi louco 
quiz n,o rio me atirar, *
mas não f iz .. .  pois que temia 
inda em cima constipar.

e além disso . . . . .

6 . °—Provará que o pai lambem 
refinado maganão, 
quando sabe .. .  dá risadas, 
faz caretas.. . que ratão!!!

Nestes termos.. . . .
Pedimos que seja a cuja 
no grau medio condemnada, 
já  qne nenhuma aggravnnle 
pode aqui ser apontada

o esperamos.. . . .

Queo libello apresentado, 
onde amor c definido, 
seja pois sil et in qvanlum 
Por nós todos recebido.

Quanto  ás c u s t a s . . . . . . . . .

Sejam oondcmnados aquclles 
assignantesda gazela 
que não pagam o recibo

João dos Alves Crizeta,
Das testemunhas 
o rol preciso, 
leitor conciso 
logo darei; 
que, Dor agora, 
lào foras d’hora, 
inda que eu busque 
nunca acharei.

A P E D l l í O .

— Si me não engano, para assentar 
praça na policia, deve-se ter de 17 a’45 
annos.

— IT verdade: assim diz o art. 2 .° 
do Regulamento do corpo.

— E  como nomearam oíficial a um 
menino, que parece nem ler 15 annos^

—  Eu sei lá ’
— E note que elle jà  ganhava soldo 

ha muito tempo.
— Disseram-me que, quando assen­

tou praça.era tão pequeno, que,todas as 
vezes que ia para casa, era levado por 
um soldado.

— Quanto a isso não; lodo sujeito 
quo for parente do commandante pode 
ler um soldado para creado.

V A U I E D A D E .  .

0 LETRADO E 0 ALDEÃO
A id .— Ora bons dias. Sr. doutor.
Let. —- Os mesmos lhe dê Deus: então 

o que lem por cá?
Aid. — Por eonsequencia. Sr. Dr. j.i 

que V,. S. me facilita, dir-lhe-hei o quo 
pretendo. Pois Sr. Dr., como lhe eu ia 
dizendo, eu queria que V. S me desso 
um conselho.

L e t.— Eu estou prompto, vamos ao 
caso.

Aid. — Pois Sr. Dr , com sua licença; 
como lho eu ia dizendo, é o meu caso. 
Eu, com licença do V. S., sou casado, 
com todas as formalidades que determi­
na a nossa Santa áladro Igreja Catholioa 
Apostolica Romana, cm quo creio, o em



quo protesto morrer se Deus 1110 dor vi­
da. Percebo V, S . ?

Del. — Vn continuando.
Aid. — Por conseqüência, Sr.Dr., co­

mo Ilio ia dizendo, sou casado, e a 
minha mulher chama-se a Thereza do 
'Outerinho. Ora com licença dc V. S. 
posso assegurar-lhe que sempre medei 
bem com a minha mulher, que era uma 
adubadoura noserviço da casa! aquilloa 
trabalhar, com licença de V. S., en  um 
moinho! Porem de uma barriga que 
Deus lhe deu, ficou algum tanto descon­
certada, com licença de V. S , isto f.d- 
lando naturesamenle: e o meu visinho 
sargião o Antonio do Uepoinho, que 
tamhem concerta ossos com licença de 
V, S., lhe receitou que viesse cá para 
a cidade para se pôr em termos babeis. 
Percebe V. S.?

Let. — A té alli vou percebendo, con­
tinuo.

Aid — Por conseqüência. Sr. Dr., 
como lhe eu ia dizendo, a minha mulher 
vai se não quando, vem ca para a ci­
dade para casa de um compadre meu, 
que aqui p. ra nó , do.-fazendo em V. S , 
quer servir-se d este? (oferecendo la- 
bacó) é si monte.

Let. -  Não tomo.
Aid. —Queira perdoar. Como lhe eu 

ia dizendo, a família do meu compadre, 
que mora alli para a rua de traz, e ten- 
tadica com as operas das comédias, e 
levaram lá a minha mulher, percebe o 
Sr. Dr.? pois bem: como lhe eu ia di­
zendo, o diabo do minha mulher apren­
deu por la não sei que diabo do doutri­
nas. . . .  Em fim, Sr. Dr. eu cá me en­
tendo: a m u l h e r  avinagrou-se! percebo 
agora ?

Le t.— Nem por isso.
Aid.— Eu sou uma besta, com licen­

ça do Sr. Dr.; nào estou avesado .a fal­
tar a moda ca da cidade; mas eu me 
explico com mais claridade. A minna 
mulher, os diabos a levem! perdeu a ca- 
ximonia! e aqui para nós, faltou ao pio 
mellido, e éncheu-me eslas barbas de 
vergonha inclusivamcnte. ,

L e t .- E  então que quer que faça a
isso? . | . ,

Aid.— Ora essa é boa! que hei deeu

querer! quero que o Sr Dr.. visto ter 
troquei!lado a nobre cidade de Coirn- 
ira, onde eu ja estivo aquarlellado no 
tempo da guerra da Prncincula, por 
signaI quo vi o jardim Itiitanico, mo 
diga o que eu devo lazer neste caso? 

Let. Meu lavrador honrado, isso, em
jurisprudência, chama-se cri mede adul­
tério, e as nossas leis applieam-lhe o 
castigo.

Aid. — Vejamos, com licença do Sr. 
Dr., que tal è a media.

Dr.— Em lodosos codigos d’esdc o 
o Penlhaleuco alé o dia de hoje, o que- 
bramento da fé conjugal éseveiamen- 
te castigado.

Aid.—-Rem, Sr. Dr., goslo d’isso.
Dr. — Os judeus apedrejavam as a- 

dullcras.
Aid. — Isso, com licença do Sr. Dr., 

não mo faz conta. Que diriam lá na 
minha freguezia si cu andasse ás pedra­
das com a minha mulher! haviam de 
dizer queen estava dotido!

Dr.—Os egypcios condcmnavam o 
adullcioa levar mil açoules, e a mu­
lher criminosa cortaram-lhe o nariz.

Abi. — Que me diz, Sr. Dr., corta­
vam-lhe o nariz! Ora essa é gorda! si 
essa lei agora se executasse, e tivesse 
oeíTeilodo retroativo, como diz o Sr. 
Abbade, olhe que muito nariz havia de 
estar em perigo! Em quanto aos açou- 
tes, com licença do Sr. Dr., parece-me 
castigo de creanças, e o tal mariola quo 
mc desinqnielou a mulher, ja é taludo! 
nada, nada; para ahi não vou eu.

Dr. — As leis de Minos mandavam 
que os dois criminosos fossem coroados 
de lan e vendidos.

Aid — Esse tal minos, quem quer 
que seia, não era tolo de lodo, com li­
cença de V. S., isso de vender a mulher 
não me desagrada, Sr. Dr.! ao menos
não se perde ludo.

Dr. — Os athcnienses impunham a 
pena dc moite aos dous criminosos.

Aid.— Ando-me por ahi, Sr. Dr! an- 
dc-me por ahi! isso agora ja me cheira! 
com que enlão mandavam-uos do pie- 
seDlc ao diabo! approvado, approvado!

])r>_.Os locrios arrancavam os olhos 
ao adúltero*



0 ALABAAIA.

A id .— Tambom não deixo do lhes 
achar razão! Sr. Dr., quem não vò, 
não cobiça.

Dr. — As leis dc Roma eram mais fa­
voráveis. Scylla na lei Cornelia im­
punha morle civil, .coufiseacão dc bens 
e deportação perpetua.

Aid. — Isso de morto civil, Sr Dr , 
com perdão de V. S , ca para mim é o 
mesmo; morra ella, seja lá com a inci- 
.vilidado que quizerem! Rem inçivil foi 
ella em me pregar similhanlc desfeita!

Dr. — 0 imperador Justiniano, para 
obsequiar a imperatriz sua esposa, mi­
norou a pena, porém' ordenou que a 
mulher adultera fosse aeoulada, e pre­
za por dous annos.

A id.— Ora, com licença dYsse tal Sr. 
Justiniano, essa pena é de cabo de es­
quadra! Dous annos de prisão somen­
te por um crime que faz a cara ver­
melha? poisos acoutes! Ora outro of-
íicio! acoutes merecia Sua Real Alar• • > ■ -•

gestade. por determinar tal frioleira1
Let.— Os antigos saxonios queima­

vam a mulher adultera: e sobre as 
cinzas d’el!a erguiam o cadafalso e 
nqlle estrangulavam o culpado.

Aid.-—Para ahi, Sr. Dr , para ahi! 
Esses Srs. saxonios, com licença du Sr. 
Dr., são ca dos meus ligados! ah! que 
si a malcriada da minha mulher fos­
se s.axonia, eu lhe cantaria a moliana, 
a porca havia de ser queimada! e o 
sevandija feito em quartos!

Let. — Na antiga Inglaterra cortava- 
se â mulher o nariz e as orelhas,

Aid. — É darem-lhe com o nariz e 
as orelhas! Sr. Dr., isso de nariz, histo­
ria da c rochinha.

D r.— Em Portugal antigamente a 
mulher adultera era queimada.

Aid. — Isso entendo eu! ah! que, si 
eu me pilhasse n’esse tempo, eu lhe 
promelto que assim Deus me salvasse 
a minha alma, como a minha mulher 
havia dc ser assada! ou eu não me ha­
via de chamar João! Porem com licen­
ça do Sr. P r., agora segundo as leis 
modernas que é o (jue lhe fazem?

Dr.— Graças as luzes do scculo, es­
sas penas estão muito moderadas. Em 
Franca, estão reduzidas a a l g u n s  dias

dc prisão! com Inglaterra a uma muleta. 
Porem o marido pilhando a mulher ern 
flagrante, pode rnatal-a e mais o cúm­
plice.

Aid. — Alas é preciso andar atraz r/o 
sofrcyanle\ E ’ o que me faltava! P<>. 
lem. Sr. Dr., o meu Abbade disse-mo 
que cá inda governava a Ordenação do 
livro 5o, si me não engano, e que nella 
vinha a pena de morte1 faça-me pois V,
S. a petição para a qucrella, que quero 
melter mão a obra.

Dr. — E tem Vm. testemunhas de vis-
la?

A id .— 0 meu procurador, com li­
cença de.V. S.. ja me disse que não mo 
desse isso cuidado, que elle as arranjava.

Dr. — Pois bem, aqui está o reque­
rimento, mas sempre o desengano; olho 
que, inda que se prove o delicio, a mu­
lher não vae a forca; o mais quo lhe 
succede é algum degredo.

Aid — Não importa, em quanto para 
lá está, Sr Dr-, anda a gente com a cara 
descoberta. Quanto devo?

Dr.— Altendendo a que é freguez, 
trez mil e duzentos.

Aid. — Tanto não valle a minha mu­
lher,— Sr. Dr , íique a cousa em meio 
gcinçol, os tempos vão tão bicudos!

Dr. — Pois íiquo. Adeusiuho, olhe não 
caia. 3   ._    ;

A N N U l N C J O S
 —-n r   -rr-----—----;--- ’--■- • '

Vende-se uma casa a rua das Verô­
nicas n, 14: quem a pretender dirija?» 
se defronte da mesma, das 10 horas da 
naanhan ás 3 da tarde.

O» — — mmmm— . ■ — «

Na venda n°. I , ao Xixi, ha um com­
pleto sortimenlo de tabocas, que se ven­
dem mais barato quo em outra qualquer 
parle.

TAROGAS PARA FOGUETES^
A íjillia n. 48 á rua do Caqucnda 

tem um grande sortimenlo, que ven­
de barato.

VERDADEIRO GAKÉ PÜUO.
Na rua dos Ourives loja n. 9 A/ oU 

na San de, rua do Jogo do Louronço n. 
199, vondo-so bom café moido puio, * 
400 rs. a libru.


